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«España se h a convertí 

i 

en una zona de descanso pre-

dominantemente e u r o p e a » 

«EN 1S63 NOS VISITARON CERCA DE 
ONCE MILLONES DE T U R I S T A S » 

. ^ . . i a o m a r t e s S a n t i a g o s e r á e s c e n a r i o d e u n a i m p o r -
I t a n t e r e u n i ó n : i a A s a m b l e a d e l a s C á m a r a s d e C o m e r c i o , I n d u s ­

t r i a y N A v e g a c l o n d e l a z o n a d e l N o r o e s t e d e E t p a ñ a . E s t a v e z 
l a rienominación d e l N o r o e s t e e s t á j u s t i f i c a d a p u e s c o m p r e n d e 
u n t o a i a s C á m a r a s d e G a l i c i a c o m o a l a s d e A s t u r i a s . 

C o n c u r r i r á n a l a A s a m b l e a s i g n i f i c a d a s p e r s o n a l i d a d e s d e 
a r a b a s r e g i o n e s q u e e s t u d i a r á n y d i s c u t i r á n u n a p o n e n c i a q u e 
t » a t a s o b r e " C o o r d i n a c i ó n d e l a v i d a e c o n ó m i c a y p e i f e c c i o n a -
n n e n l o i o s S e r v i c i o s d e l a s C á m a r a s d e C o m e r c i o " . 

C o o r d i n a r l a v i d a e c o n ó m i c a d e l a s d i s t i n t a s p l a z a s , c u y a s 
a s p l T a c i o n e s a v e c e s e n t r e c h o c a n p o r u n d e f e c t u o s o c o n o c i m i e n ­
to m u t u o o p o r i n j u s t i f i c a d o s c e l o s , e s u n a m i s i ó n q u e p a r e c e 
P l n ü p a r a t í a p a r a u n a a s a m b l e a d e e s t e t i p o . L o s h o m b r e s d e 
n<.t;ccios, l o s h o m b r e s d e e m p r e s a , q u e e l m a r t e s s e h a n d e 
r e u n i r e n C o m p o s t e l a , p o s e e n u n a e x p e r i e n c i a e n l a s a c t i v l d a -
c c s m e r c a n t i l e s e i n d u s t r i a l e s , t a n a p e g a d a a l a r e a l i d a d q u e 
p u e d e s e r v i r d e c o n t r a s t e a l s a b e r d e l o s t e ó r i c o s q u e s u e l e n 
e n c a r g a r s e d e l a s t a r e a s p l a n i f i c a d o r a s . 

N o « ¿ J o h a d e c o o r d i n a r s e l a e c o n o m í a d e u n a s z o n a s c o n 
o r a s . N o s ó l o h a d e a c o m o d a r s e l a t e o r í a a l a r e a l i d a d . O t r a 

u - e r a m i s i ó n , c o r r e s p o n d e a l a A s a m b l e a d e l a s C á m a r a s y 
p n ^ i i h ! ¡ Z a S e a l a m á s P e c u l a r d e e l l a : e s t a b l e c e r e l p e r f e c t o 
m í n n i i 0 e n t r e l o s d i v e r s o s e s t r a t o s d e l a s e c o n o m í a s l o c a l e s y 
ñl»? q u e a u n a i n d u s t r l a e n f r a n c a p r o g i e s i ó n , s e e n c a -

BrUonH C ( ; m e r c i 0 ^ y e f i c i e n t e , c a p a z d e d a r r á p i d a s a l i d a a 
s u , - M r t 7 , ^ . ^ q u e ' s o b r e í c d o ' s e e n u n a p o b l a c i ó n c o n -

U u i d o r a d o t a d a d e s u f i c i e n t e s r e c u r s o s . 

i m p f w ? c l a p o b l a c l ó n c o n s u m i d o r a e n G a U c i a e s e n u n a p a r t e 
c a s a l e a n , ! ? 3 c a m p e s i n a ' ^ n a d a s e r v i r í a q u e n u e s t r a s í á b r l -
« u c s t r a s t i j S C i í r a s d e P r o d u c c i ó n e x t r a o r d i n a r i a s y q u e 
b a s q u e ] J n e s t u v i e r e n r e p l e t a s d e m e r c a n c í a s . P u e s , m i e n -
flan a n n r s t r n r i a S *e l a l ) r a n z a > los n i o n t e s y l a c a b a ñ a n o rin^ 
d a b l e p o 7 c a m p e s i n o s u n b e n e f i c i o v e r d a d e r a m e n t e a p r e -

de e l los s e g ^ T í r a j ! a j 0 / p o r s u c a i » 1 ^ i a c a p a c i d a d a d q u i s i t i v a 
l a c a p a c i d a d . t es ando d i s m i n u i d a . Y p o r t a n t o m u y r e d u c i d a 
y el c o m f - r r i . ! „ C o m p r a d e l a m a y o r c l i e n t e l a d e l a i n d u s t r i a 

E s " f e g i o n a l . 

^ m e r c S p r 0 ^ ? 6 i n d u c e a p e n s a r — q u i z á c o n m e n t a l i d a d ' 
Ia l n ( i u s í - j a L ° m P o S t e l a n o — q u e t a n t o c o m o d e l C o m e r c i o , d e 
(fe 'as C á m a r a s H a i N a V e g a c i ó n ' d € b e P r e o c u p a r s e l a A s a m b l e a 
A g r e d a v g a n a d e r § r a v e s p r o b l e m a s d e n u e s t r a e c o n o m í a 

f 8 a j e r . í o l ^ f i í a ^ S a n í i a g o , q u e c u e n t a a s u f r e n t e , d e s d e a n -
J u n t a p l e n a d e e n t u s i a s m o e I l u s i ó n , p r e s i d i d a 

condecora 
a YICTORIO 

MACHO 
B l d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o d e 

C u I t u r a H i s p á n i c a h a i m ­
p u e s t o l a P l a c a d e M i e m b r o 
d o H o n o r d e l I n s t i t u t o a l e s ­
c u l t o r V l c t o r i o M a d h o . E n l a 
f o t o , e(l e s c u l t o r y D . G r e ­
g o r i o M a r a ñ ó n M o y a d u r a n ­
t e e l a c t o q u e t u v o l u g a r e n 
e l e s t u d i o d e l a r t i s t a e n T o ­

l e d o . — ( F O T O F I H L ) . 

M A D R I D , 2 3 . ( C i f r a ) . — E l M i ­
n i s t r o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 
h a c l a u s u r a d o a m e d i o d í a d e h o y 
l a I A s a ¡ m ! b l e a N a c i o n a l d e T u ­
r i s m o . E l a c t o s e c e l e b r ó e n e l S a ­
l ó n - T e a t r o d e l M i n i s t e r i o y a c o m ­
p a ñ a b a n a l S r . F r a g a I r i b a m e e n 
e l e s t r a d o p r e s i d e n c i a l l o s m i n i s ­
t r o s d e M a r i n a , A l m i r a n t e N i e t o 
A n t ú n e z ; d e I n d u s t r i a , S r . L ó p e z -
B r a v o ; d e l A i r e , t e n i e n t e g e n e r a l 
L a c a l i a y d e l a Y i v i é n d a , s e ñ u r ' 
M a r t í n e z y S á n c h e z A r j o n a ; l o s 
s u b s e c r e t a r i o s d e T u r i s m o , M a r i ­
n a M e r c a n t e , G o b e r n a c i ó n y M o n ­
t e s ; e l O b i s p o C o a d j u t o r d e M á ­
l a g a , d o c t o r B e n a v e n t ; d i r e c t o r e s 
g e n e r a l e s d e P r o m i d ó n , y d i r e c t o ­
r e s g e n e r a l e s d e I n f o r m a c i ó n y 
T u r i a m o , y l o » m i e m b r o s d e l a 
M e s a d e l a A s a m b l e a . 

R E S U M E N D E L A S T A R E A S 

E l S r . A r e o s p a o o o h a g a , S e c r e t a ­
r i o G e n e r a l d e l a A s a m b l e a , e n l a 
i m p o s i b i l i d a d d e d a r l e c t u r a a t o ­
d a s l a s c o n c l u s i o n e s e l a b o r a d o s 
p o r l a » r e s p e c t i v a » O o m i s i o n e » d e ^ 
T l r a b a j o i , di a tí, o e l v o l u m j e n d e 

a q u e l l a s , h i z o u n r e s u m e n d e l a 
i n t e n s a y f e c u n d a t a r e a r e a l i z a d a 
e n u m e r a n d o l a s i n t e r v e n c i o n e s d e 
l o s a s a m b l e í s t a s , e l c ü m u l o d e e n -
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FRANCO, DE 
REGRESO EN 

EL PARDO 
S.E.pasóla semana 

descansando en 
A S T U R I A S 
M A D R I D , 2 8 . — A ú l t i m a 

h o r a d e í l a t a r d e , r e g r e s ó a 
s u r e s i d e n c i a d e E l P a r l o , 
S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s ­
t a d o , G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 
q u e p a s ó l a s e m a n a d e s c a n ­
s a n d o e n A s t u r i a s . ( C i f r a ) , 

O c u p a h o y l a s e c c i ó n " F o r ] a d o r e s d e l G r a n F e r r o l » u n I l u s t r e 
f e r r o l a n o : o . A n t o n i o U s e r c [ T o r r e n t e , a s u s 8 5 a ñ o s c o n t i n ú a 
e l D r . u s e r o t r a b a j a n d o e n s u F a r m a c i a , y e n u n a l t o e n s u 
t d i e a c o n c r d l ó u n a e n t r e v e í a a C o u s e l o , d<5 l a q u e h o y p u b U -
c a m o s l a p r i m e r a p a r t e . E l G r a n F e r r o l q u i z á n o s e h u b i e r a 
l o g í a d o s i n l a p a r t i c i p a c i ó n v a l i o s í s i m a q u e t u v o n u e s t r o p e r s o ­
n a j e c o m o A l c a l d e d u r a n t e l a D i c t a d u r a d e P r i m o d e R i v e r a 

m l - ü f ^ f l 0 g r ó m e r o n f o r m a a I a e r a n c i u d a d d e p a r t a ^ 
m e n t a l . R í a n e l " n o s p r e s e n t a u n e s p l é n d i d o r e t r a t o d e l d o c t o r 

ü s e r o . 
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G R a l f r a n c o ^ 
E l p e r k o l / 

P o r q u e e n n u e s t r a g r a n f i e s t a d e M a y o q u e r e ­
m o s o b s e q u i a r a u s t e d , n o s o l a m e n t e c o n l a c a l i d a d 
y s u r t i d o q u e n o s c a r a c t e r i z a , s i n o t a m b i é n c o n 
d e s c u e n t o s d e l 1 0 , 1 5 , 2 5 , 5 0 , 7 5 p o r c i e n t o y l a f á c i l 
p o s i b i l i d a d d e q u e 

j ¡ S u c o m p r a p u e d a s e r g r a t i s ! | 

%% S e c c i o n e s d e " P E D R E G A L " 

U n a v e z m á s a s u s g r a t a s ó r d e n e s . 

S e c u e s t r a d a e n e s s a 

d e l d i p u t a d o g a u l l i s t a , D a s s a u l t 

Piden ÍOO millones de pesetas por el rescate 
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F . V i H a * m i l , 1 6 E L ' F E R R O I i 

F A C I L I D A D E S D E P A O O 

P A R I S , 2 3 . — M a d a m e M a r ^ 
e l D a s s a u l t , e s p o s a d e l d i p u ­
t a d o p e r t e n e c i e n t e a l p a r t i d o 
U . N . R . h a s i d o s e c u e s t r a d a 
a l a s 0 , 2 5 d e e s t a m a d r u g a d a 
d e l a n t e d e l i n m u e b l e n ú m e r o 
9 1 d e l a A v e n i d a d e l M a r i s c a l 
M a u n o u r y ( d i s t r i t o X I V ) . 

D E T A L L E I S D E L ( S E C U E S T R O 

L a ¡ p o l i c í a f r a n c e s a h a e n c o n ­
t r a d o e l c o o h e a m a r i l l o , m a r c a 
« C i t r o é n » , t i p o « D t í - 1 9 ) ) e n e l q u e 
t r e s e n m a s c a r a d o s ¡ h a n r a p t a t í o 
e s t a m a d r u g a d a a l a s e ñ o r a M a -
tíeleine D a s a u l t , e s i p o s a d e l d i p u ­
t a d o g a u l l i s t a y f a m o s o e m p r e ­
s a r i o a e r o n á u t i c o M a r c e l D a s ­
s a u l t , d e s p u é s d e g o l p e a r y d e -
J a r i n c o n s c i e n t e s a é s t o y a s u 
c h o f e r c o n l a s c u l a t a s d e s u s r e ­
v ó l v e r e s . 

L a P o l i c í a i n f o r m a q u e e l r a j y 
t o s e r e a l i z ó c u a n d o e l m a t r i m o ­
n i o D e s s a u l t r e g r e s a b a a s u r e ­
s i d e n c i a . , p n e l e l e g a n t e s u b u r ­

b i o p a r i s i n o d e l b o s q u e d e B o u -
l o g n e . L o s t r e s a s a l t a n t e s , e m p u ­
ñ a n d o s ü s a r m a s , d e t u v i e r o n e l 
C o c h e y , t r a s d e r r i b a r a l m a r i d o 
y a l c h o f e r , o b l i g a r o n a l n f u e r -
á » a l a s e ñ o r a fcessatilt a s u b i r 
» I S C a t r o é n » h u y e n d o a tódá v » -

J l o c f c l a í S , p e r s e g u i d o , s i n é x i t o . !>or 

a l g u n o s a u t o m o v i l i s t a s q u e p r e s e n ­
c i a r o n d e l e j o s e l s u c e s o . 

M a r c e l D e s s a u l t , g o l p e a d o e n 
l a c a b e z a , n o h a p o d i d o d a r m a s 
q u e u n a v a g a d e s c r i p c i ó n d e l o s 
r a p t o r e s . S i n e m b a r g o , l o s a g e n ­
t e s i n v e s t i g a d o r e s , b a j o l a d i r e o 
c i ó n p e r s o n a l d e R o g e r F r e y , m i ­
n i s t r o f r a n c é s d e l I n t e r i o r , r e a l i -
z a n a c t i v a s g e s t i o n e s e i n t e n s a s 
b a t i d a s p a r a d e s c u b r i r r a s t r o s d e 
l o s a s a l t a n t e s , h a b i é n d o s e a l e r t a ­
d o a t o d a s l a s p a t r u l l a s p o l i c i a ­

c a s d e c a r r e t e r a y m o n t a n d o v i ­
g i l a n c i a - e n e s t a c i o n e s , p u e r c o s y 
a e r ó d r o m o s d e t o d o e l d e p a r t a , 
m e n t ó d e l S e n a . 

A u n q u e s e d e s c a r t a e l m ó v i l 
p q l í t i c o d e l r a p t o y s e e s p e r a 
q u e s e p r o d u z c a p r o n t o u n a p e t i ­
c i ó n d e r e s c a t e , n o s e e x c l u y e t o ­
t a l m e n t e l a p o s i b i l i d a d d e ' q u e 
s e a d u b i d o a u n a a c c i ó n p r o p a ­
g a n d í s t i c a d e l a O A S ( o r g a n i z a r 
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B R E O G 
M a f a n a , J u n e s , d í a 2 5 . a p a r t i r l a s s i e t e d e l a l a r d e , e n 

J i m a r a v i l l o s o r e c i n t o d e e s t e P a r q u e , s e c e l e b r a r á u n G R A N 

F E S T I V A L , e n h o n o r d e l o s G U A B D I A M A R I N A S d e l " J U A N 

S E B A S T I A N E L C A N O " , a n i m a d o p o r e l p o p u l a r c o n j u n t o 

LOS GAY BOYS 

B R E O G A N el P a r q u e de los éxitos 
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S E G U N D A 3 4 — V , — 6 * 
I N F O R M A C I O N D I V E R S A :> 

E S P E J O C O N C A V O 

« SUCEDIO EN PALAMOS 

l a caja tuerte riel Banco tuvo 
.qje ser abierta con ganzúas 

P A L A M O S , ( G e r o n a ) , 2 3 . — 
ü n c a s o c u r i o s o s e n a r e g i s ­
t r a d o J i o y e n u n a s u c u r s a l d e l 
B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o d o 
e s t a l o c a l i d a d . A l a s n u e v e d e 
l a m a ñ a n a c u a n d o s e h a q u e -

faan r e c o g i d o e n o t r a s e m p r e ­
s a s i b a n c a r i a s y C a j a d e A h o ­
r r o s v a r i o s e m p r é s t i r o s d e u r ­
g e n c i a e s p e r a n d o l a l l e g a d a d s l 
d i n e r o s o l i c i t a d o p o r t e l é f o n o 
a l a s d e l e g a c i o n e s d e G e r c n s 

xiá» a b r i r l a c a j a f u e r t e p a r a l a B i s b a l y o t r a s . L o s c h e q u e s 
r e a l i z a r l o s p a g o s , a q u i e n e s a p a g a r , t r a t á n d o s e d e u n ün 
d e s e a b a n r e t i r a r c a n t i d a d e s , l a d e s e m a n a e n q u e . a s e m p r e -

c e r r a d u r a i n t e r i o r q u e d ó o o s -
t r u í d a . L a l l a v e n o p o d í a a c ­
c i o n a r e l ú l t i m o r e s o r t e q u e 
a b r í a l a s e g u n d a p u e r t a b l i n ­
d a d a . 

L l a m a d o c o n t o d a u r g e n c i a 
u n c e r r a j e r o d e l a l o c a l i d a d 
f u e r o n v a n a s t o d a s s u s t e n t a ­
t i v a s h a c i é n d o s e c a d a v e z m á s 
d i f í c i l l a a p e r t u r a a l r o m p é r ­
s e l e l a fiave e n l a c e r r a d u r a . 
E n t r e t a n t o , l a D i r e c c i ó n y a p o ­
d e r a d o s , d e s p u é s d e s o l i c i t a r 

t r a n q u i l i d a d a l o s c l i c n t e i q u e 
i b a n a r e t i r a r f o n d o s d e l B a n ­
c o , p o r s e r s á i b a d e , h a n m o ­
v i l i z a d o s u s e m p l e a d o s q u e 

s a s r e a l i z a n l o s p a g o s , r e p r e ­
s e n t a b a n v a r i o s c i e n t o s d e m i -
l e a d e p e s e t a s q u e , a f o r t u n a - " 
d a m e n t e , f u e r o n h e c h a s e f e c ­
t i v a s a m e d i d a q u e l l e g a b a e l 
d i n e r o a l B a n c o b l o q u e a d o . 

C o m n l a c a j a f u e r t e n o p o ­
d í a q u e d a r s i n a b r i r y e r a 
s e n s i b l e e l e m p l e o d e l s o p l e ­
t e q u e l a d e s t r o z a r í a , s e d e s ­
p l a z ó e n t a x i d e s d e B a r c e l o n a , 
u n e s p e c i a l i s t a e n c a j a s d e c a u ­
d a l e s , q u e l l e g ó c o n u n a m a ­
l e t a r e p l e t a d e g a n z ú a s y p u ­
d o l i b r a r , a l f i n , l a o b s t r u c ­
c i ó n d e l a c a j a f n e i t e c e r c a 
d e l a s s e i s d e l a t a r d e . — C i f r a . 

$ «Explosión excéntrica» 
lí en París 

F A R I S 2 3 . ( D e i c o r r e s p o n s a l d e Ele}. - L a " e x p l o s i ó n e x -
c é ü t i ^ c P T a c t e n s t i c a d e D a l í , , n o p o d í a f a l t a r , a l ; t e r m i n o c e 
£ " t a n d a ¿ e l f a m o s o p i n t o r d e F o r t L ü g a t e n P a i t s . C o m o s e 
S b e e S l a G a l e r a C h a r p e n t i e r y ¿ e n t r o d e l a e x p o s i c i ó n a n t o -
ÍopTc'̂  d e s u r r e a l i s m o f i g u r a b a u n a o b r a d e D a l í , c e n o m m a c a 

ñ m e n a i e a K a a t ' ' , , q u e e l p i n t o r e s p a ñ o l n o r e c o n o c i ó c o m o 
a v Q u e P ^ r l o t a n t o e r a u n f a l s o D a l í . C o m o e p r o p i e t a r i o 

¿ ^ l a o b r a u n t a i s e ñ o r R a t t o n , h a b í a a d q u i r i d o e l c u a d r o d e 
b u e n a ? e D a S q u e " e s e n e m i g o d e h a c e r r e g a l o s " , h a o b s e q u i a d o 
p r S a D r a ^ o i d e ^ f a l s o c u a d r o , c o n u n a c o l o s a l p i e r n a d e m a -

t r a n S a r e n t e , d e c u a t r o m e t r o s d e a l t u r a y d o s o e n -
o í - í o f d ' p e s o E s t a p i e r n a " q u e e s l a p i e r n a d e r e c h a d e l a u ­

t o . , k n o s a - p e . a ^ ¡a. r a z ó n p u r a " , h a s i d o I z a d a e n e l c e n t r o 
? í e x p o - c í n p o r q J n c e b a i í a r i n ' e s d e l L i d o . S a l v a d o r D a l í . 

^ ¿ T ^ F S o ^ t o ^ r e g r e s a r á a F o r t L l i g a t . - E f e . 

L a n i ñ a n a c i ó en el í r e o 

F r a g a I r i b a r n e c l a u s u r ó l a I 

A s a m b l e a N a c i o n a l d e T u r i s m o 

G U A D A L A J A B A , 2 3 . — L a 
j o v e n J o s e f a S i m ó n G a r c í a , 
d e 2 4 a ñ o s , n a t u r a l d e R o z a s 
d e S a n a b r i a ( Z a m o r a ) y r e ­
s i d e n t e e n B a r c e l o n a , O n C t b i m o 
R e d o n d o , 3 , s e s i n t i ó i n d i s p u e s ­
t a c u a n d o v i a j a b a h a c i a M a ­
d r i d e n e l t r e n e x p r e s o n u m e ­
r o 8 0 3 , d a n d o a l ú a e n e l m i s ­
m o , d u r a n t e s u p a s o p o r e s t a 

p r o v i n c i a , 
p o c o d e s p u é s f u é t r a s l a d a d a 

a G u a d a l a j a r a d o n d e i n s r e s o 
e n e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l . T a n t o 
l a m a d r e , c o m o l a n i ñ a r e c i é n 
n a c i d a s e e n c u e n t r a n e n p e r ­
f e c t o e s t a d o . E l p a d r e , J o s é 
S á n c h e z G a r c í a , a l b a ñ i l , d e 3 0 
a ñ o s , s e e n c u e n t r a e n B a r c e l o ­
n a . — C i f r a . 

/ F í e n * de primera p á g i n a ) 
m i e n d a s p r e s e n t a d a s , q u e e x c e d i e ­
r o n d e l m e d i o m i l l a r , y l a s s e -
e i o n e a d e t r a b a j o . G l o s ó p a l a b r a s 
d e l O b i a p o C o a d j u t o r d e M á l a g a 
d o c t o r B e n a v e n t , e n s u I n t e r v e n ­
c i ó n e n e l p r i m e r p l e n o d e l a 
A s a m b l e a y d i j o q u e e l t u r i s m o I n ­
t e r n a c i o n a l a f l u y e a n u e s t r a P a ­
t r i a p o r q u e E s p a ñ a c o n s e r v a i n ­
t a c t o s u s e n t i d o d e l a d i g n i d a d h u ­
m a n a , e l r e s p e t o a l a v i d a f a m i l i a r 
y s u p r o f u n d o c o n c e p t o d e l a m l -
e i ó n c r i s t i a n a d e l h o m b r e , v a l o r e s 
m o r a l e s q u e - c o m u n i c a m o s a c u a n ­
t o s n o s v i s i t a n , s u s c i t a n d o u n i - j 
v e r s a l a d m i r a c i ó n . T e r m i n ó e x p r e ­
s a n d o , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l a 
a s a m b l e a , l a i l u s i ó n , l a e s p e r a n z a 
y l a f e e n l o s d e s t i n o s d e E s p a ­
ñ a . F u é l a r g a m e n t e o v a c i o n a d o . 

D I S C U R S O D E L M I N I S T R O D E 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

A c o n t i u a c i ó n e M i n i s t r o d e I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o , s e ñ o r F r a g a 
I r i b a r n e . p r o n u n c i ó e l d i s c u r s o d e 
c l a u s u r a 

E m p e z ó d i c i e n d o q u e e s j u s t a ­
m e n t e e l n i v e l a l c a n z a d o p o r n ú e s 
t r o t u r i s m o l o q u e e x i g í a u n e s ­
t u d i o p r o f u n d o d e l p r o b l e m a . H a -
e e r p r i m e r o u n i n v e n t a r i o d e e x i s ­
t e n c i a s , p o s i b i l i d a d e s y n e c e s i d a -
d e s . D e s p u é s u n a n á l i s i s d e c i e r t o s 
t e m a s e s p e c i a l m e n e t i m p o r t a n t e s 
e n l a a c t u a l c o y u n t u r a T r a t a c t* 
l a l e g i s l a c i ó n e s p e c i a l m e n t e d e d i ­
c a d a a t u r i s m o . , lf> c r e a c i ó n d e l a 
S u b s e c r e t a r í a y d p l a s D i r e c c i o ­
n e s G e n e r a l e s , d e l I n s t i t u t o d e E s ­
t u d i o s T u r í s t i c o s . , l a s n u e v a s n o r -
m a « d e l c r é d i t o h o t e l e r o y l a s d o s 
L e y e s a p r o b a d a s e n la<3 C o r t e s , -
u n a s o b r e l a c o m p e t e n c i a d e l D e ­
p a r t a m e n t o y o t r a s o b r e l a p r o m o ^ 
c i ó n d& c e n t r o s y z o n a s d e i n t e r é s 
t u r í s t i c o n a c i o n a l S e c o n v o c a r o n 
l a s A s a m b l e a s P r o v i c i a l e g e n l a s 
q u e h a n i n t e r v e n i d o m á s d p t r e s 
m i l p e r s o n a c a l t a m e n t e c a p a c i t a ­
d a s , p a r a c o n o c e r l a p r o b l e m á ­
t i c a t u r í s t i c a d e s d i l o s p u n t o » d e 
v i s t a p r o v i n c i a l e s 

E s t a A s a m b l e a h a s i d o e l c o l o f ó n 
d e u n o s e s f u e r z o s e n u n c a m i n o 
s e g u i d o h a s t a ©1 p r e s e n t e — d i c e 
e l M i n i s t r o — y p e r c i b i m o s y a c o n 
c l a r i d a d l a n e c e s i d a d d e " n p l a n 
n a c i o n a l d e a m o l i a v i s i ó n . E s t á n 
y a u n p o c o ' l e j a n a s a q u e l l a s f e c h a s 
e n 1 9 5 1 , e n l a s q u e n u e s t r o t u ­
r i s m o i n i c i a b a l a e x p a n s i ó n , E n 
a q u e l a ñ o n u e s t r a P a t r i a r e c i b i ó 
1 . 2 6 3 . 1 9 7 v i s i t a t e s e x t r a n j e r o s V e n 
1 .963 1 0 . 9 3 1 . 6 2 6 t u r i s t a s h a n v i s i -
a d o E s p a ñ a , l o c u a l r e p r e s e n t a 

c a s i u n i n c r e m e n t o d e d i e z m i l l o ­
n e s dn. t u r i s t a s . T a n i m p o r t a n t e a u ­
m e n t o h a s i d o p r o g r e s i v o s i n r e ­
t r o c e s o s . 

L o s v i s i t a n t e s e u r o p e o s s o n l e s 

q u e e n m a y o r n ú m e r o h a n a c u d i d o 

8 . 6 9 3 . 0 3 2 . d e tos q u e p o r n a c i ó - e s t u d i o c i e n t í í k o . b o y y a t e r -

n a l i d a d e s l o e p r i m e r o s s o n l o s f r a a B i t o a d o . s o b r e l o s a l c a n c e s d e l t u -

c e s e s . s e g u i d o s d e l o s i n g l e s e s , a l e - f f 5 8 ™ « ? ^ d « ^na& turls-
m a n e s y p o r t u g u e s e s E s t a s c i f r a s t i c a s m a s r e p r e s e n t a t i v a s e i m p o r -

p e r m i t e n a f i r m a r q u e E s p a ñ a s e teDtes d e l ^ L a B r a -

h a c o n v e r t i d o e n u n a z o n a d e d e s 
c a n s o p r e d o i m i n a n t e m e n t o e u r o p e a i 
c o m o s e p u e d e c o n f i r m a r s i c o m ­
p r o b a m o s q u e p o r l a f r o n t e r a 
f r a n c e s a h a n e n t r a d o 1 . 1 2 0 . 9 6 9 t u ­
r i s t a s p o r í e r r o c a r r i l y 6 . 2 2 4 . 9 4 3 
p o r c a r r e t e r a v o o r l a ác P o r t u g a l 
1 1 6 . 8 3 5 p o r f e r r o c a r r i l y 4 2 1 . 9 9 1 
p o r c a r e t e r a . C i f r a s q u e s u m a d a s 
d a n u n t o t a l d e 7 . 8 8 4 . 7 3 8 t u r i s t a s 
e n t r a d o s p o r l a s f r o n t e r a s c o n 
n u e s i í r o s v e e i n o s e u r o p e o s . 

E n e l o r d e n e c o n ó m i c o — a g r e ­
g a e l s e ñ o r P r a g a I r i b a r n e — e l 
t u r i s m o h a l l e g a d o a s e r , c o n 
m u c h o , l a p r i m e r a e x p o r t a c i ó n 
n a c i o n a l . S i h a c e m o s d o s b l o q u e s , 
e l d e i n g r e s o s p o r t u r i s m o , y e l 
o t r o d e i n g r e s o s p o r t o d a s l a s d e ­
m á s e x p o r t a c i o n e s , r e s a l t a q u e e l 
p r i m e r o h a r e p r e s e n t a d o e n 1 9 6 3 , 
n a d a m e n o s q u e u n 9b p o r c i e n ­
t o d e l s e g u n d o , e s d e c i r , q u e , 
p i á c t i c a m e n t e , e l t u r i s m o p r o c u ­
r a c a s i t a n t o i n g r e s o c o m o e l 
r e s t o d e t o d a s l a s e x p o r t a c i o n e s . 

E n 1 9 6 3 , l o s i n g r e s o s p o r t u ­
r i s m o f u e r o n 7 0 4 , 6 m i l l o n e s d e 
tíóílarciS, 2 1 0 m i l l o n e s m á s q u a 
e n 1 9 6 2 . L a s c i f r a s d e i n g r e s o s 
p o r t u r i s m o h a s u p e r a d o l a s p r e ­
v i s i o n e s q u e s e h a c í a n . E n 1963 
£.e h a b í a n p r e v i s t o s e i s c i e n t o s m i ­
l l o n e s d e d ó l a r e s d e i n g r e s o . L a 
s u p e r a c i ó n e n m á s d e c i e n m i l l o ­
n e s d e d ó l a r e s s e h a r e f l e j a d o 
i n t e g r a m e n t e e n u n i n c r e m e n t o 
d e l a r e s e r v a d e d i v i s a s a d i s p o ­
s i c i ó n d e l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a . 

P O R V E N I R O P T I M I S T A 

E s t o p o r l o q u e s e r e f i e r e a l 
p a s a d o . E l p o r v e n i r n o e s m e n o s 
o p t i m i s t a , e n c u a n t o a l c r e c i -
n d e n t ó d e l t u r i s m o s e r e f i e r e . 

A s í e n e l p r i m e r c u a t r i m e s t r e 
d e 1964 a u m e n t ó e n u n 36 p o r 
c i e n t o q u e p r u e b a l a p o n d e r a c i ó n 
v r e a l i s m o d e l o s c á l c u l o s p r e ­
v i s o r e s . E s a m i s m a p o n d e r a c i ó n 
n o ; * h a c e c o n f i a r p l e n a m e n t e e n 
e l c u m p l i m i e n t o d e l a s p r e v i s i o ­
n e s s o b r e l o s i n g r e s o s o b t e i u d o s 
m e r c e d a l t u r i s m o y s e g ú n l a s 
c u a l e s e n e s t e a ñ o 1964 r e b a s a 

v a . L o s r e s u l t a d o s d e l a e n c u e s t a 
p i d e n , c o m o e r a <!.•? e s p e r a r , e n ­
c u a d r a r l e e n l a p o s i c i ó n g e n e ­
r a l d e l a I g l e s i a ; e o n s c k n i c d e s u 
m i s i ó n , h a t r a z a d o p o r b o c a d e 
i o s ú l t i m o s p o n t í f i c e s c o n v i s i ó n 
p o s i t i v o y r e a l i s t a d e l t u r i s m o . 

S e g u i d a m e n t e e l M i n i s t r o s e r e ­
f i e r e a l c o n t e n i d o d e l a s d i s t i n t a s 
p o n e n c i a s e x a m i n a d a s e n l a A s a m 
b l e a : E l t u r i s m o , l a m o r a l y l a s 
c o s t u m b r e s ; p r o m o c i ó n y a c o n d i ­
c i o n a m i e n t o d o z o n a s t u r í s t i c a s ; 
c o m u n i c a c i o n e s y t r a n s p o r t e s ; a l o ­
j a m i e n t o s y s e r v i c i o s t u r í s t i c o s ; 
r u t a s t u r í s t i c a s ; a s p e c t o s e c ó n o m o 
e o s d e l t u r i s m o ; ' c a z a , p e s c a y 
p a r q u e s n a c i o n a l e s . 

D u r a n t e e s t o s d í a s d e l a A s a m ­
b l e a , n u e m e r o & a s . p e r s o n a l i d a d e s , 
d e l a v i d a e s p a ñ o l a h a n e s t a d o 
p r e s e n t e s e n l a s d e l i b e r a c i o n e s . 

S u a s i s t e n c i a f í s i c a e s f r u t o d e 
l a c o n c i e n c i a d e q u e e l t r a z a d o 
d e u n a b u e n a p o l í t i c a t u r í s t i c a 
a f e c t a a a c t i v i d a d e s q u e n o s o n e s -
t r í e t a r a e n t e d e l a e o m p e t e n t í a d e 
l o s o r g a n i s m o s e s p e c i a l i z a d o s . 

D i r e c t a m e n t e s e c t o r e s d e l a p r o ­
m o c i ó n t u r í s t i c a e n e l l o g r o , d e u n 
a m b i e n t e a d e c u a d o p a r a e l t u r i s ­
m o j u e g a n m ú l t i p i l e s . f a c t o r e s . A l ­
g u n o s s o n s u p u e s t o s p r e v i o s c o ­
m o l a g e o g r a f í a y l a b e l l e z a d e l 
p a i s a j e . P e r o l o s m á s s e d e b e n a l 
e s f u e r z o c r e a d o r d e l o s e s p a ñ o l e s , 
r e c o g i d o e n n u e s t r a r i q u e z a m o ­
n u m e n t a l y a r t í s t i c a , d u r a n t e l a r ­
g o s s á g l o s , i l m p u l s o r d e u n b u e n 
n i v e l t é c n i c o , y d e r e a l i z a c i o n e s s o -
c i c i i e s , b a j o l a d i r e c c i ó n d e F r a n ­
c o , n u e s t r o * J a u G í i l o y P r e s i d e n t e 
d e H o n o r d o e s t a A s a m i b d e a , d e 
u n a p a z s o c i a l y u n a p r o g r e s i v a 
c o n v i v e n c i a q u e c o n s t i t u y e n e l 
m e j o r a m b i e n t e p a r a « i l i b r e d i s ­
f r u t e d e l t i e m p o l i b r e d e l o s . m i ­
l l o n e s d e t u r i s t a s q u e c a d a a ñ o 
n o s v i s i t a n . . 

A g r a d e c e e l s e ñ o r F r a g a I r i b a r ­
n e s u i n t e r é s a l V i c e p r e s i d e n t e 

d e l G o b i e r n o , C a p i t á n G e n e r a l d o n 
A g u s t í n M u ñ o z G r a n d e s , a s i m i s ­
m o a l o s m i e m b r o s d e l G o b i e r n o 
QU.e — a i j o — n o s h a n a c o m p a ñ a d o 

Propuesta de un supuesto 
portavoz de la OAS 
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P A R I S . 2 3 , — L a e m i s o r a cch M e n s a s a m „ • 
m e r c i a l E u r o p a n ú m e r o i . h a d i - a I 1 . í e n o r e s s e 
í u n d i c l o h o y e n s u e m i s i ó n d e l a s 
n u e v e d e e s t a n o c h e u n m e n s a j e 
g r a b a d o d e u n s u p u e s t o p o r t a v o z 
d e l a O . A . S . e n e l q u e h a c e s a b e r 
q u e l a s e ñ o r a D a s s a u l t s e r í a tíe-j 
v u e l t a p o r s u s s e c u e s t r a d o r e s , s i 
l o s g e n e r a l e s d e l a O . A . S . S a l a n 
y J o u h a u d , a c t u a l m e n t e d e t e n i d o s 
p o r l a s a u t o r i d a d e s f r a n c e s a s , 
" e r a n l i b e r a d o s , a s u v e z , 

E s t e m e n s a j e d i r i g i d o a l a e m i ­
s o r a E u r o p a n ú m e r o 1 , e s e l p r i ­
m e r o e n t r e l o s m u c h o s a n t e r i o r e s 
d e l a O . A . S . q u e m e n c i o n a n e l 
n o m b r e d e l g e n e r a l J o u h a u d . 
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L a s f u e r z a s a r m a d a s d e C u b a , 

e n e s t a d o d e a l e r t a 
«Ante la posibilidad de un ataque 

imperialista por sorpresa» 
r e c o n o c e r q u e l a c a u s a d e l a 

H A B A N A , 2 3 — E l V i c e - J e í e l e c o u u c 4 e x i l i a d o s c u -
• d e l G o b i e r n o - c a s t n s t a s , R a ú l f a r í i e n a z a y p e l i g r o 

d a * h a a d m i t i d o a y e r q u e t o ­
d a s ' é s t a s s e e n c u e n t r a n e n e s ­
t a d o n e r m a n e n t e d e a l e r t a " a n 
t e l a p o s i b i l i d a d d e u n a t a q u e 
i m p e r i a l i s t a p o r s o r p r e s a . 

S i n e m b a r g o , n o h a q u e n a o 

m e n t e d i c i e n d o : " P a r a a p l a s ­
t a r l o s n o n o s h a c e f a l t a t o d o 
e l E i é r c i t o . N o s s o b r a c o n u n a 

c o m p a ñ í a " . P e r o i n m e d i a t a ­
m e n t e h a a d v e r t i d o a m e n a z a -
d o r a m e ñ t e : q u e s i l o s " g u s a n o s 

E S T R A D A 
A R l ! 

/ F l e n e aLe primera púglnai 
c i ó n d e l E j é r c i t o S e c r e t o ) , c u y o 
d i r i g e n t e M a r c R o b i n , e s c a p a d o 
h s c e u n a s e m a n a d e l a c á r c e l e s 
g a s e a d o i n t e n s a m e n t e p o r i a F o -

" e Í c o c h e d e l o s r a p t o r e s h a 
^ i d o H a l l a d o h a c i a l a s o n c e d e 
f s l a m a ñ a n a , a b a n d o n a d o a l n o ­
r o e s t e S P a r í s . S e t r a t a , d e u n 
v e h í c u l o r o b a d o q u e h a s i u o l l e ­
u d o a l a s e d e <rentra m t ü a s 
l i c í a p a r a e x a m i n a r l a s h u e l l a s 

d a c t i l a r e s . 

P I D E N C I E N M I L L O N E S D E 
P E S E T A S P O R E L R E S C A T E 

M U m i l l o n e s d e f r a n c o s a n t i g u o s 
u n o s c i n c o m i l l o n e s d e D e s e t a s , h a 
P - d i d o u n a m i s t e r i o s a v o z m a s c u -
i l n a , p o r t e l é f o n o , c o m o r e s c a t e 
c í e l a e s p o s a d e M a r c e l D a s s a u l t . 
a d v i r t i é n d o l e « « u e s i s e n i e g a a 
p a g a r s e l a d e v o l v e r á n c o r t a d a 
t n p e d a z o s » , s e g ú n i n f o r m a u n r e -
c a c t o i ' d e « L a M o n d e » , q u e a s e ^ 
« ¿ u c a h a b e r r e c i b i d o i a l l a m a d a t e ­
l e f ó n i c a P o C o d e s p u é s d e l m - e d i o -
d i a d « h o y . 

t P o r s u c a r i e , e l a e n e r » ! E a s ® ^ 

h a i T i a n i í e s í a d o a u e e n c a s a d e s u 

h e r m a n o M a r c e l . n o s e h a b í a V--

c i b i d o l l a m a d a n i m e n s a j e a l g u n o 

da l o s r a o t o r e s . 
E l r e d a c t o r d e « L p M o n d e » d ^ e 

t a m b i é n q u e p i d i ó a l m i s t e r i o s o 
c o m u n i c a n t e s f i n d e n t i f i c a r a , p e ­
r o Q u e t a n s ó l o U c o n t e s t ó : « L o s 
r a p t o r e s r e p r e s e n t a m o s a u n a o r ­
g a n i z a c i ó n c u y a f i n a l i d a d e s d e s ­
p o s e e r a q u i e n e s h a n g a n a d o i l í ­
c i t a m e n t e s u s f o r t u n a s 

O F R E C E N E L C A M B I O D E 
I A S E 5 I O R A D A S S A U L T p O R 

E L G E N E R A L S A L A N 

U n - , s e g u n d a l l a m a d a t e l e f ó n i c a 
Sa h a r e c i b i d o e n u n d i a r i o d e ] a 
t a r d e . 

H a c i a l a s t r e s , h o r a e s p a ñ o l a , 
u n h o m b r e l l a m ó a l a r e d a c c i ó n 
d e i p - e r i ó d i c o s o l i c i t a n d o e l s e r v i ­
c i o d o i n f o r m a c i o n e s g e n e r a l e s y 
a l r e p o r t e r o - q u , a d e s c o l g ó e l a P a " 
r a t o , el h o m b r e l e h a d i c h o : « L a 
s e ñ o r a D a s s a u l t s e r á d e v u e l t a ó 
c a i r i b i o d i s l g e n e r a l R a ú l S e l a n 
d e n t r o d e s e t e n t a h o r a s s i n 0 - - - » -
T ^ e d i a t a m e n i t e h a c o l g a d o (Me). 

l a q u e c o n t a b i l i z a d o e n m o n e d a 
e s p a ñ o l a s u p o n e u n o s 5 1 . 6 0 J m i ­
l l o n e s d e p e s e t a s . C o n t e m p l a n d o 
u n f u t u r o m á s l e j a n o e n 1967 , 
e l t é r m i n o d e n u e s t r o p r i m e r 
P i a n d e D e s a r r o l l o , l o s i n g r e s o s 
h a b r á n c r a c á d o h a s t a a l c a n z a r 
u n o s 1.200 t m i l l o n e s d e d ó l a r e s , 
o s e a u n o s 72 .090 m i l i c n e s d o p e -

StEstQ q u i e r e d e c i r q u e t e n e m o s 
e n e ü t u r i s m o u n a f u e n t e d e r i q u e ­
z a i n c o m p a r a b l e . D e a h í l a g r a n 

q u e e n ínuy-r v. ~ - — r e s p o n s a h l i d a d d e c u a n t o s c o n e l , 
a n u e s t r o p a í s . E n l 9 6 3 h a n s i d o ^ j ^ o n o s r e l a c i o n a m o s . J u s t o e s 

r e c o n o c e r l o , s e h a a c t u a d o e n í o r -
m a a d e c u a d a . D e b e m o s p r e p a r a r ­
n o s p a r a g a n a r l o s n i v e l e s m á s 
e x i g e n t e s e n i n s t a l a c i o n e s h o t e l e ­
r a s y e n i d o n e i d a d d e l a m b i e n t e . 
L a c o l a b o r a c i ó n d e D i p u t a c i o n e s 
y A y u n t a m i e n t o s e s p i e z a b á s i c a 
e n l a d e f e n s t . d e l o c o n s e g u i d o y 
e n d e s t a b l e c i m i e n t o d e l a s c o n ­
d i c i o n e s m á s . a d e c a a d a s p a r a n u e ­
v a s c o n q u i s t a s c u e l c a m p o d e l 
t u r i s m o . 

Y o c r e o — c o n t i n ú a e l M i n i s t r o ' — 
q u e u n a d i m e n s i ó n e s e n c i a l d e l 
t u r i s m o e s l a c o n c i e n c i a p r o í u n d a 
d e q u e e n E s p a ñ a h a y v e r d a d e s 
y f u e r z a s v í t a l e » d i f e r e n t e s . N o 
h e m o s d i m i t i d o d e l l e g a d o d e n u e s ­
t r o s , m e j o r e s d í a s y e s t o a v e c e s 
í r r i t a . E l t u r i s m o p e r m i t e c o n s t a ­
t a r l a v i g e n c i a j f e c u n d i d a d d e 
v a l o r e s y s o l u c i o n e s m u c h a s v e c e s , 
c a m b a t i d a s , p e r o q u e h o y s e v e n 
c l a r a m e n t e c o m o m a n i f e s t a c i o n e s 
d e l a c u l t u r a e u r o p e a y c r i s t i a n a . 
Q u i e n e s n o s v i s i t a n t i e n e n o p o r ­
t u n i d a d d e e n t r a r , e n . c o n t a c t o c o n 
e l p a í s q u e , s i n r e n u n c i a r a i n t e r ­
p r e t a r p o s i c i o n e s p e c u l i a r e s , a v e ­
c e s e n a b i e r t a d i s p a r i d a d c o n p r e ­
j u i c i o s y h a s t a c o a m a n í a s d o m i ­
n a n t e s , e n e l m u n d o . h i s t ó r i c o a 
q u e p e r t e n e c e , o f r e c e u n a v e r s i ó n 
o r i g i n a l d e v a l o r e s c o m u n e s , f i e l 
a u n a e l e c c i ó n d e e s t i r p e . D e a h í 
q u e e l t u i i s m o , a l h a c e r c o n o c e r 
n u e s t r o p u e b l o c o m o e s , p r e s t a u n 
e n o r m e s e r v i c i o d e r e i v i n d i c a c i ó n 
d e l a p e r s o n a l i d a d e s p a ñ o l a . C o ­
m o p r u e b a d e e f i c a c i a d e u n s i s ­
t e m a p o l í t i c o m a n t i e n e u n o r d e n 
e j e m p l a r d u r a n t e v e i t i c i n c o a ñ o s 
e i m p u l s a a u n p&is h a s t a a y e r 
s u b d e s a r r o l l a d o , h a c i a n u e v o s flO~ 
r i z o n t e s p o l í t i c o s . 

E s t a s r e f l e x i c n e s c o n f i g u r a n e l 
t u r i s m o c o m o u n a g r a n e m p r e s a 
n a c i o n a l . P a r a l o g r a r l o e s p e r a m o s 
t o d a s l a s c o l a b o r a c i o n e s . L a s p a l a ­
b r a s d e l A r z o b i s p o d e M a d r i d , 
d o c t o r M o r c i l l o , y d e l O b i s p o 
C o a d j u t o r d e M á l a g a , d o c t o r B e ­
n a v e n t , h a n p u e s t o p r e c i s i ó n e n e l 
t e m a y s e ñ a l a d o l a s f r o n t e r a s e n ­
t r e u n a h o n e s t a p r e o c u p a c i ó n y u n 
t e m o r f u e r a d e l u g a r . Y a a n t e s d e 
e s t a A s a m b l e a e l t e m a n o s h a b í a 
p r e o c u p a d o y p a r a c o n s e g u i r u n 
e x a c t o c o n o c i m i e n t o d e l a s v e r ­
d a d e r a s c a r a c t e r í s t i c a s m o r a l e s d e l 
t u r i s m o e n E s p a ñ a s e p r o p u ^ u n 
e s t u d i o c i e n t í f i c o , s i n c e r o y r e a ­
l i s t a q u e d i l u c í d a s e l a i n f l u e n c i a 
d e l t u r i s m o 1 e n l a s e s t r u c t u r a s y 
c o m p o r t a m i e n t o s s o c i o - r e l i g i o s o s 
d e s m g e n t e s . P a r a e&te U n e l M i ­
n i s t r o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
a t r a v é s d e l I n s t i t u t o d e E s t u d i o s 
t u r í s t i c o s , e n c o m e n d ó a u n g r u p o 

' d e e x p e r t o s e n s e m i o l o g í a r e l i g i o s a { 

( m o t e d a d o p o r l o s c a s t r i s t a s a 

s u s e n e m i g o s q u e t o d a v í a p e r ­

m a n e c e n e n C u f o a ) n o c e s a n 

e n s u s a c t i v i d a d e s a n t i r r e v o ­

l u c i o n a r i a s , s e t o m a r á n m e d i ­

d a , * c o n t r a e l l o s " i n c l u s o s u p n 

m i é n d o l e s l o s t e l é f o n o s , l a s 

p e n s i o n e s y q u i t á n d o l e s s u s c o ­

c h e s " . • • , • 
M i e n t r a s t a n t o , l o s f u n c i o ­

n a r i o s n o r t e a m e r i c a n o s e n 
W a s h i n g t o n n o p u e d e n c o n f i r ­
m a r u n a n o t i c i a p r o c e d e n t e d e 
M é j i c o s e g ú n l a c u a l l a s g u e ­
r r i l l a s a n t i - c a s t r i s t a s h a b l a n 
a t a c a d o u n a b a s e s e c r e t a s o ­
v i é t i c a d e s u b m a r i n o s n u c l e a ­
r e s , s i t u a d a j u n t o a l a c i u d a d 
c u b a n a d e B a h i a . — E f e . 

L O S J O V E N E S M A Y O R E S D E 
1 4 A N O S S O N S E C U E S T R A ­

D O S E N C U B A P A R A E L 
E J E R C I T O 

M I A M I , 2 3 — F u e r z a s a r m a ­
d a s d e l r é g i m e n c a s t r i s t a t r i ­
p u l a n d o g r a n d e s c a m i o n e s d e 
t r a n s p o r t e , e s t á n i r r u m p i e n d o 
e n l a s p o b l a c i o n e s c u b a n a s y 
a p o d e r á n d o s e , v i o l e n t a m e n t e , 
d e l o s j ó v e n e s m a y o r e s d e d e 
c a t o r c e a ñ o s a l o s c u a l e s s e 
s e c u e s t r a c o n e l p r o p ó s i t o d e 
e n g r o s a r l a s f i l a s d e l l l a m a d o 
s e r v i c i o m i l i t a r o b l i g a t o r i o . 

S e g ú n p r e c i s a l a a g e n c i a 
" A i p " e l h e c h o , r e p e t i d o e n 
d i v e r s a s l o c a l i d a d e s d e p r o v i n ­
c i a s , e s t a p r o d u c i e n d o g r a n d e s 
a l t e r a c i o n e s d e o r d e n p ú b l i c o 
d e b i d o . a l a r e s i s t e n c i a d e l o s 
f a m i l i a r e s d e l o s j ó v e n e s . 

E n S a n t i a g o d e l a s V e g a s , 
e n l a p r o v i n c i a d e í a L a H a ­
b a n a , u n m u c h a c h o q u e e s c a ­
p ó d e u n o d e l o s c a m i o n e s f u é 
a t r o p e l l a d o y m u e r t o p o r e l 
q u e l e s e g u í a a n t e l o s o j o s e s ­
p a n t a d o s d e s u p r o p i a m a d r e 

y l a i n d i g n a c i ó n d e t o d o e l p u e -
" b l o q u e p r e s e n c i a b a e l d e p r i ­

m e n t e e s p e c t á c u l o . — E f e . 

d e s t a c a d o q u i e r o a g r a d e c e r l a a s i s ­
t e n c i a d e d i v e r s a s p e r s o n a l i d a d e s 
d a l a I g l e s i a e s p a ñ o l a , s i n g u l a r ­
m e n t e d e l A r z o b i s p o d e M a d r i d , 
d o c t o r M o r c i l l o , d e l O b i s p o C o a d ­
j u t o r d e M á l a g a , d o c t o r B e n a v e n t , 
q u e c o m o a n t e s d i j e , h a n p u e s t o 
c o n s u a t i t e r i z a d a p a l a b r a , l u z 
e n a l g u n a s c u e s t i o n e s t r a n s c e n ­
d e n t a l e s , r e l a c i o n a d a s , c o n e l t u ­
r i s m o . M i f e l i c i t a c i ó n , t a m b i é n , a 
l o s c i e n t o s d e a s a m b l e í s t a s p o r s u 
e s p í r i t u e j e m p l a r d e t r a b a j o ; a l o s 
m i e m b r o s d e ' a s o n c e . C o m i s i o n e s , 
p o r s u e f i c a z c o l a b o r a c i ó n , y m i 
g r a t i t u d a lo s . d i r i g e n t e s s i n d i c a ­
l e s q u e n o s h a n d a d o h o s p i t a l i d a d 
g e n e r o s a . 

T e n g o l a c o n v i c c i ó n — t e r m i n ó 
d i c i e n d o e l M i n i s t r o — d e q u e . e s ­
t a I A s a m b l e a N a c i o n a l d e l T u ­
r i s m o h a s i d o o c a s i ó n ¿ e h a c e r u n 
r e c u e n t o d e l o g r o s y e x a m i n a r l a s 
p e r s p e c t i v a s q u e s e a b r e n a n t e 
n o s o t r o s . U n v a s t o h a z d e s u g e ­
r e n c i a s h a n a c i d o d e e s t a s r e u n i o ­
n e s ' y t r a b a j o s . C o n t o d o e l í o h e ­
m o s p r e s t a d o u n b u e n s e r v i c i o 
a l a b u e n a m a r c h a d e u n a p i e z a 
i m p o r t a n t e d e l d e s a r r o l l o e c o n ó ­
m i c o y d e l a p o t e n c i a c i ó n e s p a ñ o l a 

E l s e i', o r F r a g a I r i b a r n e f u é 
m u y a p l a u d i d o a l t e r m i n a r s u i n ­
t e r e s a n t e d i s c u r s o . ( C i f r a ) . 

E n e l C o l e g i o M a y o r d e 
S a n C l e m e n t e d e l o s 

s p a ñ o l e s , e n B o l o n i a 
R e s p e c t o a l a s e s c u e l a s e s p e c i a ­
l e s , b a s t a r á q u e e l a s p i r a n t e se 
n a a l e e n c o n d i c i o n e s d e p o d e r 
c u r s a r e n e i l a s e l p e n ú l t i m o c u r -
£ 0 , 

S e x t o . — S e r m a y o r d e d i e c i o c í i o 
8 ñ o s y m e n o r d e t r e i n t a . 

S é p t i m o . — P r e s c a r d e d a r a e i o n 
J u r a d a l o s p a d r e s , t u t o r e s o en-
( O i a r g a d o s d e l a s p i r a n t e , p o r l a 
q u e s e c o m p r o m e t e n a s u f r a g a r 
l a s d e u d a s q u e é s t e c o n t r a i g a du­
r a n t e s u e s t a n c i a e n B o l e n i a . 

L a s b e c a s i n c l u y e n l o s gastos 
c í e v i a j e , m a n u t e n c i ó n j a l b e r g u e , 
l o s d e r e c h o s d e e s t u d i o , c o m p r e n ­
d i d o s l o s i d i o m a s , y d i e z m Q l i ­
r a s m e n s u a l e s p a r a g a s t o s p e r ­
s o n a l e s . 

M A D R I D , 2 3 . — P o r r e s o l u c i ó n 
d e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e R e ­
l a c i o n e s C u l t u r a l e s d e l M i n i s t e r i o 
d e A s u n t o s é x t e r i o r e s , s e c o n v o ­
c a c o n c u r s o d e m é r i t o s p a r a p r o ­
v e e r b e c a s v a c a n t e s e n e l R e a l 
C o l e g i o M a y o r d e S a n C l e m e n t e 
d e l o s E s p a ñ o l e s , e n B o l o n i a . 

L o s r e q u i s i t o s p a r a t o m a r p a r ­
t e e n e l c o n c u r s o s o n l o s s i g u i e n ­
t e s : 

P r i m e r o . — S e r e s p a ñ o l , v a r ó n , 
c a t ó l i c o e h i j o d e l e g í t i m o m a t r i ­
m o n i o . 

— S e g u n d o . — N o p a d e c e r e n ­
f e r m e d a d c r ó n i c a . 

T e r c e r o . — A c r e d i t a r c o n d u c t a 
m o r a l y s o c i a l í n t a d h a b l e y s e r 
a f e c t o a l G l o r i o s o M o v i m i e n t o 
N a c i o n a l . 

C u a r t o . — N o s s r f u n c i o n a r i o 

p ú b l i c o . 
Q u i n t o . — H a b e r t e r m i n a d o l a 

c a r r e r a c o n b u e n a c a l i f i c a c i ó n e n 
l a m a y o r í a d e l a s a s i g n a t u r a s . 

E l p l a z o p a r a l a p r e s e n í a c i ó n 
d e l a s s o l i c i t u d e s y d o c u m e n t o s 
n e c e s a r i o s e x p i r á e l ú l t i m o d í a 
l a b o r a b l e d a l m e s d e s e p t i e m ­

b r e a l a s t r e s h o r a s . — C i f r a . 

ANO CASTILLA invitó 
a los asambleístas de Turismo 
a peregrinar a Santiago en 

el Año Jubilar 
S A N L O R E N Z O D E L E S C O ­

R I A L , 2 3 . — D u r a n t e l a r e u n i ó n 

c e l e b r a d a p o r l a I A s a m b l e a N a ­

c i o n a l d e T u r i s m o , e l d e l e g a d o d e 

I n í o r m a c i ó n y T u r i s m o e n L a C o -

r u ñ a , d o n T r a n c i s c o S e r r a n o C a s ­

t i l l a , p i d i ó a l a A s a m b l e a u n v o t o 

d e g r a c i a p a r a e l M i n i s t r o d e I n ­

f o r m a c i ó n y T u r i s m o , j / p e r s o n a ­

l i d a d e s y e m p r e s a s q u e h a n c o ­

l a b o r a d o e n e s t a I A s a m b l e a N a ­

c i o n a l d e T u r i s m o , e i n v i t a a t o ­

d o s l o s a s a m b l e í s t a s a p e r e g r i n a r 

a S a n t i a g o , e n e l A ñ o S a n t o J u -

b i l a r d e 1 9 6 5 , d o n d e L a p r o v i n c i a 
d e L a C o r u í i a , d i ce i . p o d r á o f r e ­
c e r o s a t o d o s , j u n t o a l a a m i s t a d 
y l a g r a c i a d e D i o s e n l a p l a z a 
d e l O b r a d o i r o y l a C a t e d r a l c o r a -
p o s t e í a n a , t a m b i é n a p o c o s k i l ó ­
m e t r o s e l h o m e n a j e d e b « i o a l a u ­
t o r d e l o s X V A ñ o s d * e a 
E s p a ñ a , q u e . n a c i ó e n M x w™ 
d e l C a u d i l l o . T e r m i n a émenúa 
q u e S a n t i a g o a b r e . E s p a ñ a a M 
t u r i s t a s , d e l m u n d o p a r a g l o r i a a e 
D i o s , y p a r a q u e v e n g a n a n u ^ 
í r & P a t r i a t o d o s l o a h o m b r e s d e 
b u e n a v o l u n t a d . 

Q O O O ' D g j r " ? C t C ' ^ ' M M H - ^ W i h f t f f t t t f t f f 8 1 1 1 g n ft-ftft^f'ft'»»^ 

(Viene &e primera página) 

p e r l a p i e s í i g i o s a ñ g u r á d e D . A l e j a n d r o P é r e z - L a b a r í a S a l -
m o n t e , e r e e i B o s q u e n o d e j a r á d e e x p o n e r e n l a A s a m b l e a e s e 
p o n t o d^i v i s t a d e u n a c i u d a d t a n e s t r e c h a m e n t e v i n c u l a d a a l a 
t i e r r a . L a C á m a r a f e r r o l a n a , c u y a p r e s i d e n c i a , v a c a n t e p o r 
í a l l c c i n i i o a t o d e l i n o l v i d a b l e D . A r t u r o C a b a l l o , o c u p a n u e s t r o 
t u c r l d o a m i g o D . B e n i t o A i v a r i ñ o d e u n m o d o e v e n t u a l , e s p e ­
r a n d o q u e o t r o g r a n f o r j a d o r d e l n u e v o F e r r o l , s e d e c i d a a e n -
c a í ~ e z a r ? a ; l a C á m a r a f e r r o l a n a , d e c í a m e ^ c o m p a r t i r á s i n d u d a 
e s a m i s n s p r e o c u p a c i ó n , a u n q u e p o r s u p r o p i a s i t u a c i ó n , s e a n 
'o s p r o b l e m a s m a i i í i m o s y p e s q u e r o s , t a m b i é n a g u d o s , l o s q u e 
i c G l a m e n s u m á s d i r e c t o c u i d a d o e i n t e r é s . 

E L E Y 
0JERÍA - JOYERÍA - PLATERÍA 

Desde mañana, lañes, a sn servicio en: 

F R A N C O , 14 S A N T I A G O 

Automovmsma 

TEK SI 
uertoen 
L O N D R E S . 2 3 . - A f c * H * > * 

a u t o m o v i l i s t a ^ é s ^ ' f ™ 

s o n h a r e s u l t a d o 

¿ u l t e n P a r k . ^ e l dtt-

E i L o t u s ^ r ^ s ^ s 
r a n t p u n a p r u e o a " 
h a e n t r a d o e n f i s i ó n c o n o . o 

c o c h e v S a l ^ ^ n ! a r L v u e i 
d e s p u é s d e h a b e r d a d o v a n a s v i m 

t a s d e c a m p a n a r e , 
S i m p s o n , a u e t e n i a ^ a n * 

s u l t ó m u e r t o e n ^ c £ a b a b a de -

d e t r e s h u c s y e n c i a 

r e g r e s a r d e s p u é s d e u n a 

d e v a r i o s a ^ 0 5 . 

A V I O N 

E N E l C O N G O 

L o s t r i p u l a n t e s a s a l v o 

g e n t 

A i b a n 

te cereta 
l a e x ó n s u e c a 7 * ! 
n o r t e a m e r i c a n o Q u e 
d e u n a v i ó n d e r e " " ; e r r ¡ b a ( i a , 
l a O N U q u e h a s i d o d « 
h a l l a n a s a l v o . m d u r J ^ « 

E l a p a r a t o se . s r e b e l a ^ 

a l s u r d e B u H a v i i 

p r o v i n c i a fje K i v u . 

Biblioteca de Galicia



, O R B E O G A I X E O Q 
£ 1 E C O D £ S A N T I A G O 

T A S O L E M N I D A D D E A Y E R , E N L A C A T E D R A L 

E n l a c o n m e m o r a c i ó n d e l a B a t a l l a d e C l a v i j o 

p r e s e n t ó l a O f r e n d a e l g e n e r a ! C a s t r o C a r u n c h o 

t a R E C I B I O E L C A R D E N A L ARZOBISPO 
y , s o b r e t o d o . A m o r y C a r i d a d , p a -

N O P O B T A I i 

E l g e n e r a l C a s t r o 

S e c e l e b r ó e n l a C a t e d r a l l a s o ­

l e m n i d a d d e d i c a d a a l a c o n m e m o ­

r a c i ó n d e l a a p a i i c i ó n d e l A p ó s ­

to l S a n t i a g o e n l a b a t a l l a d e C l a ­

v i j o a c t o q u e v i e n e o r g a n i z a n d o 

desde h a c e a ñ o s l a A r c h i c o f r a d i a 

del A p ó s t o l S a n t i a g o . 

L o s a c t o s s e i n i c i a r o n a l a s a í e z 

tíe l a m a ñ a n a c o n e l d e s f i l e p o r 

d i n t e r i o r ¿ e l t e m p l o c e l a P r o ­

c e s i ó n M i t r a d a e n l a q u e í u e l l e ­

v a d a a h o m b r o s d e c u a t r o a c ó l i ­

tos el t e m p l e t e e n e l q u e f i g u r a 

u n a r e l i q u i a d e S a n t i a g o e l M e ­

nor . 

D e t r á s de l a v e n e r a d a r e u q u i a , 

Iba S u E m i n e n c i a R e v e r e n d í s i m a 

e l C a r d e n a l A r z o b i s p o d o c t o r Q u i -

roga P a l a c i o s a c o m p a ñ a d o d e s u 

O b i s p o A u x i l i a r d o c t o r N o v o a 

F u e n t e y d e l c a n ó n i g o s e ñ o r A r -

nejo . 
F o r m a r o n e n lf! e n f e r v o r i z a a a 

c o m i t i v a lo s m i e m b r o s d e l C a b i l ­
do C a t e d r a l i c i o y l o s B e n e f i c l a c o s , 
a s í c o m o l a s r e p r e s e n t a c i o n e s o f i ­
ciales c e l a c l u c a d . 

T a m b i é n p a r t i c i p ó e n l a c o m i t i ­
v a la j u n t a c l r e c l i v a y n u m e r o s o s 
H e r m a n o s M a y o r e s d e l a A r c h l c o -
í r a d i a d e l A p ó s t o j . 

L a p r e s i d e n c i a e s t u v o i n t e g r a d a 
por e l t e n i e n t e d e A l c a l d e , q u e 
o s t e n t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
A y u n t a m i e n t o , s r ñ o r G u e r r e r o , e l 
R e c t o r de l a U n i v e r s i d a d p r o f e s o r 
E c h e v e r r i , e l C o m a n d a n t e M i l i t a r 
de l a P l a z a , C o r o n e l tíe I n f a n t e ­
r í a s e ñ o r G ó m e z S o l e r , p o r e l p r e ­
s idente tíe l a A r c h i c o f r a d í a s e ñ o r 
M a í z y p o r e l A r c i p r e s t e d e l a 
C i u c a d , P r e l a d o D o m é s t i c o d e S . S . 
M o n s e ñ o r L o u r o . 

E n l u g a r d e s t a c a d o f i g u r ó e l e x ­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n R i c a r d o 
C a s t r o C a r u n c h o , G e n e r a l j e f e d e 
A r t i l l e r í a d e l a V I I I R e g i ó n , e x ­
p r e s i d e n t e de l a A r c h i c o f r a d í a d e l 
A p ó s t o l , q u i e n e n n o m b r e tíe l a 
D e l e g a c i ó n q u e a q u e l o r g a n i s m o 
Bacobeo t i e n e e n l a c a p i t a l d e l a 
p r o v i n c i a , u n a v e z r e c o g i d a l a p r o ­
c e s i ó n , a n t e el A l i a r M a y o r y d e 
B u E m i n e n c i a e l s e ñ o r C a r d e n a l , 
P r e s e n t ó l a O f r e n c a , d a n d o l e c t u ­
r a a u n a b r i l l a n t e i n v o c a c i ó n , a l a 
q u e r e s p o n d i ó e l i l u s t r e P u r p u -
t a c o . 

S a n t o J P a t r ó n d e l a s E s p a ü a s : 
l í n i a F i e s t a C o n i n e m o r a t l v a d e 

J a e s t r a g l o r i o s a A p a r i c i ó n e u l a 
J U t a l l a de C l a v i j o , n o s ca lbe a l o s 
C o f r a d e s d e L a C o r u ñ a , l a J i o n r o -
« a l a l s l ó n de ( p r e s e n t a r o s l a O f r e n ­
d a tiue e n e s t e d í a I n s t i t u y ó l a 
A r c h i c o f r a d í a , v u e s t r a h i j a p r e d i -
« t t t a , q u e m a n t i e n e e n t o d o s l o s 
• m W t o s d e l M u n d o v u e s t r o C u l t o 
I D e v o c i ó n . 

H o y m á s ( ¿ u e n u n c a , a l a s ' p u e t . 
de V u e s t r o A ñ o J u b i l a r , p r e -

« i a A r c h i c o f r a d í a d e v u e s t r o 
• ü e u t o y p r o t e c c i ó n . E l i n c i e n s o 
„ th0>r o s o f r e n d a m o s , l l e n a r á 
« ^ t r o ' - b o t a f u m e l r o " e n l o s a c -

P , L ? l e m n e s 46 ift a p e r t u r a d e l a 
™ t a . S a n t a . E l ^ e v a r á ^ ^ 

l a , n **. (le V u i e s t r a i n t e r c e s i ó n , 

p e r e n e 01168 y 1(>s ^ * > * r.ciueatravés deios ca-
S a a T l e r r a ' ( l e l A i r e y ^ 1 

t ^ Z i : ? a l C - P - t e l a r e C o . 
to ' t a l ^ n u e v a s , roe-

m e n t e T ^ ^ r ^ ' ^ ^ c l a l -
t ' I n c i l i n b e e l m a t e n e r . 

W o s e n s a T ^ h a c e 
» n a w í f r & f t ó s u s « e r r a s < * 
A s í a . ! l W e l u c l l a f r a t e r n a l -

C a r u n c h o , l e y e n d o l a I n v o c a c i ó n . — 

p r ó x i m o a ñ o , r e p r e s e n t a d a s p o r l o s 
m e j o r e s d e s u s h i j o s , a p e d i r o s , 
q u é « o r n o e n C l a v i j o l o s l i b r é i s d e 
l o s h o r r i b l e s p e l i g r o s q u e a c e c h a n 
a l M u n d o i i a o d e r n o , l l e v a n d o a 
e l l a s e l b i e n c e l e s t i a l q u e a l o s 
e s i p a ñ o l e s o o s h a b é i s l e g a d o . 

( F o t o S A N T I S C ) 

V u e s t r o s d e v o t o s , e x t e i n d i d i o s 
p o r l a A r c h l e o f r a d í a a t o d o s l o s 
l u g a r e s d e l a T i e r r a , o s p i d e n : F e 
p r o f u n d a p a r a p e r s e v e r a r . D o t e s 
A p o s t o l l o a s p a r a c o n v e n c e r , Y a C o r 
p a r a a f r o n t a r l a I n d i f e r e n c i a , e l 
e r r o r y l a s d e b i l i d a d e s h u m a n a s 

y , s o b r e t o d o . A m o r y C a r i d a d p a ­
r a a c e r c a r n o s h u m i l d e m e n t e a l o s 
s o b e r b i o s y l o s s e n c i l l o s , a l o s s a ­
n o s y a l o s e n f e r m o s , a l o s p o ­
b r e s y a l o s r i c o s y a c o m p a ñ a r l l e s 
y g u i a r l o s h a s t a ©1 s e p u l c r o q u e 
a m a y o r G l o r i a d e D i o s , h a b é i s 
q u e r i d o f u e s e e l d e s c a n s o d e v u e s 
t r o A p o s t ó l i c o c a m i n a r . 

P i d i é n d o o s t a m b i é n v u e s t r a S a n ­
t a - p r o t e c c i ó n , p a r a n u e s t r a P a t r i a , 
p a r a n u e s t r o C a u d i l l o , p a r a n u e s ­
t r o s g o b e r n a n t e s , p a r a t o d o s v u e s ­
t r o s f i e l e s e s p a ñ o l e s y p a r a l a s 
f a m i l i a s d e l o s q u e h o y n o s p o s ­
t r a m o s a n t e V o s , p e r m i t i d m e t e r ­
m i n a r m i s t o r p e s p a l a b r a s <-<ki 
a q u e l g r i t o q u e h o y c o m o a n t a ñ o 
h a d e d a r n o s a - l e n t o s e n l a l u c h a 
c o n t r a e l m a l . 

Y ¡ S a n t i a g o y c i e r r a E s p a ñ a ! 
A c t u ó o e S e c r e t a r i o d e l a O f r e n ­

d a e l d i r é t t i v o d e l a A r c h i c o f r a ­
d í a , p r o f e s o r F r a g u a s F r a g u a s . 

T e r m i n a d a e s t a c e r e m o n i a , d i ó 
c o m i e n z o l a s o l e m n e M i s a , q u e 
í u e o f i c i a d a p o r e l C a n ó n i g o T e ­
s o r e r o , P r e l a d o D o m é s t i c o c e S u 
S a n t i d a d , M o n s e ñ o r E s p i n o A r c e o . 

A l o s a c t o s , h a n a c u c i d o n u m e ­
r o s o s f í e l e s , y c o i n c i d i e r o n c o n l a 
p r e s e n c i a e n e l t e m p l o d e u n g r u ­
p o ¿ e J e f e s y O f i c i a l e s ¿ e l b u q u e 
tíe g u e r r a a l e m á n s u r t o e n l a b a ­
h í a d e V i g o , l o s c u a l e s h a n q u e ­
d a d o g r a t a m e n t e i m p r e s i o n a d o s d e 
l a m a g n i f i c e n c i a d e e s t a s o l e m n i ­
d a d y e m o c i o n a d o s p o r h a b e r v i s ­
t o f u n c i o n a r e l B o t a f u m e l r o . 

S u E m i n e n c i a e l C a r d e n a l . c o n t e s t a n d o a i O f e r e n t e . — ( F o t o S A N T I S O ) 

Breve entrevista con el l f trente 

« Q u e t o d o t u r i s m o s o b r e 

G A L I C I A s e c e n t r e e n l a 

C i u d a d d e l A p ó s t o l » 

•O-Sia f ina í . . - " • " . f ^ i u . a a . j c a 
^ a d V I T , U n a d 6 l a ^ p l r l t u a . 
H« c a ¿ T i T c o r r e ^ ^ s g o 
« a l l s a u o L ^ a ^ c t o m a t e -
^ c a m i n o Í r l l a q i l e ^ l n l -

í r e n n i t ^ C i v i l i z a c i ó n 

4 S J r ^ « ¿ P o r 

M o m e n t o s d e s p u é s d e a b a n d o ­

n a r e l s e ñ o r C a s t r o C a r u n c h o e l 

P a l a c i o A r z o b i s p a l , a l q u e a c u c i ó 

p a r a c u m p l i m e n t a r a l S r . C a r d e ­

n a l , s o l i c i t a m o s d e l i l u s t r e g e n e ­

r a l d e A r t i l l e r í a s u i m p r e s i ó n 

a c e r c a d e l a c t o e n e l q u e f u é 

o f e r e n t e . Y r e s p o n d i ó : 

— F u é tíe p r o f u n d a e m o c i ó n y , 
s o b r e t o d o , p o r l a s f r a s e s d e e x ­
c e s i v a b o n d a d d e l S r . C a r d e n a l . 

— U s t e d , m i g e n e r a l , q u e f u é 
p r e s i d e n t e d e l a A r c h i c o f r a d í a d e l 
A p ó s t o l e n 1 9 4 8 , a h o r a , ¿ q u é n o s 
p u e d e d e c i r d e l p r ó x i m o A ñ o 
S a n t o , d e u n a d e c u y a s c o m i s i o ­
n e s f o r m a p a r t e ? 

— L a a n u a l i d a d d e 1 9 4 8 n o f u é 
m á s q u e u n a m o d e s t a i n i c i a c i ó n 
d e l a g r a n d i o s i d a d d e 1 9 5 4 , q u e 
e s p e r a m o s q u e c o n l a a y u d a d e 
D i o s , s e a s u p e r a d o p o r p o r l a d e 
1 9 6 5 , e n l a q u e s e e s p e r a l a l l e g a ­
d a d e u n a c i f r a d e p e r e g r i n o s n a ­
c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s s u p e r i o r a 
t o d a s l a s p r e v i s i o n e s y q u e h a d e 
e x i g i r n o s ó l o e l e s f u e r z o d e S a n ­
t i a g o s i n o d e t o d a E s p a ñ a p a r a 
a t e n d e r y a l o j a r a l o s p e r e g r i n o s . 

— L e s u p o n g o e n t e r a d o d e q u e 
e l d í a 2 4 s e r á i n a u g u r a d a e n 
O p o r t o l a E x p o s i c i ó n F o t o - B i b l i o ­
g r á f i c a d e S a n t i a g o , ¿ E s u n a f a s e 
I m p o r t a n t e d e l a p r o p a g a n d a d e l 
A ñ o S a n t o d e 1 9 C 5 ? 

— S í , I m p o r t a n t í s i m a , y a Que e l 
C a m i n o d e P o r t u g a l s e r á u n a d e 
l a a r u t a s d e n u e v o r e c o r r i d o c o n 
l a totenslcjad d e p a s a d o s s i g l o s . 

r - H a b l ó u s t e d d e u n g r a n c o n -
t i o g e n t e d « v i s i t a n t e s . ¿ S e r á s u -
p « 5 w ? a l m i l i t o ? 

q u e e n t r a r á n e n E s p a ñ a , s e r á s u ­
p e r i o r a s i e t e v e c e s a l d e 1 9 5 4 , s i 
a e l l o s e s u m a e1 m e j o r c o n o c i ­
m i e n t o d e S a n t i a g o e n t o c o e l 
m u n d o y e l d e s e o d e n t r o d e E s ­
p a ñ a d e p e r e g r i n a r a C o m p o s t e l a , 
e s p o s i b l e q u e l a c i f r a s o b r e p a s e 
a l o s c u a t r o m i l l o n e s d e v i s i t a n t e s . 

— M i g - s a e r a l , ¿ q u é a ñ o r a d e 
S a n t i a g o , e n L a C o r u ñ a ? 

— T o d o , s t n t i e n c o e l n o h a b e r 
p o d i d o h a c e r t a n t o por^ e s t a q u e ­
r i d a c i u d a d c o m o l o q u e h u b i e s e 
d e s e a d o . 

— U n a s p a l a b r a o p a r a c e r r a r e s ­
t a b r e v e e n t r e v i s t a . . . 

— H a c e r e f e c t i v o e l a c u e r d o t o ­
m a d o e n l a J u n t a P r o v i n c i a l tíe 
T u r i s m o , e n s u r e u n i ó n d e l a ñ o 
a c t u a l . E s t o es,- q u e t o d o t u r i s m o 
s o b r e G a l i c i a s e c e n t r e e n l a c i u ­
d a d d e l A p ó s t o l . 

E l s e ñ o r C a s t r o C a r u n c h o r e ­
g r e s ó a y e r p o r l a t a r d e a l a c a ­
p i t a l d e l a p r o v i n c i a . P e r o b i e n 
l e c o n s t a q u e e n C o m p o s t e l a t i e ­
n e m u c h o s a f e c t o e . 

J E S U S R E Y A L V I T E 

Campeonato 

o, 

Por Jesús Rey F . Alyitf. 

A u t o c r í t i c a d e ' G a n d o m o r r e n o s f a r o l e s ' 
' P r e m i o G a s t e l a o d e T e a t r o G a l l e g o ' 
Breve charla con Angel de la Peña 

l a s í n f o r m a c l o o e a p r o c e -
Q « c e n t r o s o f i c í a l e s y p a r -

s i n ú m e r o d e t u r i s t a s 

an 

Trofeo 

do* X 

e ru tbo i 

R a d i o G a l i c i a 

r e t r a n s m i t i r á el 

par t ido 

C a l v o Sotelo-

S ; D . Composte la 
H a f o í a m o s i n f o r m a d o q u e e l 

p a r t i d o q u e t e n d r á l u g a r e n 
A n d o r r a d e T e r u e l , e n t r e e l 
C a l v o S o t e l o y l a S . D . C o m ­
p o s t e l a , s e r i a r e t r a n s m i t i d o 
p o r l o s a l t a v o c e s d e l a A l a ­
m e d a , t a l c o m o s e h a b í a h e ­
c h o c o n e l ú l t i m o e n c u e n t r o 
c e l e b r a d o e n V i g o c o n t r a e l 
C o r u j o . 

P u e s b i n , e n e s t a o c a s i ó n n o 
s e r á p o r l o s a l t a v o c e s d e l a 
A l a m e d a , s i n o p o r l a s a n t e ­
n a s d e R a d i o G a l i c i a q u e , p o r 
n o t e n e r C a r r u s e l D e p o r t i v o 
h a s t a l a s 2 0 , 3 0 , o f r e c e r á a t o ­
d o s s u s o y e n t e s l a p o s i b i l i d a d 
d e e s c u c h a r e s t a i n t e r e s a n t í ­
s i m a r e t r a n s m i s i ó n a t r a v é s 
d e c u a l q u i e r r e c e p t o r d o m i c i ­
l i a r i o o t r a n s i s t o r d e m a n o . 

L A S O B R A S P A R A L A T R I B U N A 
C U B I E R T A E N E L E S T A D I O 

D E S A N T A I S A B E L 

S e e s p e r a q u e , a p r i m e r o s d e J u ­
n i o , d e n c o m i e n z o l a s o b r a s p a r a 
d o t a r d e u n a t r i b u n a c u b i e r t a e l 
E s t a d i o M u n i c t p a l d e S a n t a I s a ­
b e l , c o n c a p a c i d a d p a r a m i l q u i ­
n i e n t o s e s p e c t a d o r e s . 

E l i m p o r t e d e e s t a l u n d a m e n -
m é n t a l m e j o r a p a r a n u e s t r o E s ­
t a d i o e s d e u n o s d o s m i l l o n e s d e 
p e s e t a s . 

H o y , d o m i n g o a ' a s d i e z d e l a 
m a ñ a n a » e e n f r e n t a r á n e n e l C a m ­
p o d e Ig , K e s i d & n e á a U n i v e r s i t a r i a , 
d e B s t u d í a n i t e s l o a e q u i p o s C a d a -
t e a O . J . B . y I a S a l l e , e s t e fcltimo 

C a n i u L o c a l d « l o s C a m p e o n a t o s 
E s c o l a r e s d e l p r e s e n t e c u r s o a c a ­
d é m i c o , d o n d e d i s p u t a r á n l a c o n ­
q u i s t a d e l X T r o f e o " S a n F e r ­
n a n d o " . 

A n g ^ l d e l a P e ñ a , v i s i b l e m e n t e 

E l g a n a d o r d e l " P r e m i o O a s t c -

l a o " d e T e a t r o G a l l e g o , A n g e l d e 

l a P e ñ a C a r r i l l o ^ c u e n t a 2 8 a ñ o s 

d e e d a d . E s n a t u r a l d e S a n t i a g o , 

p e r t e n e c e a l c u a d r o d e l o c u t o r e s 

d e R a d i o G a l i c i a y h a e s t r e n a d o 

c o n g r a n é x i t o u n a p i e z a t e a t r a l 

e n c a s t e l l a n o , t i t u l a d a " E l a l m e n ­

d r o r o j o " . E s t a m i b i é n u n e x c e l e n ­

t e a c t o r , y t i e n e e n e l t e l a r , p a ­

r a , t e r m i n a r , o t r a p r o d u c c i ó n t e a ­

t r a l , c o n e l t í t u l o " E l s i l e n c i o e s 

u n g r i t o " . 
H a e s c r i t o p o e m a s , c u e n t o s y 

n u m e r o s o s m o n ó l o g o s . E s , u n e s ­
c r i t o r e n t o d a l a e x t e n s i ó n d e l a 
p a l a b r a . 

A U T O C R I T I C A D E L A O B R A 
P R E M I A D A 

C h a r l a m o s e n u n a d e l a s r ú a s 
s a n t i a g u e s a s c o n e i g a a r d o n a t í o 
a u t o r , c o n v a l e c i e n t e d e u n p r o c e ­
s o g r i p a l . 

— ¿ Q ' i M e r e s d e f i n i r " C a n d o m o ­

r r e n o s f a r o l e s " ? 
— D e s a r r o l l o u n a c r í t i c a d e Itt 

p a s t u r a d e u n a c o n s i d e r a M e f r a c ­
c i ó n h u m a n a q u e p r e t e n d e b u s ­
c a r s o l u c i o n e s t é c n i c o s a p r o b l e ­
m a s e m i n e n t e m e n ' t a e s p i r i t u a l e s , 
e n c u b r i e n d o e s t a b ú s q u e d a c o n u n 
n o b i s m o d e i n q u i e t u d e s . 

— ¿ C u á n d o . p l a n e a s t e e l a r g u ­
m e n t o ? 

— E n r e a l i d a d n o e x i s t i ó u n p r e ­
v i o p l a n e o . S e i n i c i ó • s u a v e m e n t e 
e n u n t o n o r o s a , p a r a a d e n t r a r s e 
m á s t a r d e e n l o q u e h a b í a d e s e r 
s u a u t é n t i c a c r i t i c a . 

— ¿ E s d r a m á t i c a ? 

— D i n a m á s b i e n t r á g i c a . E n 
c i e r t o s e n t i d o m u y l i b r e y p e r s o ­
n a l , a d o p t a l a f o r m a c l á s i c a d e l a 

— t r a g e d i a , s i n f i n a l s a n g r i e n t o , s i ­
n o t o d o l o c o n t r a r i o . M i t r a g e d i a 
s e c i e r r a c o n u n v i e n t o d e e s p e ­
r a n z a . 

— ¿ C u á n t o s p e r s o n a j e s t i e n e ? 
— S i e t e p e r s o n a j e s r e a l e s y u n o 

m u y i i n i p c r t a n t e y c e n t r a l : l a L u z . 
c o n m a y ú s c u l a . 

— ¿ Q u i é n e s l a L u z p a r a A n g e l 
d e l a P e ñ a ? 

— C o n m a y ú s c u l a s ó l o h a y u n a : 
l a q u e e s p r i n c i p i o y f i n d e t o d a 
l 'uz , D i o s . 

F U E E S C R I T A B N A F R I C A 

— S e d i j o . A n g e l , q u e e s t a o b r a 
l a e s c r i b i s t e e n 1 9 6 1 . e n c o n t r á n d o ­
te e n A f r i c a , ¿ C i e r t o ? 

— S í . F u é a l l í d o n d e s e d e s p e r t ó 
e n m í u n a a u t é n t i c a v o c a c i ó n d e 
h o m b r e d e l e t r a s " g a l l e g o e n g a ­
l l e g o " . 

— A o l á r a m e e s t o . 
— E s t ó p i c o e l d e c i r l o , p e r o e v i ­

d e n t e m e n t e c i e r t o . E s t a b a l e j o s d e 
m u c h a s p e r s o n a s y d e c o s a s q u e ­
r i d a s , t o d a s g a l l e g a s . 

— ¿ A n g e l d e l a P e ñ a t i e n e e n e s ­
t a o b r a a l g o d e s u p r o p i a v i d a ? 

— U n a p r o f u n d a n o c t a l g i a d e a l ­
g o q u e m e p a r e c í a h a b e r p o s e í d o 
y q u e e n r e a l i d - a d n o l l e g u é n i a 
p a l p a r l o , y l a e s p e r a n z a d e q u e 
m i l u c h a e s t á a p u n t o d e d a r m e 
á l g f i o d e e s a f e l i c i d a d d e l a q u e 
e n m i m i s m a o b r a h a b l o . 

— D i j e r o n q u e l a e s c r i b i s t e e n 
c a s t e l l a n o . . . 

— E l o r i g i n a l e s g a l l e g o . P o s t e ­
r i o r m e n t e l a t r a d u j e a l c a s t e l l a n o . 

C O N 40 G R A D O S D E F I E B R E , L A 
N O C H E D E Í L G A L L O -

• « — ¿ C o n q u é f i n ? 

— U n i p o s i b i e e s t r e n o . 

¿ Y , n o e s m á s v e r d a d q u e a n ­
t e s l a p r e s e n t a s t e a o t r o c o n c u r s o ? 

— S i , a u n o d e l C s n t r o G a l l e g o 
d e B u e n o s A i r e s . 

e m o c i o n a d o , a l r e c i b i r l a f e l i c i t a c i ó n 

— ¿ D ó n d e e s t a b a s l a n o o h e d e l 
g a l l o , a n t e s d e s e r l l a m a d o a l H o s ­
t a l d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s ? 

— E n c a m a , c o n 40 g r a d o s d e 
f i e b r e . 

— ¿ C u á l f u é t u r e a c c i ó n a l p a s a r 
t u o b r a a l a ú l t i m a v o t a c i ó n ? 

— C r e c i ó m i n e r v i o s í s i m o a n t e ­
r i o r , a u n q u e s e g u í a c o n g r a n d e s 
e s p e r a n z a s d e v e n c e r e n e s t a ú l ­
t i m a v o t a c i ó n . D s l o ú l t i m o q u e s e 
p i e r d e . 

— C r e o q u e s e h i c i e r o n " q u i n i e ­
l a s " a c e r c a d e q u é o b r a s e r í a l a 
g a l a r d o n a d a . S e d e c í a n l y y í i m b r e s 
y y o h a e i d o u n o d e l o s q u e i g n o ­
r a b a q u e t ú t e p r e s e n t a b a s . ¿ I L o 
s a b í a s ? 

— N o . L o q u e m e e x t r a ñ a e s q u e 
s e p u e d a n h a c e r " q u i n i e ' a s " e n 
e s t e c a s o c u a n d o l o s n o m b r e s d e 
l o s a u t o r e s e s t á n b a j o p l i c a s . 

— B i e n ; A n g e l , t ú q u e h a c e s t a n ­
t a s e n t r e v i s t a s a n t e e l m i c r ó f o n o , 
¿ c u á l s e r í a i a p r e g u n t a q u e f o r ­
m u l a r i a s a l g a n a d o r d e l " P r e m i o 
C a s t e i a o " d e T e a t r o G a l l e g o ? 

— ¿ S e d a u s t e d c u e n t a d e q u e l a 
c o n c e s i ó n d e e s t e P r e m i o l e o b l i ­
g a a s e g u i r e s c r i b i e n d o t e a t r o g a ­
l l e g o ? 

— Y , ¿ q u é r e s p o n d e s ? 
— L a r e s p o n s a b i l i d a d e s i n d u d a -

d e s u s a m i g o s , p o r e l p r e m i o 

b l e . L a a c e p t o , p e r o q u i s i e r a n o 
e s t a r s o l o . Q u e t o d c s l o s q u e p u e ­
d e n y d e b e n t r a t e n d e h a c e r o l ­
v i d a r e l é x i t o d e " C a n d o m o r r e a 
o s f a r o l e s " . 

D O S I N T E R R O G A N T E S D E L 
A U T O R P R E M I A D O 

Y n u e s t r a ú l t i m a p r e g u n t a a á 
e s c r i t o r . 

— V o y a p o n e r e n t í l a e v o c a c i ó n 
d e a l g o q u e a t o d o s ' l o s q u e s o m o s 
a m i g o s y s e g u i d o r e s d e t u s p r o ­
g r a m a s e n R a d i u G a i d a , n o s s u ­
m i ó e n p r o f u n d o d o l o r . A n t e s d e 
t u a c c i d e n t e , e n e l q u e t u v i d a 
e s t u v o e n i n m i n e n t e p e d i g r o , c u m -
p i l í e n d o m i c u r i o s i d a d p e r i o d í s t i ­
c a , m e a n u n c i a s t e " A l v i t e t e n g o 
u n p r o y e c t o . ¿ E r a e s t a o b r a ? 
¿ P e n s a b a s e n t u c o n s a g r a c i ó n d e 
a u t o r t e a t r a l ? 

— S í , t a l v e z ; p e r o ¿ p u e d e ex i s s -
t i r — e n e l m o m e n t o a c t u a l — c o n -
g r a c i ó n d e u n a u t o r t e a t r a l e n 
g a l l e g o ¿ N o s e r á m e j o r i n t e n t a r 
h a b l a r a n t e s d e c o n s a g r a c i ó n a l 
t e a t r o g a l l e g o ? 

Y A n g e l d e l a P e ñ a c e r r c » di 
d i á o g o c o n u n f u e r t e a p r e t ó n d e 
m a n o s . E s t a b a e m o c i o n a d o . N o 
e r a p a r a m - á n o s . T 

A s a m b l e a d e l a s C á m a r a s 

d e C o m e r c i o d e l a s r e g i o n e s 

g a l l e g a y a s t u r i a n a 
Oon Aifjandro Pérez-Ladarta, n o m M o 

presidente de la de Santiago 
H a s i d o n o m b r a d o p r e s i d e n t e 

d e l a C á m a r a d e C o m e r . c i o m , 

Hoy saldrá 
para Oporto 
el Cardenal 
Dn Quiroga 

E n l a m a ñ a n a d e h o y s a l d r á 
p a r a O p o r t o S u E m i n e n c i a e l 

C a r d e n a l A r z o b i s p o , d o c t o r 
Q u i r o g a P a l a c i o s , 

E n d i c i h a c a p i t a l l u s i t a n a 
a s i s t i r á a l a c t o i n a u g u r a l d e l a 
E x p o s i c i ó n F o t o - b i b l i o g r á ñ c a 
d e S a n t i a g o , d e d i c a d a a l a 
p r o p a g a n d a d e l A ñ o S a n t o . 

D O C U M E N T A L E S D E G A L I C I A 

' P A R A L A T E L E V I S I O N B E L G A 

H o y d o m i n g o r e a l i z a r á n u n 
d o c u m e n t a l d e l a c a t e d r a l d e s a n ­
t i a g o p a r a l a T e l e v i s i ó n b e l g a , u n 
e q u i j p o d e o p e r a d o r e s c l n e m a t o g r á -

" f i e o s b e l g a s q u e s e p r o y e c t a r á e n 
B e n e l u x , e f e c t u á n d o s e t a m i b l é n p o r 
E ü r o v í s i ó n , e n d i f e r i d o , p a r a E s ­
p a ñ a . 

d u s t r i a y N a v e g a c i ó n d e S a n ­
t i a g o y s u d e m a r c a c i ó n , e l 
s a n t i a g u é s d o n A l e j a n d r o P é - ; 
r e z - L a b a r t a S a l m o n t e , p r e s ­
t i g i o s o i n d u s t r i a l . 

F o r m a n p a r t e d e l a d i r e c t i ­
v a d e s t a c a d o s i n d u s t r i a l e s d e 
l a c i u d a d y s u c o m a r c a , d e 
c u y a c o n s t i t u c i ó n d a r e m o s 
c u e n t a . 

E l m a r t e s d í a 2 6 a l a s o n c e 
d e l a m a ñ a n a s e c e l e b r a r á e n 
e l S a l ó n d e A c t o s d e l a C á m a ­
r a d e C o m e r c i o , I n d u s t r i a y 
N a v e g a c i ó n , s i t a e n l a R ú a 
N u e v a , l a A s a m b l e a d e C á m a ­
r a s d e C o m e r c i o d e l a z o n a 
N o r o e s t e d e E s p a ñ a ; o s e a l o s 
d e C o r u ñ a , L u g o , V i g o , P o n - ? 
t e v e d r a , V i l l a g a r c í a , O r e n s e , 
E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , T u y » , 
O v i e d o , A v i l e s , G i j ó n y S a n ­
t i a g o . 

E n e s t a a s a m b l e a s e r á e s t u - r 
d i a d a l a p o n e n c i a t i t u l a d a 
" C o o r d i n a c i ó n d e l a v i d a e c o - i 
n ó m i c a y p e r f e c c i o n a m i e n t o 
d e l o s s e r v i c i o s d e l a s C á m a - i 
r a s d e C o m e r c i o " , p 

P r e s i d i r á l a A s a m b l e a e i j i t - í 

ñ o r C o n d e d e P o n t e , p r e s f e 

d e n t e d e l a C á m a r a d e V i g o , , 

y a c t u a r á d e S e c r e t a r i o e i s e 3 

ñ o r C a r r a l y F e l i ú , . v o c a l ápí 

C o n s e j o S u o e r i o r d e C á m a n i 

r a s . 
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C U A R T A 2 4 — V — 6 4 

C a m p a ñ a d e l « D í a I V a c i o n a l d e C a r i d a d » 

R e u n i ó n p r e s i d i d a p o r 

u E m c i a . e l C A R D E N A L 

« Y o pongo en e l ' a toda m í e s p e r a n z a , y agradezco cuan to se h a g a 

p a r a fomentar este e s p í r i t u de c a r i d a d que es t a n c r i s t i a n o y h u m a n o » 

GACETILLAS LOCALES 

b u E m i n e n c i a K e v e r e n d í s i m a e l 
C á r d e n a ] d u c t o r Q u i r o g a P a l a c i o s , 
c o n s u O b i s p o A u x i l i a r ©i d o c t o r 
N o v ^ F u e n i e , p r e s i d i ó e n l a n í a s 
ñ a ^ d a a . y e r . e n © i d o m i c i l i o s o -
c . a i d e C a n t a s D i o c t í r a n a , u n a 
R u t r d a d e P r e n s a , c o n v o c a d a c o a 
ovaron d e c e l e b r a r s e p r ó x i m a -
m e n u « D í a N a c i o n a l d e C a ­
r i d a d » 

^ a a e r o x i t a n i D i e n . a d e m a s d e 
tOb m í o r m a d o r e s d e l a P r e n s a l o ­
c a i .v r e g i o n a l , i o s d e l e g a d o s d ^ 
iu& d i s i Q i - o s s e r v i c d ü s d e l a c i t a ^ 
a a U r g a n i z a c i ó n , a s i c o m o e l d i -

, a o i wr v a c u o G a l i c i a . 
e n t r e v i b t a f u e m u y i m e r e r 

s a n t e y e i s e ñ o r C a r d e n a l l a i^ i -» 
c - o c o n a n - « u n o l i a m i o r m a c i ó n 

a b a r c ó t o d o l o q u e h a s t a ^a 
t e c h a n a r e a l t i z a d o C a n i a s D i o o * -
s a b e n n u e s t r a A r c h i d i ó c e s i s , g l o ­
s a n d o , a d e m a s . , o t r o s a s p e c t o s d e 
C a r n a s N a c i o n d l . 

A . i o s m í o r m a d o r e s n o s í u e r o n 
£ a c i i ü t ¿ d á « e s t a d í s t i c a s q u e r e f l e -
l a u e l o c u e n t e m e n t e . a fiJ^an o o r a 

s o c i a l b e n é U c a d e C á r i t a s , O r g a n i s 
m u q u t m e r e c e l a P ^ e n a a d n e s ^ ó n 
d e e u a á t o s s i e n t a n « 1 a m o r a i e * 
n e c e s i t a d o s ^ e n e s t ^ c a s o , t e -
m e n a j m u y e n c u e n t a l a p r ó x i m a 
j o r n a d a d e l D i * N a c i o n a l d e C a -
r . a a u , & a e c c ^ a m q u p h a a a e s a 
O r g a n i z a c i ó n b a y a u n a P Q y o i n ­
c o n d i c i o n a l , p e n s a n d o q u e i o s d o -
n a u v o * ; e s t á n d e d i c a d o s a s o l u ­
c i o n a r m u c h o » o r o b l e m a s e c o n ó -
m e o s d e f a m i l i a ^ i n d i g e n t e s . 

¿ 1 D i r e c t o r d e C a r i t a s D i o c e s a r 
n a , d o n J o s é R a m o s D u x á n , p r e ­
s e n t ó l a s e s t a d í s t i c a s d e l a s c a m -
o a ñ a s a n t e r i o i e S v y a l a v i s t a d e 
e ^ a s . n o n o s q u e d a S i n o a p l a u ­
d i r c u a n t o s e h a h e c h o , y a q u e s o n 
m u c h a s l a s f a m r b a s q u ó m e r c e d 
o k g e n e r o s i d a d d e l o s o u i d i e n t e s 
y c a i o - i c o s q u e p r a c t i c a n l a c a r i ­
d a d , n a n v i s t o s o l u c i o n a d o s s e -
n o o o r o b i e m a s q u e e n s o m O r - c i a n 
e i a o g a r J S a e s f í e U p o , d d i a n o 
c o n d u m i o , l a e s c a s e z d e r o p a s , l a s 
a ^ n c i u n . s s a n i t a i i a s , c o n m e d i c i ­
n a s , e t c . . e t c . 

¿ I « D í a N a c i o n a l d e C a n d a d » 
t i e n e q u e a i e r e c e r l a a t e n c i ó n , t r a ­
d u c i d a v n c o m p r e n s i ó n c o n l a s n ^ -
c e s i d a d e c d e l o s c o b r e s , d e c u a n ­
t o s t e n e m o s » l a c o n d i c i ó n d e c a t ó l i ­
c o s , ^ o b a s í a c O n s e n t i r , h a y q u e 
p r a c t i c a x . a a y u d a a l d e s v a l i d o , 
y . a t ' o ^ u n a d a m e n t e , c o n o c i e n d o l a 
o r g a n i z a c i ó n d e C á n t a s . i m p u e s ­
t o s e n s u q u e h a c e r n o e s p e r t i ­
n e n t e m o s t r a r u n s e n t i m i e n t o t e ó ­
r i c o , s i n o v a a c o m p a ñ a d o d e l a 
a y u a a m a t e r i a l . 

J a r i t a s D i o c e s a n a s p i d e y a d ­
m i n i s t r a p a r a l o s p o b r e s . T i e n e e x ­
c e l e n t e s e q u i ( p o s p a m h a c e r l l e ­
g a r a a q u e l l o s l o s r e c u r s o s d e 
q u e s o n n e c e s a r i o s , y e n e s t a l a ­
b o r , a d m i r a b l e p o r s u a l t r u i s m o , 
q f j e a u n q u e t o d o s d e b e m o s t e ­
n e r p a r t e , n o c a b e a d m i t i r n i n ­
g u n a t i b i e z a . 

P o r e l l o , e n e s a R u e d a d e P r e n ­
s a , s i b i e n e s c i e r t o q u e y a c o ­
n o c í a m o s b a s t a n t e d e l a l a b o r d e 
C á r i t a s , a l a v i s t a d e e s a s e s t a ­
d í s t i c a s y a m p l i a d a s c o n l a s m a ­
n i f e s t a c i o n e s d e l s e ñ o r C a r d e n a l , 
h a y q u e i n c l i n a r s e e n d e d i c a c i ó n 
a l a m o r a l o s p o b r e s , q u e t a n t o 
n o s n e c e s i t a n p o r l o s p o s t u l a d o s 
a e C á r i t a s . Q t i e o b r a s s o n a m o ­
r e s , y e n e s t e c a s o , r e a l i z a c i o n e s 
l a s d e C á r i t a s . 

F o r m u l a m o s , p a r a a h o n d a r m á s 
í ; n l a o b r a d e C á r i t a s , a l g u n a s 
p r e g u n t a s e n e s t a R u e d a d e P r e n ­
s a y s u r g i e r o n i m p o r t a n t e s p r o -

C u E m i n e n c i a e l C a r d e n a l , c o n eH' O b i s p o A u x i l i a r y d P r e s i d e n t e d e l a O á r i t a » D i o c e s a n a , p r e s i ­
d i e n d o l a r e u n i ó n . — ( F o t o S a o t l s o ) 

y e e t o s , t a l e s c o m o e l d e l R e f u ­
g i o N o c t u r n o p a r a m e n d i c a n t e s , 
( s i M e n y a C á r i t a s a t i e n d e , c o s ­
t e a n d o l o s g a s t o s e n p o s a d a s >» 
c^ue s e l l e v a r á a c a b o , a s í c o m o 
l a c o n s t r u c c i ó n d e v i v i e n d a s p a ­
r o p o b r e s , e n e l b a r r i o d e S a n 
L á z a r o . 

F u e , e n s í n t e s i s , u n a m a g n í f i ­
c a r e u n i ó n , e n l a q u e s e p l a n t e ó 
l a c u e s t i ó n d e q u e t o d o s e s t e m o s 
a l l a d o d e l o s p o b r e s , y a t e n ­
d i e n d o l a s l l a m a d a s d e ü á r i t a s , 
e s o s p o t o r e s t i e n e n e l m e j o r r e s ­

p a l d o . P o r q u e C á r i t a s , e s e s o . 
S e r v i r a l n e c e s i t a d o y v e l a r p o r 
é l . Y s i e s t o s e v i e n e c u m p l i e n ­
d o , e n u n S a n t i a g o q u e t i e n e s e ­
s e n t a m i l h a b i t a n t e s , ¿ e s p o s i b l e 
q u e l o s c i n c o m i l p o b r e s q u « 
c u e n t a n o t e n g a n l a a t e n c i ó n q u e 
p r e c i s a n ? 

P e n s a m o s e n e s t a r a z ó n . {El l 
t ( D í a N a c i o n a l d e C a r i d a d » , q u e 
s e c e l e b r a r á e l j u e v e s p r ó x i m o , 
f e s t i v i d a d d e l C o r p u s C r i s t i , h a 
d e s e r e l a u t é n t i c o D í a d e C a r i ­
d a d , t r a d u c i d o e n l i m o s n a s , n o 
s o s l a y a n d o l a i n v i t a c i ó n a h a c e r ­
l a 

E n 1 9 6 3 — n o s i n f o n n a n — C á ­
r i t a s d e E s p a ñ a d i s t r i b u y ó , c o ­
m o a y u d a d e l p u e b l o n o r t e a m e r i ­
c a n o , m á s d e 2 6 m i l l o n e s d e k i ­
l o s d e l e c h e , y p o r o t r a p a r t e 
r e c a u d ó 1 4 1 m i l l o n e s d e p e s e t a s 
e n e s e a ñ o , q u e f u e r o n i n v e r í i -
tíon e n e b r a s s o c i a l e s , v i v i e n d a s , 
a l i m e n t o s , e s l u d i o s , b e c a s y c u r ­
s i l l o s , y c a s o s a t e n d i d o s p o r l a 
H c j a d e C a n d a d . 

E n l a a c t u a l i d a d e n E s p a ñ a l a s 

C á r i t a s D i o c e s a n a s s u m a n 6 4 y 

e x i s t e n o t r a s d o c e m i l p a r r o q u i a ­

l e s . 

D 8 e s t a l a b o r d e C á r i t a s , p o r 
l o q u e r e s p e c t a a l a A r c h i d i ó c e -
s i s d e C o m p o s t e l a , n o s h e m o s d e 
o c u p a r c o n v a r i o s r e p o r t a j e s . 

L a c u e s t i ó n , p o r l a s i g n i f i c a c i ó n 
B o c i a l - b e n é í i c a , l o m e r e c e . 

L o s a s i s t e n t e s a e s t a r e u n i ó n 
q u e d a m o s g r a t a m e n t e i m p r e s i o ­

n a d o s , a n t e l a l a b o r r e a l i z a d a p o r 
C á r i t a s , q u e e s p e r a h a o e r a ú n 

m á s , c o n t a n d o c o n l a a y u d a d e 
t o d o s , y n o s p l a c e r e c o g e r l a s 

p a l a b r a s q u e p r o n u n c i ó e l s e ñ o r 

S A L O N T E A T R O 
HOY: a las S'SO • V4S y lOMS 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

E L M A S A P A S I O N A L E E S C E N A R I O D E L M A R L A T I N O , 

P A R A L A M A S A P A S I O N A D A H I S T O R I A D E A M O R 

A H I A P A L 
con ARTURO FERNANDEZ 
ELKE SOMMER y «CASSEN» 

B A í t T M A N r O L O R ( A u t o r i z a d a m a y o r e s ) 

A l a s ViOt FUNCION I N F A N T I L ' 

E L « R A M C I R C O 

C a r d e n a l , a s í c o m o l a s q u e , a i n ­
v i t a c i ó n d e l i l u s t r e P u r p u r a d o , 
t a m b i é n p r o n u n c i ó s u O b i s p o A u ­
x i l i a r , r e c o g i d a s e n c i n t a m a g n e ­
t o f ó n i c a p o r e l e q u i p o d e R a d i o 
G a l i c i a , p a r a s e r r a d i a d o s h o y . 
V a l e l a p e n a m e d i t a r e n l a s m a 
n i í e s t a c i o n e s d e a m i b o s P r e l a d o s , 
q u e r e p r o d u c i m o s . 

J E R E A L 

P A L A B R A S D E S U E M I N E N C I A 
¡EL C A R D E N A L 

E n este momento en qvie me en­
cuentro rodeado de representantes 
de l a Prensa y de l a Radio de to­
das las Archidiócesis vivter/r'o el 
b m n espritu ^ue anima a estos, 
que han sido, son y serán magnífir 
e o s cobab orador es en l a c a m p a ñ a 
que pretenátemos l á m a r de r e v ü a -
l ieaoión de ¿ a Cáritas Diocesana, 
para obligar a recaudar todos los 
medios que n e c e s i í a m o s p a r a s a -
tisjacer las necesidades de nuestros 
convecinos, me e s muy grato, a re­
querimiento tíeZ Director de " R a ­
dio G a l i c i a " , que tanto h a c o o p e ­
r a d o en todo momento a la b u e ­
n a c a u s a , me es muy grato, repi­
to, el dirigirme a todos los r a -
dioyentes, no Sólo de Santiago de 
CoTnposíela, s i n o d e t o d a la A r -
dhldióoesis para que es t én atentos 
a cuanto les digan estos magníj i -
e o s p e r í o d í s í a s , e s t o s locutores de 
radio, que irán exponiéndo les los 
distintos aspectos de l a necesidad 
a s i s t e n d á l y benéf ica de esta A r -
chiMócesis nuestra, Esíta Archidio-
cesis que tendría resueltos todos 
los problemas, s in duda alguna, 
con sólo que sus habitantes quisie­
r a n darse c u - e n í a cabai de ellos, 
porque yo estoy seguro de que su 
corazón n o les permit ir ía que con­
tinuasen vivos, sino que correrían 
en remedio de les mismos. Comien­
za una c a m p a ñ a preparatoria a i 
"Día Nackmai de Caridad". Y o 
pongo en ella toda mi esperanza 
y agradezco desde ahora cuanto 
hagan los periódicos de l a Archi -
d f t í c e s i s y tos r a d i o s p o r o Jomen* 
tar este espíritu de caridad, que 
es tan cristiano y tan humano. 
A l terminar l a c a m p a ñ a y o p * 2 o 
ai Señor que me vea obligado a 
d a r tos gracias a estos queridos 
convecinos nuestros por su res­
puesta amjAia, generosa, caritati­
va, humana, al llamamiento que 
se les v a a hacer y que yo les 
lanzo ya desde este momento, en 
la esperanza de tener u n a respues­
ta p h n a v absdluia." 

P A L A B R A S D E L O B I S P O 
A U X I L I A R 

"A mí me obligan por u n a serie 
de razones (comenzando por la 
que el señor Cardenal esgrime, a 
la que no puedo negarme), a q u e 
también actúe en este caso y diga 
unas palabras, que no han de U í -
Jerir de las que cucaba de pronun­
ciar con tanta exactitud y con 
santa c a r t ó a t í (estamos hablando 
de Cáritas) , Su Eminencia, &, se­
ñ o r Cardenal. Por esto confío a 
"Ratfib, G a l id a" , tan famiWár y 
tan popular en Santiago y en to­
das las partes donde se oye — r e ­
g r e s o de visita estos d ías y m* 
hablan los sacerdotes de que oyen 
"Radio Gal ic ia" en muchas par­
tes; en R w e i r a y por todo el con­
torno— confío, digo, que lia de ser 
un gran aliciente para que todos 
estemos conecta-Jfys enn sus inte" 
ñ a s v resnond'imns al llamamien­

to del señor Cardenal , que, 
viendo miyo, e s el del Señor , 
aquel que todos samebos que 
E l nos dió de una manera 
reiterada, poniendo de relieve c ó -
r n * el amor a t o - p r ó j i m o s e s la 
consecuencia d e l a m o r d e D i o s , ^ l 
mandato nuevo, que E l v i n o a 
promulgar y a establecer en est9 
mundo. Mis oraciones, por Jo t a n ­
t o c o n m í m o d s s t ó s l m a c o l a b o r a ­

c i ó n , po han dp faltar en este c a s o 

y mucho celebraré que con el se­
ñor Cardenal podamos ver r e a -
Vl&ada estas aspiraciones V e s t o s 
planes que serán, además , la me-
j&r vreparac lón c a r este Año San­
to, en aue nos han de visitar gen­
tes de todas partes v vean q « e c « 
Stmtir eo, donde el Apóstol ha que­
rido vermf.nacer con su Santa. R e " 
liquia y de donde part ió esta an­
torcha de la Jé aue i luminó ,a n ú e s 
i r a P a t r i a , i a m b i é n se vractiiea to 

caridad u o r q u s n o s e puede con­
cebir la Jé sin caridad. Y « a d a 

m á s . M u c h a s e r r a c t a s . » 

O P O S I C I O N E S 

E n l a s o p o s i c i o n e s a l M a g i s t e r i o 
N a c i o n a l c e l e b r a d a s r e c i e n t e m e n ­
t e e n l a E s c u e l a " I s a b e l l a C a t ó ­
l i c a " , d e n u e s t r a c i u d a d , o b t u v o e l 
n ú m e r o u n o l a s e ñ o r i t a B e a t r i z 
G o n z á l e z P é r e z , h i j a d e D . M a ­
n u e l G o n z á l e z D o m í n g u e z , i n d u * : 
t r i a l p r o p i e t a r i o d e l B a r " L a 
P a z " , s i t o e n S a n A g u s t í n , 6 . 

F e l i c i t a m o s c o r d l a l m e n t e a l a 
m a g n í f i c a e s t u d i a n t e p o r e l é x i t o 
a l c a n z a d o , f e l i c i t a c i ó n e x t e n s i v a a 
s u f a m i l i a . 

L A T O M B O L A D E C A R I D A D 
R E C A U D O V E I N T E M I L P E S E ­

T A S M A S Q U E E L A Ñ O P A S A D O 

E n l a p r i m e r a q u i n c e n a d e j u l d o 
v o l v e r á a a b r i r l a T ó m b o l a d e c a r i ­
d a d , i n s t a l a d a e n l a A l a m e d a . 

L a r e c a u d a c i ó n o b t e n i d a e n l a 
t e m p o r a d a d e l a s fiestas d e l a A s ­
c e n s i ó n , f u é d e v e i n t e m i l p e s e t a s 
m á s q u e l a c i f r a r e c a u d a d a e l p a ­
s a d o a ñ o . 

Y a h a s i d o e n t r e g a d o e l t e l e ­
v i s o r , q u e l e c o r r e s p o n d i ó e n e l 
s o r t e o e x t r a o r d i n a r i o d e l a T ó m , -
b o l a , v e r i f i c a d o e n l a n o c h e d e s u 
c l a u s u r a , a l a f a r m a c é u t i c a d e l 
O a s t i ñ e i r i ñ o , d o ñ a C a r m e n S e i j a s 
V a l e n c i a n o . 

C U R S I L L O D E C R I S T I A N ­
D A D P A R A M U J E R E S 

H o y d a r á c o m i e n z o t n l a 
C a s a D i o c e s a n a d e E j e r c i c i o s 
E s p i r i t u a l e s , e l I I C u r s i l l o D i o ­
c e s a n o d e C r i s t i a n d a d p a r a 
m u j e r e s . 

L o d i r i g i r á n , c o m o R e c t o r a , 
l a d i r e c t o r a d e l S e c r e t a r i a d o 
d e C u r s i l l o s d e l a C i u d a d , y 
c o m o d i r e c t o r e s p i r i t u a l , e l c a ­
n ó n i g o M a g i s t r a l d e S a n t i a g o , 
d o n C e l e s t i n o P é r e z d e l a 
P r i e t a . 

S A L I E R O N P A R A L A C O R U N A 
L O S D I R E C T O R E S D E A G E N ­

C I A S D E V M J E 
E S i u n a u t o c a r y d e s p u é s d e d o s 

d í a s d e e s t a n c i a e n n u e s t r a c i u d a d 
s a l i e r o n p a r a l a c a p i t a l d e l a p r o ­
v i n c i a , l o s d o c e d i r e c t o r e s d e A g e n ­
c i a s d e V i a j e d e A l e m a m a , H o l a n ­
d a , B é l g i c a y S u i z a , I n v i t a d o s p a r a 

r e c o r r e r a l g u n a s r e g i o n e s t u r í s t i c a s 
d e E s p a ñ a p o r e l M i n i s t e r i o d e 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o . 

H o y d o m i n g o , v o l v e r á n a 

C o m p o s t e l a , p a r a t o m a r a v i ó n e n 
L a b a c o l l a , e n v i a j e d e r e g r e s o a 
M a d r i d . 

V I S I T A O F I C I A L D E L R E C ­
T O R A L C A P I T A N G E N E R A L 

D E L A R E G I O N 

A y e r s e t r a s l a d ó a l a c a p i t a l 
d e l a p r o v i n c i a , e l R e c t o r d e 
l a U n i v e r s i d a d P r o f e s o r J o r g e 
E c h e v e r r í , e n v i s i t a o f i c i a l a l 
C a p i t á n G e n e r a l d e l a R e g i ó n 
d o n C a s t o r M a n z a n e r a H o l g a ­
d o e n c o r r e s p o n d e n c i a a l a r e a 
l i z a d a r e c i e n t e m e n t e a l a U n i ­
v e r s i d a d y a n u e s t r a p r i m e r a 
a u t o r i d a d a c a d é m i c a . 

SOCIEDAD 
— R e g r e s ó d e L a C o r u ñ a d o n 

R a m ó n O t e r o T ú n e z , c a t e d r á t i c o d e 
H i s t o r i a d e l A r t e e n n u e s t r a U n i ­
v e r s i d a d . 

E n l a c i t a d a c a p i t a l p r o n u n c i a ­
r á u n a c o n í e r e n i c i a , s o b r e e l e s c u l ­
t o r A s o r e y . 

H O M E N A J E I N T I M O A D O N 
I S I D R O C O N D E B O T A S 

A y e r , e n u n c é n t r i c o R e s t a u ­

r a n t e , l o s f u n c i o n a r i o s d e l B a n 

c o d e E s p a ñ a , d e l a s u c u r s a l 

d e e s t a c i u d a d , o f r e c i e r o n u n 

a l m u e r z o c o m o h o m e n a j e í n ­

t i m o , a l q u e f u é s u c o m p a ñ e ­

r o e n e l p u e s t o d e C a j e r o , n u e s ­

t r o q u e r i d o a m i g o d o n I s i d r o 

C o n d e B o t a s , a l q u e l e f u é 

c o n c e d i d a l a e x c e d e n c i a p a r a 

d e s e m p e ñ a r e l p u e s t o d e S u b ­

d i r e c t o r g e n e r a l d e l B a n c o d e l 

N o r o e s t e . 

E l a c t o t r a n s c u r r i ó e n u n 

a m b i e n t e d e g r a n c a m a r a d e r í a 

y a s i s t i ó e l D i r e c t o r G e n e r a l 

d e l c i t a d o B a n c o , d o n A n t o n i o 

B a r r a l B a r b e i t o . 

A l o s p o s t r e s h i c i e r o n u s o 

d e l a p a l a b r a e l d i r e c t o r d e l 

B a n c o d e E s p a ñ a , d o n A r s e n i o 

S i m a r r o , e l s e ñ o r B a r b e i t o y , 

f i n a l m e n t e , e l h o m e n a j e a d o , 

q u e d i ó e m o c i o n a d o l a s g r a c i a s . 

la M m 

!(" 
E l v i e r n e s , a l a s n ^ v ^ 

^ s e c e l e b r ó e r e l ^ J ^ t a r -
s e j o M é d i c o C o m a r ^ V t ? 1 1 -
d e l a s s i g u i e n t e s c o m u n f e a ^ 

D o c t o r M a q u i e i r a P o r t e , " n e s : 
r a c i o n e s p a r a e v a l u a r l o s Xpl0 -
m o s d e l a h e m o s t a s i a , ' m e c a i l i s -

D o c t o r e s P e r e i r o M i e u e n c . 
l i n a G a r c í a : « U n c ^ ^ J f 
n a . d e T r i c o g i t i a g e n e r a S T ' 

D o c t o r M a r t í n e z d e l a i S a > " 
t a r t a : « H i d r a m n l o s y t i a z á d a s » 

L a r e u m o n r e s u l t ó m u v ^ pro 
s a n t e . A l f i n a l s e a b ™ í a ¿ S ' 
J ó n e n l a q u e I n t e r v i n i é r o n o s ' 
d o c t o r e s A l v a r e z G o n z á l e z , M a 2 
D o m i n g o , M a r i ñ o P e n s a d o y M a 
n f i o I g l e s i a s . y a 

D E i A N T I C U O 

D u r a n t e e s t a á t s m i a a e s t a r á n 
a b i e r t a s d e s d e l a s n u s v e y m a m a 
b a s t o l a s a n e e d e la n o e b e ias 
{ a m i a c i a s d e 

F u e n t e d e í á a n M i g u e l , 4.— T e ­
l é f o n o . 3 6 2 5 . — D o ñ a J u l i a G i m a -
d e v i l a A n i d o . 

C a n t ó n d e l T o r a l , 1 T e l é f o n o 
1 2 3 1 . — D o ñ a C o n c e p c i ó n S e n l n íle 
R e q u e r í a . 

A v e n i d a G e n e r a l F r a n c o , 65.— 
T e l é f o n o 3 0 0 3 - 1 5 2 . — D o ñ a E s t h e r 
S o t o V e l a s c o . 

a p a r u . a e i a s o n c e d e i a n o c h e 
c o r r e s p o n d e : 

D o ñ a i r e n e R e g u e i r o L o i s , o * 
s a s R e a l e s , 1 0 ( A l i n a s ) . T e l é l o D Q 
^ 7 2 3 . 

A n ú n c i e s e e n 

E L CORREO GALLEGO 

S U C E S O S 
L E S I O N A D O E N A C C I D E N T E D E 

A U T O M O V I L 

H a s i d o I n t e r n a d o e n i& C l í n i ­
c a d e l p r o f e s o r E c h e v e r r i , D a n i e l 
L o r e s P é r e z , d e 2 3 a n o s , d e L a C o ­
r u ñ a , q u e e n a c c i d e n t e d e a u t o ­
m ó v i l s u f r i ó í r a c t u r a d e i a s d i á -
í i s l s t i b i a l y p e r o n e a dett l a d o d e ­
r e c h o . P r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e . 

S E C A Y O D E U N M U R O 
E n l a m i i s m a C M n i c a h a s i d o ' 

a s i s t i d a M a r í a G r e l a , d e s i e t e a ñ o s ^ 
q u e a l c a e r s e d e u n m u r o s o í r i ó 
f r a c t u r a s u p r a c o n d i l e a d e l c o d o 
I z q u i e r d o , p r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e . 

( ^ P R I N C I P A L » 

H O Y : 6 ' 4 5 — 8 y 1 1 

S e n s a c i o n a l e s t r e n o 
U n a p e l í c u l a e x t r a o r d i n a r i a , 

c o n u n t e m a v i b r a n t e d e 
t e r n u r a , a m o r y p o e s í a 

" D E L R O S A . . ; 

A L A M A R I L L O " 

d e M a n u e l S o m m e r s 
( M a y o r e s 14 a ñ o s ) 

H O Y : S 'SO — 8 y 1 1 

I n c o m p a r a b l e e s t r e n o 

d e l a e x t r a o r d i n a r i a p e l í c u l a 

" E L B U E N A M O R " 

U n a r e a l i z a c i ó n d e l j o v e n 
d i r e c t o r e s p a ñ o l d e l a 

" n u e v a o l a " 
F r a n c i s c o R e g u e i r o 

( M a y o r e s ) 

P r o g r a m a d e l f e s t i v a l de 
F i n d e C u r s o , d e l Instituto 

« R o s a l í a C a s t r o » 
El día 26, en el Principal 

H O Y : 5 ' 4 5 — 8 y H 

M o n u m e n t a l e s t r e n o 

U n a s e s i n a t o p a r a e l q u e n o 

e x i s t e n p a l a b r a s q u e l o 

c a l i f i q u e n 

" I M P U L S O C R I M I N A L " 

e n C i n e m a s c o p e 

O r s i o n W e l l e s 

D l a n e v a j t s l 

D e a n S t o c k w e B 

' ( M a y o r e s d e 18 a ñ o s ) 

H O Y : S 'SO — 8 y 1 1 

G r a n d i o s o e s t r e n o 

d e l a m a g n í f i c a p e l í c u l a 

" V I D A D I F I C I L " 

¡ U n a h i s t o r i a e x t r a o r d i n a r i a 
d e u n a p e l í c u l a f u e r a d e s e r i e ! 

A l b e r t o S o r d l 

( M a y o r e s ) 

(feALóN T6ATftg) ( j 
H O Y , a l a s S'SO, r 4 5 y l O ^ S 

P R E S E N T A 

" B A H I A D E P A L M A " 

c o n 

A r t u r o F e r n á n d e z 

y E l k e S o m m e r 

e n E a s t m a n c o l o r ( M a y o r e s ) 

— — . 3 j 3 , i . 

" E L G R A N C I R C O " 

e n T e c b n i c o l o r 

( T o l e r a d a ) 

H O Y : a l e s 6 y 8 

S e n s a c i o n a l p r i m e r r e e s t r e n o 
d e l a a p a s i o n a n t e p e l í c u l a 

" E L T E S O R O D E 
P A N C H O V I L L A " 

e n T e e h n i c o l o r 
R o r y C a i h o u n 

( P a r a i c i o s i o s p ú b l i c o s ] 

M. p r ó x i m o d i a 26 , e n f u n c i o n e s 
á-e 7 3 0 , x l 0 ' 3 0 ' e n e l 'Ieatro P " n ~ 
c i p a ! l a ' s a i u m n a s d e l I n s t K u í o 
« R o s a l í a C a s t r o " c e l e b r a r á n e l 
F e s t i v a l d e F i n d e C u r s o , q u e c o ­
r r e r á a c a r g o d e l G r u p o d e C o r o s 
y D a n z a s d e l C e n t r o , c o n a r r e g l o 
a l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

P r i m e r a p a r t e : E n ¡ a A d a p t a ­
c i ó n d e l C u e n t o d e A n d e r s e n « L a 
C e r i l l e r a " ( b a l l e t ) , c o n m ú s i c a d e 
A . A d a m , d e K b a t e i h a t u r í n y d e 

B r a t o a n s , i n u e r v e n d r á n ; 

C e r i l l e r a : G e o r g i n a T o r r e s B e s -

c a n s a . 

C o p i t o s d e n i e v e : X a n d r a G a r c í a , 
B e i r a s ; N i t a M a r í a L u c a s ; C o n ­
s u e l o B e n a v e n t e ; B e a t r i z G a r c í a ; 
O l g a F . F i u z a ; M e r c e d e s C a d a r s o ; 
C o n c h i t a L u c a s M u r l l l o d e l a C u e ­
v a ; D u s a n c a O t e r o ; M a r í a F e r ­
n a n d a C u e n c a ; M a r í a P i l a r R o ­
d r í g u e z . 

R e i n a d e l a s n i e v e s : L i l i S o t o 

E s c e r a s . 

E ' l S o l : M a r í a R o s a G i m é n e z . 
C o p o s d e n i e v e : I s a b e l V i d a l ; 

M a c o F e r n á n d e z ; D o r i t a C o s t a ; 
E l i s a D o m í n g u e z ; A n a L o u r e i r o ; 
M a r í a J o s é I g l e s i a s , M a r í a A n ­

g e l e s U r i b e ; C a r m e n B e n a b e n t e . 
L a n o c i h e : A n a R . D í a z d e R á -

b a g o ; R i c u e h a L ó p e z R . M o l d e s ; 
M a r í a G l o r i a P o r t e i r o ; A n g e l i n e s 
M a r í n ; M a i r i a C a r m í e n S á n d h e z 
B r ú ñ e t e ; M a r í a D o l o r e s ; P e l e t e i r o 
M a r í a J e s ú s C a s t r o m á n ; A d e l s i 
G a r c í a F a n d i ñ o y A n a M a r í a A c u ­
ñ a C a s í r o v i e j o . 

E l d í a : T e r e s a M o r e n o C a s t i l l o ; 
M a r l a d e l C a r m e n L o r e n z o A g u i a r 
M a r g a r i t a A c u ñ a C a s t r o v i e j o , J u a ­
n a M a r í a R o e ! L u n a ; C a r m e l a 
P o r « e ¿ í x ) ; M a r í a D o l t o r e s O a s t i r o 

R e y ; M a r í a R o s a G o n z á l e z ; M a ­
r í a L o u . - d e s M a r t í n e z C i m a d s v i ' l a ; 
C o n s u e l o L o r e n z o A g u i a r . 

E n " V o c e a d o r e s d e P e r i ó d i c o s " 
( D a n z a i n f a n t i l , c o n m ú s i c a d e 
P o l k a d e H a n g P e t e í N i e l s e n ) ; . 
E l i s a S o t o ; M a r í a P a z L e i r ó s L o ­
r e n z o ; A s u n c i ó n A l b o r B a l t a r ; 
M a r í a T e r e s a C u e n c a ; M a t i l d * 
P o c h ; M a r í a T e r e s a H o m b r e ; Y o ­
l a n d a C a s t r o ; M a r í a N i e v e * A m i ­
g o ; M a r t a G . B r e , v o B e i r a s ; I s a 
b e l M u i r i l l i o ; L i n a A b a U M a r í a 

d e l C a r m e n B e i r a s ; M a r í a P é r e z 
C a n c e l o ; A n a G a r c í a CWTíi tKeJio; 
M e r c e d e s G a r c í a C o n d e ; M a r í a d e l 
C a r m e n D o m í n g u e z ; M a r i , P i l a r 
L ó p e z H i d a l g o . 

S e g u n d a p a r t » : E n l a " D a n z a 
N o r u e g a " , ( m ú s i c a d e P e t e r Q i n t ) : 
M a r í a d e l C a r m e n G d m e z S e r r a ­
n i l l o s ; M a r í a A u s e n c i a T o m é M . d e 
R i t u e r t o ; L o u r d e s V i ñ a l C a s e s ; 
M a r í a V i c t o r i a L a n d r o v e ; M i l a -
g r r o s P a b e i r o ; M a r í a d e l C a r m e n 
A u n a d a ; E s p e r a n z a , A l l e r ; L a u r a 
P ó r t e l a ; M a r í a A n g e l e s » G a f l e g i o 

V i l l a r ; M a r í a E l i s a L a g e Costoa 
y C a r l o t a G a r c í a P a z . 

E n " D a n z a P o p r n a r P e r u a n a " , 
" E l C a r n a v a l i t o " : M a r l a J o s é y 

E l o í s a B n n l q u e z M o r a l e s ; N a t y 
R e y O t e r o ; M e r c e d e s O t e r o L o s a ; 
M a r í a T e r e s a G a r c í a C o m p e l i ó ; 
R u c h a G i l d e l a P e ñ a ; M a r í a P i ­
l a r S a n t o s ; M a r í a d e l C a r m e n P é ­
r e z L a b a r t a ; M a r í a d e l C a r m e n 
S e g u r a I g l e s i a s ; M a r í a L o l a G o n ­
z á l e z S o l e r ; M a r í a L o l a L o r e n z o 
A g u i a r ; M a r í a T e r e s a N o y a C a s ­
t r o ; R o s a M a r . a S a a v e d r a . 

E n " E l p e l e l e de G o y a " ( m t l s l -
c a d e H a y d n ) : M a r t a G a r c í a C a m -
p e l l o ; M a r í a P i l a r d e l a R i b a ; K o -
s i n a A c u ñ a C a s l o v i e j o ; A n a M a ­
r í a A m i g o ; C o n c h i t a A b u í n ; 
r í a J o s é P . F i u z a ; I s a b e l L e l r ó a ; 
E l e n a M a r í a V a r a ; C l a r a M a r í a 
T a b e a d a ; C o n c h i t a S á n c h e z a ú ­
n e t e ; F á t i m a P é r e z C a n c e l o ; M a ­
r í a I n m a c u l a d a P a z o s ; I s a b e l A l ­
b o r B a l t a r ; M a r í a A s c e n s i ó n M&-
g r á n ; P i l a r D e v e s a ; M a r í a L u i s a 
P . F i u z a ; M a r í a R e y e s M o r e n o ; 
M a r í a d e l C a r m e n M a r i ñ o . 

F i n a l i z a r á c o n e l B a l l e t G a l l e ­
g o " D a n z a n ' o F i a d e i r o " ( M m n e l -
r a y J o t a " ) , c o n : G e o r g i n a j o ­
r r e s B e s c a n s a ; C o n c h i t a D a v i n a , 
A n a M a r í a B u c e t a ; M a r í a d&l C a r ' 

m e n A l v a r e z S a n t u í t a n o ; I r e n « 
B a r r o s D i o s ; M a r í a G l o r i a P o r ­
t e i r o ; A d e l a G a r c í a F a n d i n o ; M a 
r í a J e s ú s C a s i r o m á i i ; A n a K . ^ 
d e R á b a g o : C r i s t i n a K o m a y C » 
b o y M a r g a r i t a A c u n a . 

G a p t e l e r a d e i n f a n t i l e s 

I T X p T ' F o l 
A l a s t r e s y m e d i a 

E L T E S O R O D E 

P A N C H O V I L L A 

e n [ T e e h n i c o l o r 

A l a s l í ^ y m e d l a 

A l e s t e a t r o 

E L J O E O B A D 0 
_ _ E a M n i a n í o l o f 

m D y a i i s c o p e = 
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| Doña Carmen Polo de Franco visita la Fundación Masaveu 

OVIEDO — Doña Canmen Polo de Franco ha efectuado en esta ciudad una visita a la Fundación Masaveu, donde 400 ¡niños estudian 
bachiller y se especializan en varios oficios, fundada por don Pedro Masaveu — (Foto EUROPA PRESS) 

C A R T A D E A T E N A S 

L a s i t u a c i ó n 

d e C h i p r e 

k P E S A R D E L A S D I S E N S I O N E S I N T E R N A S 

f i n a n c i e r a 

e s s ó l i d a 

ATENAS (Crónica espe­
cial de la Agencia F I E L , 

'?por André ALEXANDRI 

Paralelamente a la coyun­
tura político-diplomática, el 
gobierno del Arzobispo Presi­
dente Makarios se preocupa 
por la situación económico-
íinanciera de Chipre, un tan­
to quebrantada como conse­
cuencia de los acontecimien­
tos que siguen produciéndose 
La libra chipriota ha perma­
necido inalterable y a la jar 
con la libra inglesa. 
En el curso de la asamblea 

general ordinaria de accionis­
tas del Banco de Chipre, el 
Presidente del Consejo de Ad 
nnnistración de este estableci-
niiento financiero ha declara­
do que se puede tener con-
nanza en la solidez de la libra 
cnipriota. No ha haJbido nin­
guna fuga de capitales al ex­
tranjero. Las reservas en di­
osas duras han alcanzado 38 
nullones de libras esterlinas, 
10 que asegura la cobertura 
Para las importaciones duran-
IaeUiPeríodo 06 diez meses. 
tPrL Servas para la zona es-
ciéníí Si0n t0davi'a nmy sufi-
Daldff íi i ,niSmo ^ue el res-
l i t «l0S bilIetes en circu-

pSa añadid0 ^ue como 
seriar.0"031111"0^ ha ^nido S oLCXseíuencías sobre la 

da J,LqUe resí)ecta a la ayu-
m m £ í T * a Chipre para 
al r s t fb í^606 subordinada 

técn S no^lares de ayuda 
Plaues'pr^^saJido aquí que 

'económion « de ^arrollo 
íi0» PodrfanPara c n ^ ejecu-
^^os de a" ^^ederse prés-

.Pur t̂ra nL3/5 a 3 1,01 ciento 
litares briHníe' las bases mi-
Pr̂ ucen a ai",cas de Chipre 
lsla u»os ^ a economia de la 

i año Pmill0ncs de dóla-
^ndial de Desarrollo 

concedió a Chipre un préstamo 
de 21 millones de dólares y la 
República Federal Alemana 
otro de 2 millones de dólares 

El Vicepresidente 

boliviano desafia a 

batirse al Presidente 

Paz btansoro 
LA PAZ, 23. — M viceprosliden-

te de la República, Juan Lechín, 
ha desafiado al presidente de la 
Bepúbllca, Paz Estensoro, indi­
cando que "Paz desafió dos veces 
al pueblo boliviano, pero como 
hay que evitar derramamiento de 
sangre inocente, estoy dispuesto a 
batirme con el Presidente en cual­
quier terreno y con las armas que 
escoja Paz". 

Este desafío ha causado inquie­
tud en las esferas políticas. — 
(Efe). 

En fin, Inglaterra reforzó en 
1963 el presupuesto de Chipre 
con una contrilbución de unos 
5 millones de dólares. Y los 
Estados Unidos contribuyen re 
gularmente con 200.000 dóla­
res de asistencia técnica anual 

Según las últimas informa­
ciones, se cree saber que Mos­
cú estaría dispuesto a conce­
der a Chipre un préstamo de 
40 millones de rublos para ali­
viar la presión anglo-turca 
destinada, según los comunis­
tas, a trastornar la economía 
chipriota con un prolonga­
miento ficticio de la crisis en 
la isla. Parte de este présta­
mo se amortizaría mediante 
exportación a la URSS de pro 
ductos agrícolas de la isla. 

Se espera que este préstamo 
se realizaría después del regre­
so a Moscú de Nikita Krus-
chof fel cual, según se decla­
ra, desea "consolidar la posi­
ción del Gobierno chipriota, 
en la lucha que iha emprendi­
do para asegurar la integridad 
territorial y la iildependencia 
política de la isla. 

U S T E D 
EN BREVES SEMANAS... En su propio hogar SIN medica-mantos. Distíngase entre sut amistades obteniendo: Anchas Espaldas, Hombros Robustos, Cintura Estrecha y un Cuerpo Fuerte, Agil y Atlética-mente formado. SIN molestias, SIN desplazamientos 

pora una Revista Deportiva e informativa. GRATIS 
I 
3j 
J Nombre- . 

Carie .. • 
Ciudíd 

^ Provincle ,. , _ 
ü «part. Correo» 8 0 4 7 BARCELONA 

sánsónHhsTíTnTrt 

Dos movitmeotos 

s í s m i c o s 

en G r a n C a n a r i a s 
LAS PALMAS DE GRAN CANA­

RIA, 32.— En San Nicolás de To-
lentino, anartado lugar de Gxan 
Canaria se han registrado la úl­
tima madrugada dos movimientos 
síisin,lcosi. Caulsaron gran impre­
sión entre la noblación. Los últi­
mos días se había padecido un 
fuerte viento, como hace tiempo 
no Se recordaba (Cifra). 

E L P I C O MÁS A L T O D E E S P A Ñ A , 
E S C A L A D O P O R U N A U T O - O R U G A 

LLO ARES FEAL 
^ Ujrenzo j, 

•WSCLTOftif». „Teléíono 1606 

' a n t i a g o 

• v-

Por primeim vez en la hiatoria del pico más aflto de España, el Mulhacén (3.481 metms) ha sido 
ascalado por un vehícailo autopropiJaado. En la foto, el vehícalo y su conductor, Joaquín López 

•n la cumbre del Mulhacén. Al íondcs oculto por la neblina, «a Veteta ' 
(FOTOFiHL) 

C A R T A D E H A M B B B O O 

« H 1 L T O N B E R L I N » , E L 
P R I M E R H O T E L C O N S T R U I D O 

D E S P U E S D E L A G U E R R A 
Falta de lugar para nuevos proyeetos 

HAMJ3(7iíGQ (Por S i g r i d 
V. Vooc (Para E L C O R R E O 
G A L L E G O ) 

Alemania es un país de turis­
mo. Esta afirmación significa no 
sólo que los alemanes viajan mu­
cho, «ino también que el número 
de turistas extranjeros en Alema­
nia y el movimiento dentro dei 
país aiumentan de año en año. Es 
cada vez mayor la demanda da 
hoteles, pensiones y restaurantes, 
Innumerablles congresos, ferias y 
exposiciones, festivales de teatrof 
de música y de cinema dan nue-; 
vos impuisr ail torrente de .viei-
tantes de las grandes ciudades 
alemanas. En Munich, Hambur-
go, Franclort, BeiHín, Coloma, 
Dusseldorf, Stuttgart y Hanover 
es casi imposible encontrar una 
cama cuando se realizan grandes 
certámenes. El deseo de construir 
nuevos hoteles, capaces de crear 
un "mercado" propio, permitien­
do la realización de congresos y 
reuniones, es discutido por todas 
las cámaras municipales y por los 
Gobiernos de los Estados de la 
Federación. 

Después de la Segunda Giuerra 
Mundial se construyeron en la 
Alemania Occidental numerosos 
hoteles, Ouéntanse entre ellos, en 
cambio, sólo dos hoteles grandes, 
el "HiLton" en Berlín, con 600 ca­
mas, y el "Intercontinental" en 
Francfort del Meno con 1.000 ca­
mas. Tanto el uno como el otro, 
fueron corustruídos por compañías 
americanas, reinando en ellos am­
biente internacional. Pasaron a 
ser el punto de encuentro deil tu­
rismo internacional, constituyendo 
centros de atracción de las dos 
ciudades. La "International Hofel 
Corporation" Intenta poner pie 
firme en el mercado hotelero ale­
mán, contando para tai con di 
apoyo de las dutorldades. 

En Hanover, la capital de la 
Baja Sajonla, célebre por su Fe­
ria Industrial Alemana, ya se co­
menzaron los trabajos para la 
construcción de un ñoted de 270 
camas de la International Hotel 
Corporation En Munich, Dussel­
dorf y Hamiburgo ya se iniciaron 
negociaciones. En la Ciudad Libre 
y Hanseátioa de Hamiburgo algu-
nos hoteleros de la plaza entabla­
ron negociaciones hasta con la 
International Hotel Corporation 
para llevar a cabo el proyecto de 
la construcción de un gran hotel. 
Hasta ahora, en cambio, no fué 
posible descutorlr un terreno ade-

El primer hotel construido después de la guerra: "Hilton Berlín" 
cuado. "La principal dificultad en 
Alemania", declaran los encarga­
dos de la International Hotel Cor­
poration, "está en que un hotel 
de lujo tiene que estar situado en 
el centro y ofrecer, al mismo tiem­
po, una bella vista de la ciudad y, 
a ser posible, de sus alrededores. 
En las ciudades alemanas densa­
mente, pobladas es imposible en­
contrar terrenos correspondiente¡s 
a estos riquisitos". 

La única excepción es Berlín 
Occidental. Grandes áreas aun 
por reconstruir, en el centro de 
la ciudad, facillitan la elaboración 
de grandes proyoctcs. Hace algu­
nos años se construyó a dos pasos 
del "Hilton Hotel" el "Hotel Ber­
lín". En vista del número crecien­
te de turistas, el Hotel Berlín va 

a ser ampliado por un trozo de 
edificio de 26 pisos. Después de la 
ampliación, este hotel tendrá 700 
camas y excederá la capacidad del 
"Hilton Berlín", Con una sala de 
banquetes para 300 personas, un 
restaurante nocturno a 93 metros 
de altura y una terraza para l/ai-
les. en la cual se gozará de una 
vista magnifica de la ciudad el 
"Hotel Berlín" será, por lo pron­
to, el hotel más: moderno de Ale­
mania, 

Por cierto, también los viejos 
hoté'es alemanes de renombre se 
vando sus estableciimientos corresi-
adaptaron a la modernidad, reno-
pondlentemente. No obstante el 
para el número cada vez mayor 
número de sus cairas no alcanza 
de viajeros y turistas de gusto re­
finado. 

g V E N T A N A A L M U N D O y 

P o r P A f t U l t U O 

Ases ina to del « R e y D r a g ó n » 
En un fotograbado publicaáo ©n «La Vanguardia Española» 

del 21 del corriente, a tres columnas, se encabeza con estas pala­
bras: «Ei ¡general Bahadur Namgyal, camino del patíbulo»; al pie 
de la información gráfica, se dice: «El general Bahadui Namgyal. 
condenado a muerte en Butan por el asesinato del primer minis­
tro Jijge Dorji, custodiado por oficiales y soldados que estuvieron 
bajo sus órdenes, en el momento de ser conducido para el cum­
plimiento de la sentencia». El realismo del documento gráfico es 
verdaderamente extraordinario y significativo, ya que, aparece el 
general Namgyal, con una especie de túnica que le llega sólo has­
ta las rodillas; andando, con la vista fija en el empedrado ^uelo, 
con las manos cruzadas, como abstraído, con un oficial a su la­
do derecho, seguido de soldados armados de fusiles. A ambos la-
dcs del estrecho paso por el que marcha el condenado a muerte, 
se hallan sentados los soldados, en un número que pensamos 
es muy elevado, coimo si se tratase de una gran concentración. 

Verdaderamente la eijemplarl-
dad que implica la pena impuesta 
al general asesino del primer mi­
nistro, es poco menos que insu­
perable, por su trascendental sig­
nificado, ya que es conducido al 
patíbulo por las propios oficiales 
5 tropas de su mando. Fuera de 
esta InfomiaíClón gráfica, quizá 
por la lejanía y exotismo de Bu-
tan no hemos visto comentarlo 

MEDICO CIKUJAÍJO 
Partos y enfermedades d« 

la majar 
Altamlra, 3. Teléfono, 1290 

S A N T I A G O 

alguno a este respecto, sin em­
bargo, tiene su interés este país, 
por cuanto ocupa una situación 
de vecindad con la India —su 
protectora— y con el Tibet, ac­
tualmente sojuzgado por la Re­
pública Popular China 

Al ampliar sus conquistas en 
la India, los ingleses, en 1865, In­
vadieron Butan. Hasta 1907 estu­
vo Butan gobernado por la casa 
sacerdotal de los lamas budistas; 
pero, ese mismo año se procla­
mó Maharajá con derecho a 
transmitir la sucesión a üigyen 
Wangdhuk, que falleció en 1926. 
Años después (1949), la Unión In­
dia pasó a sustituir a la Gran 
Bretaña como Estado protector de 
(Bwtan o «Druk-Yul», a la vtez 
que se establecía una subvención 
anual de 500.000 rupias ludias (se­
gún una revista financiera que 
tenemos a la vista, 4'75 rupias 
equivalen a un dólar). En virtud 
del acuerdo, la India (.aconseja» 
a Butan en todos los asuntos ex­
teriores; o sea, en sus relacio-
TGP cob el extranjero, pero se 

abstiene de intervenir en las cues­
tiones internas. 

Es pequeña la población de Cu­
tan, pues sólo ascienda a 700.000 
habitantes. Tiene dos capitales; 
una de verano, Thimphu, y otra 
de invierno, Punaka. Pero en la 
aletualidad está en construcción 
la capital permanente: Thimbú. 

El Reino de Bután iimiEa al 
Norte, Noroeste y Este con el Ti­
bet, Estado teocrático dependien-
tr de Ghina, y, al Sur y al Su­
doeste con la Unión India. Suma­
mente montañoso, su elieve uro-
gráfico pertenece al sistema del 
Bftoalaya, extendiéndose, en di­
rección Nordeste y Suroeste, con 
alturas superiores a siete mil ,ne-
tros, y conformando valles muy 
profundos. 

En 1952, ascendió al Trono Jijge 
Dorji Wangohuk, cuyo título es 
Druk Gylapo (Rey Dragón). Ba­
jo su Gobierno se modificó el 
carácter absolutista de la Monar­
quía, instituyéndose un consejo 
(«Tsongdu») de ciento treinta 
miembros, de los cuales, 32 son 
libremente designados por el mo­
narca, y los restantes, por los 
principales ciudadanos de las lo-
caiidades. Por otra parte, el Rey 
es asesorado por un consejo mi­
nisterial de ocho miembros. 

El primer ministro y, a ia vez, 
soberano, Jijge Dorji es el que fué 
asesinado por el general Bahcdur, 
cuya ejecución nos sirve hoy de 
tema 

SI partimos de la base de que 
ha sido asesinado el monarca de 
un Estado como el de Bután, ¿a 

quién aprovecharía al resiuliado al 
prevaleciese la impunidad? La res­
puesta es obvia: & China, Pero ha 
fracasado en sus propósltofl «1 ge­
neral Bahadur, costánddl* l« vkla 
en e! patíbulo. 
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S i b i l B u r t o n , s i e m p r e s e g u r a d e s í m i s m a , n o 
q u i e r e h a b l a r d e L i z T a y l o r n i d e s u e x - m a r i d o 
R I C H A R D B U R T O N h a i n v e r t i d o m u c h o d i n e r o e n e l t e a t r o q u e S I B I L d i r i g e e n N U E V A Y O R K 

RIOHAiRD BURTON 

N U E V A Y O R K . — (Crónica 
especial para Agenda F I B I ^ 
por J.H.P.). 

Tiste con eücgaucia el «nlfor-
me de las "estrellas célebres"| 
el abrigo de vlsóu. Se lo regaló 
JUcbard. Pero ella ipreflere un 
TestMo sport "y zapatos cómo­
dos para circular por jPíaeVa Xork 
donde habita desde hace nn «ño. 

S Y B I L I Í0 HA CAMBIADO 

SI usted quiere exasperar a la 
terena y sonrrlente SybU Burton 
hágale esta pregunta, con la ex­
presión de ailigulen que quiere 
compartir una desgracia. 

—{Cómo ge encuentra usted 
ahora! 

E l l a le responderá, como na 
relámpago bruscamente Ilumina^ 
do en su mirada gris: 

-—{Ks que he estado enferma! 
Sybll Burton no se compadece 

de si misma. Lo misino que no lee 
los periódicos en los que habla 
de ella, de L lz Taylor y del que ya 
bo es su marido, Richard Burton 

Flsloamente e o u t lnúa siendo 
tan g'uapa como antes. Ko ha 
cambiado y dice que "85 años eg 
una edad peligrosa para las mu* 
Jeres". SI sus cabellos tienen un 
color gris plateado no se debo a 
su divorcio ni a las Tlcisitudes 
que lo han precedido, están asi 
desde que tiene 11 años, y las fo­
tos de prensa reproducen mal la 
íresenra de bu cutU y ed brillo 
de sus ojos daros. 

SUS AMIGOS L A ADMIRAN 

Puede estar orgullosa de si mis­
ma. Orgullosa de su silencio y 
su dignidad. Sus amigos 3a ad­
miran y ella se encoge de hom­
bro». 

—l ío hay de q u é . H a y que 
aceptar lo IneTltaMe y he resis­
tido la contrariedad transforman­
do r a d Icalmente mi existencia. 
Dejó Londres, donde los recuer-
dos me asaltaban, para instalar» 
me en NueTa York, ciudad que 
«penas conocía. Ahora, en esta 
ciudad que hace un año me era 
deeonootda me siento {profunda­
mente segura. Estoy en mi casa 

Tengo mis niños, ninguna preo­
cupación financiera — s i eso cuen­
ta mucho y lo confieso sin míe» 
do—« amigos fantás*Soois y un 
trabajo que me aipaslona... 

SybH, efectivamente, ha toma­
do la dirección de una compañía 
teatral que absorbe ai mayor par­
te de su tiempo. 

De Richard, n i ttha palabra. 
Quizá le ama todarfa, pero eso 
es un secreto suyo. E l reciente 
divorcio Ies ha separado y según 
la expresión clásica oontlitean 
islendo " * u o n o « amigtos". Tan 
buenos amigos que Burton ( i re­
mordimiento! i prudencia!) ha In­
vertido nn grueso eaiplta] en el 
teatro de SybÜ. 

L A REVAlíCHA 

iQué espera! Nadie le sabe. Lo 
Ignora hasta su amiga más ín­
tima Laureen Baeall, l a viuda 
del actor Humphrey Bogart. Sy* 
bll no habla nunca deH porvenir. 
Prefiere vivir en d presente. Qui­
zás espera, tranquila y segura 
de si misma que la vida le de 
tu revancha. 'Oleopatra" Tayflor 

« E N E S P A Ñ A E S T A E L A M O R » L a c e n s u r a a l t e r ó 1 o s 

v a l o r e s d e « I I G a t o p a r d o 

!>at estrellas éinematbgrájfcas de ÜíoMywoód se encuentran «n España rodando i***» é l í«fc nU<— ae 1 w 
*Sn S w . ñ a está el amor», película dirigida por Jean Negultsco, En la foto Vas estrellas períe* 
n^eVníe» a la nueva generadón de Hollywod, de izquierda a derchc Caroí Lynley. Ann Margrét 

y Pamela Tiffin pascando vor la Plaza de España de Madrid. J F O T O F I E L I . 

E l sstreijo cíe " I I Gatoparco", de Luchino Viscomi, en la ca­
pital británica constituyó, destíe el principio, un éxito rotundo. 
L a taquilla lo evidenció la primera semana de exhibiciones en el 
cine Carltoij; Ingresó una suma equivalente a los 11.000 dólares 
o fea un verdacero récord para la sala y para las usuales ga-̂  
nancias registradas por los estrenos en Londres. Los críticos 
también mostraron su entusiasmo y repitieron para el realizador 
y los Intérpretes aquellos elogios que hablan saludado su presen­
tación en 'os festivales internacionales y en otras capitales lea 
habían valido numerosos galardones, s i n embargo a l cabo de 
unos días se encendió, a l margen del filme italiano, una gran 
po'émlca. 

¿Qué había ocurrido? Pues, simplemente, que el filme visto 
y aplaudido por los espectadores británicos no era el miaño fir­
mado por Vlsconti. Sí la censura oficial comete cortes a un filme 
Importante, en cualquier lado del mundo las reacciones que se 
prcdlxen ~fundadas o no— chocan con un pocter de Estado y 
áe Ley y no pueden pasar de protestas simples. E n cambio hay 
©tras censuras que provienen de los distribuidores, de loa autores 
ael doblaje y éstas sí son, además de censurables, atacables di­
rectamente por una ley tácita, de protección a la creación ar­
tística No es íjusto alterar una obra de arte y hi«go difundirla 
con la fimía del autor... Este tipo de censura no oficial y no 
reconecida es la que ha mutilado y alterado " V Gatopardo". 
Proviene del doblaje hecho en Norteamérica y ahora proyectado 
en Inglaterra. 

Enterado de lo ocurrido por notas publicadas en Londres por 
algunos críticos Ingleses que Imbíani vfisto anteriormente la pe-: 
llcula, en el original Italiano, Luchino Vlsconti no pudo mante­
nerse callaño. 

Dirigió entonces una carta a "lüimes" expresando su agrade-
<?InJento por l a información dada acerca de esta mistificación de 
su film y expresó su profundo pesar por :el hecho de que el pú-
bVco británico haya visto " I I Gattopardo" tan distinto al origí-i 
nal. Los carnblos mayores se deben a la reimpresión del film que 
alteró fuertemente los colores y a algunos cortes. E n la carta, 
Vlsconti destaca que nada pudo hacer él para evitar la difusión 
de l a versión alterada, versión que no había visto antes. Nunca 
jai sometieron a su aprobación. (También expresó su esperanza 
tíe qu í pueda verse algún día en Londres la versión original. 

'Joseph Losey, el director norteamericano, por su parte, tomó rbién la deíensa del realizador italiano. E n una carta dirigida 
Sunday ITelegraph" protestó enérgicamente por l a censura no 

éflCfal prartScada por algunos grupos pertenecientes a la Indus^ 

jpy*PHmil¡p^ 
tría del cinc norteamericana " I I Gattopardo" —señala el rea'\ 
zador de "Eva"—, no es un hecho aislado. Es un nuevo necno 
de la cens ira no oficial y no reconocida cumplida por pron.^o-
res y distribuidores. Se puede denunciar a la censura 
blicamente, pero, en muchos casos se padecen cereras no obv­
ies sin que nadie proteste. Todo esto ocurre sin el rr^uor re^ 
haría la firma del realizador", rromantío la de í^sa de/locoim j 
su film, Lorey se hace portavoz de quienes c o n ¿ ^ ^ 
creación artística no debe ser nunca mutilada o m^.tum 
censuras no oficiales y luego presentada, en mate le, <• 
tér-tica. 

C A N N E S , 
PANNES.- , Ha tenido lugar 
ta enfrvga dte premios del /es-
%iváf cin«rnáío£rrá/íco que 
tamilmente se celebra en esta 
ffitidad . Después de la proeles 
¡Ración de los premHos, Áno«íe 
íAindc vresenió a lo» diferen. 
§«• galardonadas. En la foto, 

t t ó a general de iodos to* 
todimados reunidos en 

nodium. 

CANNES— Yusiko ishim V 
§ile - Kiláhara, pr^iagon^Sé 
Hez film «Seta «»r TOcean 

teifiaue» han üegado a 
ciudad con motívo (M 

festival Cinemaiográfico. Sm 
(a frfo, lo$ do» protago^h 
Jas, i .,• /'radoj por tr*$ P'an^ 
¡^sc£ i • • ida# con el tradid»* 
'mi hinu-ino ¡aponés. (Fotón 

EUROPA PRESS) 
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M o d a s y m o d o s e n l a c a s a 

Traje de chaqueta en 
otomán de algodón es­

tampado en vivos 
colores 

E S T A M P A D O 

Kello conjunto de tarde 
£ fcstanipaao de satén 
«e a l g o d ó n brillante 
rc^de dominan las to* 
Edades azules sobre 

un fondo blanco. 

La diíícll convivencia retiuierê  llegado el buen 
tiempo, más amable diplomacia que nunca. Con 
los primeros colores se excitan mucho los ner­
vios. Las buenas madres de familia tienen ante 
Si tremendas tareas. Hay que vestir a los chicos, 
hay que aguantarles en los ültimos tiempos del 
colegio, con la inminencia de los exámenes..., y 
de las vacaciones. Hay que planear los veraneos, 
y sabido es que jamás podrá complacerse a todos 
ni equilibrar los deseos y los presupuestos. Falta 
espacio vital. Facilísimo, pues, chocar... en ios 
pasillos, en el cuarto de baño y en los diálogos. 

Los pisos modernos son tan chicos, que sólo a 
fuerza de robarle altura a los techos, fabricándo­
se nidos por las alturas, queda espacio para re­
coger ropas de Invierno. Las alfombras no caben 

en ninguna parte. Se pueden dar a limpiar en 
los establecimientos encargados de su conserva-: 
clon veraniega, pero es lujo que repercute en el 
balance. Dejarlas puestas, en climas elevados, no 
es en modo alguno aconsejable; además, venta­
nas abiertas y excesos de luz, las deterioran. Lo 
procedente es limpiarlas a fondo con el aspirador, 
y luego, con gasolina y paños blancos, quitarles 
escrupulosamente todas las manchas. Cualquier 
producto de buena marcha y de eficacia compro­
bada contra la Intromisión de la polilla nos per-, 
tlrá después rellenarlas" de antídoto y enro-í 
Diarias envolviéndolas en un plástico. Lo malo, 
forzoso es repetirlo, es encontrar el hueco ade= 
cuado para mantenerlas en pie hasta el otoño, 
sin que constituyan obstáculo ni espectáculo. 

La moda quiere casas muy senclllitas y muy 
confortables. Los "modos" contemporáneos admU 
*ten que laí mujeres, además do trabajar como 
leonas, m u unas perfectas amas de llaves. Hay. 
que hacerlo todo. Pero aún no es una auténtica 
verdad « o de que la electrificación actúa 
tras sus usufructuarias se pasean. 

Ni la ropa se recoge a máquina, ni las ensa­
ladas se aderezan solas, ni las camisas de loa 
hombres quedan impolutas dejándolas en una sfc 
lia, ni los niños chicos se crían enseñándoles la 
propaganda de sus más adelantados alimentos..4 
[Todo evoluciona, cierto, pero aún queda mucho 
de artesanía en la marcha hogareña. — E. B. C< 

N o v e d a d e s d e l a m o d a 

EL ROSA: NI AGRESIVO 
NI SECO, SINO DULCE 

El éxito del rosa es indesr: 
criptáble. Ni agresivo ni se­
co, sino muy dulce, lo que 
le hace avkt para cualquier 
Upo de mujer y para cual­
quier hora del día 

L q riaismo se emplea para 
pendientes y collares que 
para zapatos y bolsos o par 
ñuelos ,o para tejidos ¿S» 
íampados EtI más revolu­

cionario de todos ellos ha 
sido una gasa dp seda na­
tural indescriptible por, su 
belleza. 

LOS ZAPATOS; 

Son muy sencillos muy có-v 
raodosi y.'«i se quiere, vaer. 
nos bonitos quo. losi; anterio­
res. Nq importa Cue sean de 
tafiletej de antp. o de co­
codrilo Los tacones, anchos, 
de poca áltuía, seis centí­

metros como máximo, Ro-
ger Vivier sigue siendo el 

,as indispensable de la zapa­
tería franossa. y para é? 

han sido todos los elogios. 

LOS PEINADOS 

Siimples y vaporosos. Una; 
novedad la prestan los bu­

cles ligero»! y los moños en 
la nuca. Por supuesto, so 
usan los postizos como com­

plemento indiscutible para 
Un buen peinado 

DICE JEAN pATOU 
¡Ciento cuarenta mfdelosl 

¡Todos preciosos! Realiza-! 
dos en azul pálido blanco y. 
verde. Chaquetas cortas, cru 
jeattee? deJanlbé. Efectos de 
í-edondéz en la espalda. 

Faaaas anchas, gracias a 
plieeues-godets, aue las han 
cen naracer muy largas y 

aue forman una silueta in­
dudablemente femenina cien 
ñor cien. 

Los «tailleurs» son juve= 
niles. Los cuellos, despega­
dos del cuello y muy abier­
tos delante. 

Camelias ra «1 talle 

Pequeños conctiers de pa­
ja. 

E S T E R I L L A 

L a c o c i n a y s u s r e c e t a s 

«TOAST» DE LANGOSTINOS 
«ROTHSCHILD» 

Sft cortan unas rebanadas de pan 
de molde del esoesor de 3 cm. y 
er. cada una de ellas se practica 
una cavidad Sa hacen dorar (sin 
(freirías) en mitad aceite, mitad 
mantequilla. Se descortezan 1 o s 
langostinos, crudos si es posible, y 
se ponen aparte ]as cortezas, ca­
bezas, colas, etcétera. La parte car 
nosa se hace dorar lentamente en 
mantequilla. En un mortero se 
machacan apante las cabezas y 

•las cásea ras Se doran en aceite y 
mantequilla, una escalonia trinh 
chada y se añaden los cásea ras 
machacadas, tomate, vino blanco 
«eco y plantas aromáticas (perejil, 
tomillo, laurel). Se deja cocer du­
rante 20 minutos y despusé se pa­
se por el tamiz. A la misma Falsa 
se añaden los langostinos, un poco 
d*. nata y un vasito coñac «fi-
no-campagne». El coníunto ce so­
mete a hervor. En «1 momento de 
servir el manjar, se colocan los 
langostinos en la cavidad do los 
«toast», escurriéndolos previamen­
te. A la salsa restante se le echa 
un poco de mantequilla con Que 
írabajará con un tenedor hasta 
aue auede suave. Se cubren los 
«toasts» con la salsa, un Poco de 
queso de Parma v se > introducen 
al hemo dairante un minuto, 

PASTEL DE ALCACHOFAS 

Sí. hierven las alcachofas, se Ies 
extrae los íondos, se aromatizan 
ésío, con nuez moscada rallada, 
se Donen en una cazuela, . cuyo 
fondo habrá sido previamente un-
feido con manjtequiillja. Se pone 
lambién un poco de mantequilla 
encima de las alcachofas, un po-: 

co de sal y azúcar trocUog . de 
tuétano asado y mezclados con 
yema da huevo. Se añaden pasas 
(en poca cantidad) abundante 
nuez moscada y dátiles sin hueso 

unas yemas de huevo duro y ho­
jas de lechuga. Se cubre con man­
tequilla v ê metp al horno Cuan­
do el pastel esté cocido, se vierte 
por encima vino blanco caliente. 

PATO A LA NARANJA 

SA disoone el pato en una ca­
zuela más bien alta y se soasa eii 
la mantequilla. Después se som©-

MOD A s INFANTILE; 

MlADíRiD. — • Se ha celebrado en el hotel Castellana Hilton un té desfile de modelos donde han par­
ticipado varias casas de Alta Costura, sombrsrcs y modas infantiles. Un momento del desf i le 

(Foto EUROPA PRESS) 

te » cocción knta y durante tres 
cuartoc de hora y se remoja con 
Un vaso de Cointreau S,6 deja eva-r 
porar y se saca «canard» de 
la cazuela Sin embargo, se deja 
sobre ei fuego vivo Ja cazuela 
con la salsn .añadiendo una cu­
charada de azúcar, una de vinagre 
zumo de naranja y un poco de 
extracto de carne So espuma, se 
desengrasa, se nasa la salsa por 
el tamiz, «e condimenta con sal y 
pimienta sin olvidar añadir un 
poco de licor de mandarina. En 
una cazuela aparte — ponen unos 
gajos de naranja, gin cáscara con­
dimentándolos con un poco de 
salsa (preparada como anterior­
mente se ha dicho), «e hace cocer, 
pero se retira ñeü fuego al primer 
hervor. El cafc» s sirv^ en una an­
cha bandeja contorneándolo con al 
punas cucliaradas de su nropjp sal­
sa, gajos de naranja cruda y, apar-
H gajos de naranja cocida. 

BUDIN DE CHOCOLATE 

Para medio porrón ¿e leche, dos 
onza,, di. chocolate,•media libra de 
sémola y media de azúcar; cuando 
la leche hierve, se hace el choco­
late a la francesa y cuando «sita 
desleído se echa ía sémola mo­
viéndola continuamente, hasta que 
está «spesa. Se retira del fuego y 
fee um. ©1 azúcar; Se unta el molde 
con mantequilla, y cuando está 
frío So saca del molde. 

Si «1 chocolate no es coa vai­
nilla, ê pone un poco de olla cuan 
do la leche hierve. 

Juvenil traje tíe chaque­
ta en esterilla de algo­
dón estampada blanca y 

rosa. 

' C L O Q U E 

En algodn "cloqué" con 
un dibujo de Cachemi­
ra en tonos verdes, se 
ha confeccionado este 
e 1 e g a n te vestido. Va 

acompañado de 
chaqueta 

r e s d e 

? t r o s i g l o 

o r o n a d o 

ffiene un aire romántico la evocación de Carolina Coronado. 
Y lo tiene quizá con más fundamento, al unir el nombre de la 
encumbrada prosista y poetisa, con el del poeta Espronceda, por 
Cuanto se ha dicho de que en los últimos años de la vida del 
autor de "El diablo mundo", mantuvo Carolina con el poeta un 
intercambio epistolar, cuya existencia no ha tenido noción pre­
cisa por medio de la letra impresa. 

Csrolina Coronado mereció en su tiempo ser elogiadisima 
¡por los más altos valores literarios. Su vida de escritora estuvo 
ádoir-ada de esa aureola de los elogios y las alabanzas, que ya 
son ana compensación para quien ha de vivir del favor y del 
ap'auso del público. 

Hablar de Carolina Coronado siempre resulta grato y evo­
cador de ura época en que el airón romántico prendía de ilmlo* 
áes un anhelo, no mediatizado por exigencias que los años fue­
ron imponiendo en todos los actos de nuestra vida, desfigurando 
Inclr.so los perfiles del sentimiento, tantas veces opuesto a 1* 
realidad, hecha prosa desconcertante. 

Carolina Coronado nació en Almendralejo en 1820. Parece 
ter que algún biógrafo dijo que vino al mundo en una casá 
próxima a la en que nació Espronceda. De este detalle erróneo 
¿urgid, después la creencia que daba aroma de mayor belleza a su 
¡perfil biográfico: la del Intercambio epistolar con el poeta ro* 
Ináhüco. 

Illa Btiisma escribía al cronista de Extremadura, cuando 1» 
tierna poetka del Siglo XIX se acercaba al final de sus dias, 
una carta en la que desmentía cnanto se había dicho de la re* 
ladon eoa Espronceda: "Yo no conocía a Espronceda porque 
&o vino a Extremadura, y cuando me trasladé a Madrid ya 
|acia años que Esproaceda bahía muerto. Entonces me leyeron 
m poetas del Ucea los Terso» «na me kabla dedicado coandi 
«e puM&ó mi "Ofe % I» feJmft̂  

La iníaucla de Carolina Coronado fué muy triste. Sucedie­
ron tcontecimlentos nacionales que hicieron gran impresión en1 
su alma. 

Se da el caso curioso de que a los nueve años no sabia es­
cribir, pero sabia hacer versos, y como compusiera unos muy 
sentidos a ana alondra muerta, que ella quería mucho, los 
dictó a un hermano suyo. Esta fué la primera composición de la 
cantora d^ "El amor de los amores", que pasó al papel y que 
sirvió de mortaja a la alondra. 

A los trece años fué cuando Carolina se dió a conocer como 
¡poetisa excepcional con su "Oda a la palma", que la valló uní 
$Ioglo de Donoso Cortés en el periódico madrileño "El Piloto" 
Jr unos cuartetos de saludo de Espronceda, a los que se refiere 
én la carta aludida. 

Por aquel flempo, Carolina escribió a una amiga suya una 
tarta ¡en yerno, en la que, entre otras cosas decía; 

Yo me siento violenta y comprimida 
como el niño que hablar quiere y no sabe;; 
una cosa en mi alma está escondida... 
Vivo abrumada por un peso suave 

La fluidez y naturalidad de estos versos no eran fruto de 

f iflexlón ni de artificio, sino do brote espontáneo de la poesía 
uo a raudales ofrecía su alma y que se desbordaba en cuanto 

iscribia. 
Del ©utusiasmo que despertaba Carolina Coronado puede 

dar una ligera Idea el hecho de que, habiendo padecido una mk 
leí m edad nerviosa que la tuvo algún' tiempo baldada en el púea 
tilo de Moiar, trasladándose después a la Corte, se dijo, con! 
oolor, que había muerto. Y Campoamor Escribid unos vérsoi 
Érf&idoÉ a Mfcomedes Pastor Días, m los que se expresaba asit 

Aun el pesar me aseoina 
de cuanto aquí, por muy cierto 
se dijo que Carolina 
—que, ¡Dios nos Ubre;— había muerto. 

Entonces, y como consecuencia del efecto que ja causó la 
noticia, se dice que escrlMó su primera nove'a: "Dos muertes 
en media vida". 

Carolina fué recibida por los talentos de la Corte con todos 
los ín ñores que el suyo merecía, y aunque hacia vida retraída 
y asistía a muy pocas sesiones, el Liceo la dedico una de las 
más señalada», obseqoiáadola cm una corona de oro y laurei, 

Ella, anie quienes la ofrecían el bemeasje dijo: 
Une, corona, no, dadme una rama 

do la acíeifa del Gévora florido, 
y mi jfenio, al hay genio, Ivabrá obtenido 
un laureal más preclaro que 1\ lema. -

Carolina Coronado murió al alborear el año 1911. Los diccio­
narios que íí-cogen minúsculos datos biográficos no se ponen de 
ácucido sobje las fechas. Algunos, galantes, por ser mujer, po­
nen como f«ha de natósEleato 1823. La poetisa que casi abarcó 
todo el slgio XIX, cerró sus ojos en el histórico t-alaclo do la 
Mitra de Pojo de Efe po, cerca de Lisboa, a los noventa años. 

¿Que por qué esta evocación y wr esta página? 
Por mujer, por poetisa. No céñala «l momento —que recor­

demos— ninguna íecha que ia avive en el recuc-rdo. 
Obedece a haberla recordado bojeanáo una reja revista en 

l | PUB se publican los versos de Espronceda a qu; s í hace 
m^encla. 

Y, también, porqaa bien está abrigarse un poco cu e5 re-

Íaezdo roíaántico, precisamente en el correr de este siglo de la 
ift atómica, de lo abstracto, y del l̂&Uico... 

Biblioteca de Galicia
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Domingo, 24 de Mayo 

Santísima Trinidad— San Vicen­
te de Senin, presbítero; Juan da 
.prads. 

—oOo-

Sale el Sol a las 4>&9. 
-'Se pone a las 19>33. 

Lunes, 25 de May» 

^Santos: Gregorio V I I , Urbano 1. 
mártires, Papas; María Mag-dalena, 

Bofía Barat, fund-adora.; Ijeón, con­
fesor; Adalino, obispo. 

—oGd— 
Sale el Sol a las 4,50. 
Se pone a las 19,33. 

mm DE CIEGOS 
E n el sorteo celebrado ayer, 

resultó premiado el núm. G69. 

D E L A I V 

A ta hora ae elegii 
un ielevlsor... 

P A N I ! A L L A N E G B A 
General Eléctrica 

i i a i ' i n a 

DOMINGO, 24 DE MAYO 

ESPECIAL 

DesíiJe inilitar( 

SOBREMESA 

2'(}0 M día del Señor. EmísíOn 
religiosa. 

2'30 Enviado espe-̂ lal. 
S'OO Te'lediario. 
3'20 Perfil de la semana. 
.3'30 jAl fútbol! 
S'40 Discorama. Melodías ama­

bles, presentadas p o r 
Pepe palau. 

T A tí. D E 

ÔQ Dibujos anlroadois. _ 
4'10 Ciieyenne. Telefilm de lar-

ĝo metraje. 

INFANTIL 

5'10 riesta con nosotrt», 
6'QQ La vida y el juego. Rueda 

de Prensa iníantll. 
6'15 Rumbo sur. Aventuras 

reales esceniíica'aas. 
6'30 Dibujos animados. 

N Q C H E 

7'00 ¿Quién tiene la palabra?, 
por Manuel Sorlano. 

7'30 El mayor espectáculo del 
munoo 

8'30 Saüto a la fama 
9'30 Telediarlo 
9'45 Escala en K I - F I 

1015 Tele-Deporte. Noticias de 
últimt hora. Reportajes. 
Entrevistas. 

iO'3G Tele-Comedia. 
11'00 Sesicn de noohe: "Desl-

ree". 
12'30 El programa de- mañana. 
12'35 Medianoche. 
12'4C Cierre. 

L P 
HORI ZO'N TAL ES: L — Vehículo. 

S ímbolo de la piiata. 2.— Amillo. 
Cierto tejido. 3.— Estado venezo­
lano. Provincia del Ecuador. 4.— 
Frutos ha^Licoias. 5.— Consoniaa-
te. Pone en la parrilla. 0.— Hija 
m Elva, esposa de Eséú. Desiñen-
cia. 7.— Arregios. S.— Altar. En 
la orilla del mar. 3.-- Cierto bai­
le. Poema. 10— Dd verbo ser. Es­
tampidos. 

VEET1CALEC: 1 — Ox\úO clél 
calcio. Lugar atólado. 2.— Chlí'Ia-
do. Nombre gidego de Cupido. 3. 
Conjunto de cantoras, (Al rwásí' 
Parte de un íibre. 4.— Norntro í*. 
menino. Abreviatura técnica de í» 
atmásíera, 5.— (Al revés). Coaso» 
na ate. Planta medicinal 6.— D»-
tei-lorada. Fragancia. Vlenl» 

« E L C O R D O B E S » , 

n o t a b l e m e n t e m e j o r a d o 

Y A P U E D E T O M A R A L I M E N T O S 

MADRID — E l famoso torero Manuel Benítez "El Cordobés" fué cogido gravemente durante la lidia 
del primer toro en la Plaza de las Ventas de esta ciudad. L a expectación despertada por la actua­
ción del torero de Córdoba fué enorme. En la foto, u n aspecto de la cogida. — (Foto Europa Pfess| 

MADRID, 23.— E l diestro Ma­
nuel Benítez «El Cordobés», pa-
sol la noche relativamente bien 
y concilio el sueño mejor que en 
la anterior. 

E l doctor le ha autorizado pa­

ra comenzar un alimento con un 
caldo concentrado, y de&pués reali 
zará comidas ligeras, que serán 
aumentadas en calidad y canti­
dad de no presentarse ninguna 

reacción. También se le ha per-

En la Monumental de Madrid 

e r m í n M u n l l o y D i e p P u e r t a , 

o v a c i ó n | v u e l t a a l r uedo 
MADRID, 23. — Fermín Murlllo, 

Diego Puerta y íBl Viti" lidlaroa 
esta tarde en la Monumental to-
ros de "Castillejo", de don José 
Cob aleda, sosos y con poca fuerza, 
y el sexto manso. Todos llegaron 
luchando a la def ensiva y peligro­
so ai último tercio. Lleno. « 

Fermín Murillo se hizo aplaudir 
en unos lances a su primero. E l 
toro se cae y Murillo torea muy 
bien en redondo y al natural, a 
media altura y .con mucho temii'e. 
Mata de estocada en lo alto. (Ova­
ción y salida al tercio). 

En su segundo empezó la faena 
con buenos ayudados por bajo y 
toreó superiormente en redondo 
sobre la derecha. Mató de una es­
tocada hasta el puño. (Ovación, 
vuelta al ruedo y salida a los me­
dios). 

Diego Puerta eouchó una ova­
ción al torear a la verónica con 
valor y garbo a su primero, y en 
unas pintureras chlcuelinas al ha­
cer el quite. Empieza con ayuda­
dos por bajo la faena de muleta 
y al dar un redondo es empitona­
do y volteado, saliendo con la ta­

gne muy valiente, toreando sobre 
la derecha. Mata de estocada y 
descabello. (Ovación y vuelta al 
ruedo. Pasa a la enfermería, de la 
que sale poco después, vistiendo 
un pantalón de monoéabio). 

E n su segundo, que se cierne pe­
ligrosamente en el engaño, hace 
faena de aliño y mata de estocada 
y descabello (Silencio). 

El Viti, que había sido ovacio­
nado al torear con temple y man­
do a la verónica en un quite ai 
segundo toro, fija a su primero 
con unos capotazos. Trastea por 
bajo y corre muy bien la roano 
en unos derechazos, que se jalean. 
E l toro está peligroso y E l Viti lo 
domina con eficaces pases y mata 
de pinchazo, estocada y descabe­
llo. (Aplausos). 

En el que cenró plaza, manso, 
H Viti tanteó por la derecha, con 
desgana, y como el toro no _lba, 
igualó y mató de estocada y des­
cabello al segundo golpe. (Bronca 
y algunas palmas). 

Los toros pesaron en vivo 400, 
523, 500, 521, 502 y 547 kilos res-

ieguilla destrozada. Se rehace y si- pectivmente. — Cifra. 

El C a r d e n a l T í s s e r a n t , 

en B a r c e l o n a 
P r e s i d i ó el C a p í t u l o de l a O r d e n 

Noble del San to S e p u l c r o 
BARCELONA, 23.— Su Eminen­

cia el Cardenal Eugenio Tisserant, 
Decano del Sacro Colegio Carde­
nalicio, ha, presidido esta tarde, 
en la Catedral Basílica, la reunión 
en Coro, del Capítulo ^oble de 
Aragón, Cataluña y Baleares de la 
Orden de la Caballería del Sentó 
Sepulcro de Jerusalén, durante el 
cual lian sido armados Caballeros 
e investiados con el háliito de ¡la 
Orden destacadas personalidades 
do esta ciudad. L a amplia nave 
del templo rebosaba de fdelea en 

suave. Sofocado. 8.— Comentar. 
E n mallorquín: posesivo. 

SOLUCION AL ANTERIOR" 

HORIZONTALES: 1.— CaWa 
So. 2— Amo. Iráa 3— Lema. Epl.. 
4-1 Navajos, 5—T Ros. Eva. 6— 
lúa. oc. 7— Cámaras. 8 Las. 
Afoin. ^ - Mina. Uno. 10— ¡Orí 
liras. i ¡ 

WBRTEOALES: 1— Cal. Racimo. 
2— Aiío&no. jj^ir. 2— toma, Imán. 
4— Avena." Ai. 5— Oí. Avara. 6— 
¡Reja At'ur. 7— Sapo. Osuna. 8— 
onleac. Nos. 

el momento do comenzar la ce­
remonia. 

Monseñor Tisserant llegó a Pie 
desdo el Palacio Arzobispal donde 
se aloja, acompañado del Arzo­
bispo, doctor Modrego. Se dirigió 
por el centro del coro hacia el 
Altar Mayor, para ocupar situal 
bajo dosel en el lado del Evan­
gelio. E n el lado de la Epístola 
ocupó trono el Arzobispo, doctor 
don Gregoirio Modrego. 

Los nuevos caballeros, Cruzados 
dentro de la Orden en la tarde 
de hoy son dieciocho en total. E n ­
tre ellos figuran el Conde de Go-

dó; coronel Areaga; Conde de 
Montseny; Conde ds Bgora; don 
Francisco de Maldonado; y dos 
cronistas de s o ciedad de Prensa 
barcelonesa: Don Paulino Díaz de 
Quijano, de la "Vanguardia" y él 
Marqués del Valle de Ribas, d© 
" E l Noticiero Universal". Asimis­
mo se efectuó la imposición daft 
lazo de Dama de Honor a doña 
María de los Desamparados de 
Virto y Jiménez de Letang, y 11o 
ña Mercedes de Peray y Batlle. 

Finalizado el acto hubo una re­
cepción en los locales del Capítulo 
con dásfribuclón de iliplomas a los 
caballeros y damas teeien inirre-
sadoa (Cifra), 

mitido tomar un poc:» de cerve­
za. 

La transfusión de sangre que 
se le hizo en el quirófano no ha 
producido ningún síntoma dé in­
tolerancia, y como la cicatriza­
ción de la herida sigue su curso 
normal, es casi seguro que no 
existan complicaciones que retra­
sen la curación del herido y pue­
da bandonar el Sanatorio a fi­
nal de mes, para convalecer en sa 
finca de Córdoba. 

Esta mañana se le sirvió un 
desajyuno fuerte, con caldo y un 
poco de pescado y carne y, ade­
más, un vasito de vino, 

Al mediodía le fué practicada 
una cura. La herida tiene aspec­
to normal, como los puntos que 
la suturan y el natural hemato­
ma de la región está reducido 
con respecto al día de ayer. Las 
heridas del escroto cicatrizan rá­
pidamente. 

L a úíltima impresión es que 
se ha iniciado una mejoría muy 
nolabie, ya que la secreción re­
nal es corriente y le desapare­
cen al placiente los dolores en 
la espalda. Por la tarde ha esta­
do conversando con numerosos 
amigos y recibió muchas visitas. 

En cuanto al estado del ban­
derillero Rolbustiano Fernández, 
el doctor que le asiste manifies­
ta que no está peor, aunque el 
estado de gravedad persiste toda­
vía. Hay que esperar a que 1© 
sea levantado el apósito. Pero ya 
es bastante alentador que no ha­
ya empeorado.— Cifra. 

Nueva edición de la «Operación Plus Ultra» 

la elección de los niños que 
realizarán 'un víaie sensacional' 
se dará a conocer en agosto 

MADRID. 23— «Un viaje sensa­
cional en los más potentes reacs 
tores, en el que visitarán Madrid. 
Roma, Barcelona, Palma de Ma­
llorca, Málaga y su Casto del Sol, 
L a Coruña, Vigo Santiago de COm-
posteQa. Tenerife v Las Palmas de 
Gran Canaria...». Tai es el obse­
quio, unas vacaciones inolvidables 
que la Sociedad Española de Ra­
diodifusión e Iberia ofrecen para 
unos chiquillos humildes p igno^ 
rados que se olvidarán de ellos 
mismos para darse a los demás. 
Es, en suma, la nueva edición de 
la «Operación Plus Ultra» 

Para ello se busca actualmente 
por toda la gsogTaíia española 
un gruoo de niños y niñas, para 
hacerles protagonistas del más fa­
buloso de los sueños. Niños o ni­
ñas que se hayan destacado por 
sus valores humanos por un ac" 
to de heroísmo, por su abnefia-! 
ción. por su amor al prójimo, por 
haber superado unas circunstan­
cias diíícilec en su vida. 

Ante el éxito obtenido el pasa­
do año, la S.ER. e Iberia con la 

«Operación Rlus Ultra», cuyo ob­
jetivo os -oremiar aquellos valores 
aue ñor su ejemplarida^ merecen 
una difusión ante la opinión pú­
blica, han convocado una nueva 
edición, pero este año tiene otro 
aliciente: Se invita a niños pro-
cedntes de Alemania Inglaterra, 
Italia. Francia y Portugal, en un 
afán de llevar un mensaje de ale­
gría v ternura Que sirva para re­
forzar la amistad y comprensión 
entre los distintos países europeos 
representadoí; por sus niños. 

Podrán tomar parte en este con­
curso todos Jos n^ños españoles cu­
yas edades oscilen entre los 7 y 
16 años. Habrán de ser presenta­
dos por las autoridadeü académi­
cas, directores de instituciones do­
centes, maestros, párrocos, ins­
tructores de la organización ju­
venil española Secc'ón Femenina, 
periodistas, emisoras de radio y, 
en general, por todo español, ex­
cepto elloc mismos. 

El fallo será dado a conocer a 
mediados del m&s ;de agosto y ©1 
viaje comenzará en los primeros 
días del me^ de septiembre. Cifra. 

R e a l M a d r i d y A t l é t i c o , 

e m p a t a r o n a d o s t a n t o s 

Asistieron más de cien mu espectadores 
M A D R I D , 23.— Real Madrid, 

2 - At. Madrid, 2. 
Hace años que no se cono­

cía en Madrid tal afluencia de 
público a un encuentro de fút­
bol. 

E l Estadio de Obanaartir, se 
l lenó para presenciar este emo­

cionante encuentro, pudiéndo­
se calcular una entrada de 

í i i i l i l O 0 

i U n iüre MI 
España venció a 

Japón (34 - 0) 
BARCELONA, 23, (Alíü), (Ur­

gente).— España ha vencido a Ja-
p6n por treinta y cuatro tantos 
a. cero, en el último encuentro de 
esta noche d e l Campeonato del 
Mundo de hockey sobre patines. 

A N U N C I O S 
P O R P A L A B R A S 
ALQUILERES 

S E ALQUILAN má» 
q u i n a s de ercrlbir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Soteio, 17. Te­
léfono 1203. Santiago. 

S E ALQUILA piso 
Curros Enriquez 47. 
1?.— Santiago. 

üüíftWtA-VENTA 

G O M E R O todo: 
muebles, ropas. Cá­
cale] as, 142. Teléfono 
2506. - Ferrol. 

MAQUINAS punto , 
sistema Italiano. Re­
matadoras. Facilida-
dea. Imperio. Monte­
ra, 32. Madrid-

DEMANDAS 

N E G E SITAMOS 
a p r « ndia. Imprenta 
Híspanla. Juibia. 

F I N C A S 

v e n t a de P ^ s y 
i o c ales comerciales. 
Sólida y esmerada 
construcción de 4-6 y 
7 deparfamentos exte 
riores, mas servicioa, 
Cál«facción central. 
Facilidades de paga 
Magníficos p t o c i o 
j>or vend^j airéete-' 

mente el constructor. 
Exentos de contribu­
ción durante 20 años, 
In formac ión: Cons­
trucciones « G r a n 
Via» Oficina Central 
Doctor Teijeiro <Es 
quina República Ar­
gentina. Tlef. 1999. 

SE VENDE una casa 
ruinosa- 1 i'b i- e con 
huerta o solar todo 
unido buen sitio. Ra­
zón Rua d e l Villar 
12-29 Santiago. 

R a z ó n : Canalejas: 
215-19 Ferrol. 

VENDO p i s o libre 
140 m2, calle Dolores 
Rozón: Canalejas 215 
l?. Ferrol. 

XBASFASOS 

TRASPASO bar con 
vivienda. Razón: Rua 
San Pedro, 21.- San­
tiago. 

TRASPASO Farmacia 

D K W 
Ocho asientos, impecable con 34,000 Kms. 
Verla [Talleres D K W. Plaza de Portugal, 
número 5. [Teléfono 33227. — L a Coruña. 

PISOS. Call« L a Ro­
sa. Facilidades, 40% 
treinta años. Razón: 
Rúa del Villar 27 ba­
jo, 6 Castro 11 dupli­
cado. Santiago. 

S E VENDE oasa li­
bre en General Aran-
da, 7. Santiago. Raz5n 
General Mola, 18. 39. 

VENflX) dereoho a 
edificar tres plantas 
de 140 m2 oada uno 
oaaie Dolores. Pemd-

c o ¡m vivienda cer­
canías de Santiago. 
Muy co!municn,da. Ra­
zón: García Salgado. 
IJ1 a izia Uni-vlersidad, 
8-19 Santiago. 

V A R I O S 

S E CONFECCIONAN 
uniformes para em­
pleados de abricas, 
factorías de conservas 
y O t r a s industrias. 
Precio módico. Telé­
fono, m u . — y i « * 

más de cien mil personas. L a r ­
gas colas se formaron poco an­
tes de comenzar el encuentro 
y muchos espectadores no pu­
dieron entrar sino cuando ha­

bía terminado el primer tiempo 
Comenzó el encuentro a las 

once menos cuarto de la noche 
formando el árbitro, señor Bue 
no, a los equipos así, 

A T . M A D R I D : Madinabey-
tia, Rivil la, Griffa, Calleja; 
Ramiro, Mart ínez; Cardona, 
Mendoza, Jones, Luis y Collar. 

Real Madrid: Araquistain; Mie­
ra, De Felipe, Casado, Pelo, Echa-
rri; Serena, Suárez Dau ük, Gros-
so y Bueno. 

Solamente un titular en la for­
mación madridista, Felo, y aún 
éste sustituto de Félix Ruiz. Sin 
embargo, los «bes» merengues 
Jian jugado un partido de poder 
a poder, pleno de fuerza, velo­
cidad y oodicia. Tanto es así 
cue en el primer tiempo han arro­
llado al Atlético. Este se ha mos­
trado nervioso, quizás acomple-
jjado por tener enfrente a un 
equipo joven que las estaba dan­
do todas. 

E l partido ha sido de neta 
ofensiva por ambas partes. 

Sin duda, la clave de la supe­
rioridad madridista de la prime­
ra mitad ha sido la formidable 
labor de Felo, Suárez y Gr&sso, 
abriendo juego a los rápidos Be 
rena y Bueno, con el martillo de 
Daucik siempre diapuesto al re­
mate. 

Todos los tantos se marcaroi:, 
pues, en el segundo tiempo, fi­
nalizando el primero con eropate 
a cero. 

Los goles se marcaron así: A 
los 5 minutos 7 medl0 de ^ se­
gunda parte. Bueno recibió un 
pase de Grosso, jicó la pelota 
con fuerza y rasa, y serena empai 
mó sin parar .marcando impara-
blemenle ei primer tanto. A los 
15 minutos. Pelo corrió desde Xa 
derecha al centro v allí le arre­
bató la pelota de los #Se Suarez, 
saliéndole un tiro n media altura 
junto al poste. A los 30 m'nu.os. 
Jones recibió un balón sacado de 
la banda ñor Collar, golpeó la pe­
lota y la bombeó hacia Ramiro, 
qu0 disparó sin parar, marcando y 
noniendo ©1 tanteador en dos a 
uno. Y a los 35 minutos Luis ti­
ró a la media vuelta, marcando el 
gol del empate. Se armó la escan­
dalera, porque el público y l11' 
gadores reclamaron «Offside»^ pe­
ro no hubo tal. porque Echarri es­
taba junto a un positp de la metá 
Echarri había salido poco antes 
a la bandn lesionado. E l Madrid 
lanzó ouatro corners v seis d 
Atlético, Arbitraje enérgico T co­
rrecto del señor Bueno, con un 
par dp errores no decisivos. No 
cabe destacar ningún madridista, 
porque su juego fué. sobre iodo, 
de conjunto Por el Abético, Madi-
nabevtia. 

Anunciándose incremen-
r tará sos ventas y ra nego-

•1 efo prosperará. Nuestra seo-
; ¡ ción de ANUNCIOS POS J 
• • PALABRAS satisfará s o 

M fl 1 1 I H t M J L I J - M J 1 1 * * 

R I N C O N 

A M E N O 

LA "GRAVEDAD" 

.No es lácli que lo h~ • 
ciencia vayaa T ^ ^ ^ s ^ 
mote paneta. Son ¿ n L ^ 

- a r U T ^ 

LO CONTRARIO 

Bl hombre es todo v. 

CONSEJQ 

—Dame un consejo mflmí „ 
discutido con Peoe A, ^ H<: 
dos debe ceSer? 6QUlen d€ *-

—Mientra^ seáis novios rUk 
ceder tú. Ya te desquita^ ^ 

REBAJA 
—Me voy a casar bom». 

- ^ay una cosa ^ ¿ " S ^ 
Mi novia es más vieia mCT^ 
Tkne veinticinco a ñ ¿ Jy ^veS 
tidós nada más. em' 

- E s o no tiene importancia por 
Que es igualaréis en s7wiw 
Cuando tú tengas treínt3cSSt rá ella veintisiete. ^ 

D E C I A A Q U E L O F I C I N I S T I 
—Nada mejor oara 1í> T*h?* 

del cuerpoy i a p K e e J ^ 
que una cara a base 2 ^ £ 
E n un mes que la llevo haciSi 
do mi mujer, que ronca se 
ha ido a dormir a otro S t o 
mi jefe, que antes me estaM 
molestando a cada moment 
no se acerca a mi despachó­
m e suegra no viene a vernos 
casi nunca; y lo que es mejor 
aunque suba a un tranvía lle­

no encuentro siempre sitio nor-
qug muchos se salen a la pla­
taforma. 

N O T I C I A D 

E S T R A M B O T E 

E L "MUERTO" LL0K0 EN fcfl 
^ E X T I E E R O " 

E l yugoslavo Pavle Xadj, -de 
sesenta y ocho añas de edad, no 
quiso dejar al azar la ceremonia, 
de su entierro (.cuando suct'dai y 
ha querido prepararlo todo, 3«re-
senciando cómo ocurrirán las co­
sas entonces. Primero se compro 
un magnífico ataúd y luego mr 
•vitó a su "entierro" a toda la 
familia. Se metió en la caja s* 
la cargó en el coche y se orga­
nizó la comitiva hasta el cernen 
terio. La familia se había p ŝen-
tado de luto riguroso, llorando por 
el pobre tío Pavle. Incluso el pro­
pio interesado se emocionó derra­
mando algunas lágrimas, por lo 
•real de la ceremonia. Más tarda 
invitó a todo el acompañamiento 
sa un suculento banquete. 

—'OGo— 

Previsor el yugoslavo 
Parle Ivadj, con previsiones 
tan cacadas de "nodon(f 
que fué de ellas «u esdar* 
Be si es -cierto o no, mo fcro 
yo laB manos; no lo ^ " í í c . 
que eS noticia; y ya do lu^tc. 
sin ponerle más el br01* 
consabido de estranibo^, 
como dice yo la endito. 

Quédese con ^ consuelo 
de que así, cual él lo viera, 
la familia plañidera 
romperá en su f ^ ! ^ 
ül esta vez fué todo al pew 
como ens-ajo, f / f j ^ 
que Previne habrá P J1» 
porque «alg-a todo fxao'0 

tal dolor..., o lilpo^'*-

SI, consuele 
8U creencia ^ / S ^ 
y al consuelo P0^* " ?e pl»»* 
U lo aumenten * ^ V » » 
Cuando Taya ^ * 
¿eje ya P ^ f ^ ¡ ^ert* •* 

<Jue el coriejo 

Don R'?59 
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¡ ^ a l j e j a p r o v i n c i a 

Clausura de las Jornadas de 
Estudios Jurídicos Sindicales 

de las comis iones de S e r v i c i o s T é c n i c o s 

y A s u n t o s E c o n ó m i c o s 

""Arante to<ia la m3" 
< M r r " « ^ o , tos P ™ « -

¿32 de ayer cuaftro ponencias 
^ ^ / r c a s a Sindical. A las 
dicales en ^ r ^ ) ^ jefe nacional 

de la Jurídicos, don 
^ ^ e d e l . dió ñor clausu-

J ^ 1 ^ ! Jornadas Fueron pre-
radas ¿fnnuatro ponencias 
de 

Atadas ^ / ' ^ atención de los 
q u e . ^ S i c o s nacionales V 
^'nriales durant. más de cinco 
r'>,"nC trabajo, correspondían 

horas- Los ¿* las orovincias ga-
: is J Don Jo«é Manuel L^no 
m' ^ Coruña- leyó .la 

flores «Promoción asociativa 
, pTq„ fie D-c^arroilo»; 

^ÍCal l a asilencia iuridica a 
f te™resa>f fue desarrollada por 
13 61110 - Quell. Giz jefe pro-

drático d© Derecho de Uaivex^ 
sidad de Santiago de Composteía, 
provfesor de Miguel y Alonso. 

VISITAS A L GOBERNADOR 
C I V I L 

IKmo, Sr. don francisco Velo-
so, Dielegado de la Mutualidad Si-
derometalúrgica; don Baldomero 
Puerta Henche, Alcalde dp. Outes; 
don Rafael Seijas Ladrón de Gu,e* 
vara, Alcalde de Vüasantar; don 
Emilio Santillán Redondo. Inge­
niero de los Servicios Hidráuli­
cos del Noroeste de España; ¿on 
Miguel Lis Sacristán, Teniente Co­
ronel Jefe de Policía Armada, 
acompañado dej Capitán del mis­
mo Ouisrao Sr Manzanedo; don 
Enrique María Santos Bugallo, Ge­
rente de la U.T.C.O.. acompañado 
del Sr. Marqués de Figueroa; don 
Manuel Bello Barturén, Diputado 
Provincial; ^on Jesús Rodrigo, Ofi­
cial Mayor de la Diputación; don 

guez, de Puerto Espa^nte-Orti-
gueira; doña Dolores E . Piñelxo 
Corredoira, die Rúa de Francos^ 
Teo, don Germán Alvanez Dalla^ 
rín, dd Grupo Escodar de San Pe­
dro de Visim; don Alvaro Moltó 
Vázquez, de las Escudas de la 
Casa Tuteiar de Menores "Jesús 
de Nazaret", de La coruña. 

E l « M i g u e l 

d e C e r v a n t e s , » 

d e b a j a 

e n l a A r m a d a 

En Consejo de Ministros últi­
mamente celebrado, se acordó la 
baja en la lista de buques de 13 
Armada, del crucero «Miguel de 
Cervantes». Este buque pasará a 
primera situación el próximo día 
primero de julio 

Quedará afecto a Ja Jurisdic­
ción detl Capitán general dea De­
partamento de Cartagsna para pro 
ceder a su desarme y dgsiguace. 
con arreglQ al artículo 15, regla 
séptima, d i Recámente de Situa­
ciones dg Buques. 

í l i í X 1 0 Estudios Jurídicos de j £ é pe^nández'lBacorell Secreta vinci . . lugar fue dis-Oren̂ e; en ^ ^ r "s^i 
,ltido ^ estudio oresentado por el 

' Intente de Pontevedra, don 
S í t i í a García, referente a 
Senación rural sindica] en los 
E v por último, don Eugenio 

Pardo y R- Re2ueira. de Luga 
^ S U la.oon-nda «Presencia 
Je la Organización Sindical y de 
lo, Servicios Jurídicos en el sec­
tor agraria del Desarrollo Econó-
ntico». Al final se redactaron las 
ronclusiones orevio amplio deba­
te. , . 

La iornada de estudios de aver 
fue seguida también por «5 su­

binspector nacional de Egtudios 
Jurídicos, don Mariano Gómez 

y ñor el delegado provincial 
d*. îndVatos don Lun's Segura 
Marcos. 

Estas Primeras Jornadas habían 
dado comi''nzo d pasado viernes 
bajo la presidencia de] goberna-
doi" civil ri- la provincia, don 
Fvarisfo Martín Freiré, y e-n el 
arto pronunció una interesante 
conferencia, el vicerrector y cate-

rio dd Patronato de la Vivienda 
«Francisco Franco»; don Martín 
Pou; don Manuel Uribe; don José 
Arrojo Aldegunde, Presidente del 
«Vespa CÜub», accWipañado dd. 
Secreiario don Constantino Ar-
zaaaj mpu^g o^ggojj uoP ojs^ui 
don Manuel Anca Díaz, acompaña­
do de don Emilio Paz Rey v don 
Argimiro Fraga García. 

PREMIOS A MAESTROS 
LA CORUNA. — Resuelto «i 

Conourso de Divulgación de la Se­
guridad Social, convocado pov ei 
Instituto Nadonal de Previsi.Sn a 
través dd Magisterio Españ ^ Es­
cuela Primaria, el Jurado ca.líi-
cador provincial nomlbradt. al 
eátecto, ha tenido a bien conc^er 
los siguientes premios a maestros, 
que se relacionan: 

Primer premio provincial de 
dos mil pesetas, a los trabajos pre­
sentados por don Jesús B. Rodrí­
guez Cortina, de la Piedra-Orti-
gudra. 

Premio provincial de mil pese­
tas, a: doña Sara Oubeiro Rodrí-

D i a r i o o t u i a l de M a r i n a 

Se crea la base pnnci 

de helicípteros 
Se dispone la gratificación del 

veinte por dentó de sueldo de des­
tino en máquinas y calderas. 

—Se dispone se considere Baso 
Principal de Helicópteros, ed ac­
tual helipuerto de Rota. Los res­
tantes helipuertos de la Armada, 
tendrán carácter auxiliar con la 
misión de apoyar logistdcamente a 
las unidades que temporalmente 
se basen en ellos. 

—Se dispone desembarque del 
"Escaño", y pase al departamento 
de Bl Ferroa dea Caudillo, el obre­
ro de primera de la Maestranza 
de la Armada, Antonio Martínez 
Balse. 

—Se concede el pose a exceden­
cia voluntaria, al oficial tercero 
(igrabador) don Javier Garda de 
Dios, que presta sus servicios en 
el Ramo de Eletctricidad y Elec­
trónica del- Arsenal de E l Ferrol 
del Caudillo. 

—Se dispone que el comandan­
te de Infantería de Marina, don 

fuegos de artificios y 

f í a s 
I EL FERSOL DEL CAUDILLO. 

Hoy ser4 el día grande de las 
«estas del barrio de Esteiro ya 
que se conmemora ia festividad 

trona del barrio. LoS actos serán 
^ siguientes: a las siete de la 
^nana, partirá la comparsa de 

b̂ezudos para recorrer las ca-
del barrio, a las ocho, en la 

^canso de los miemoros de co-
E r de f i e ^ ^ 1 barrio fa-

A las once, en el lían-
iwno, nusa solemne con ^om-
r^nnento de orquesta y co ía 
lo- ^ traciicional comida a 
ro'r lS'l3 barri0' ^ n i z a d a Pollas banda dd Tercio Norte 

E D II 
les I I I , Travesía de Batallones, 
Plaza de Perrándiz, Plaza del Hos­
pital, Fernando V I , Espoz y Mi­
na, San José, Lugo, San Andrés, 
Pardo Bajo, Plaza del Callao, Cal­
vo Sotelo, Cantón de Molíns y 
Plaza de Honorio Cornejo. A la 
retirada se quemará una (gran 

sesión de 
lucerías. 

A las once de la noche, se 
pondrá el brooñe de oro a las 
fiestas con una gran verbena en 
el Cuadro de Esteiro. 

NOTA DE LA COMISION 
DE FIESTAS 

Aún cuando la tradicional co­
mida de los pobres figura en el 
programa para tener lugar hoy 
a las doce, en el Campo de Ba­
tallones, se advierte a todos que 
se efectuará a idéntica hora, pe­
rú en el local del industrial ta­
blajero don Servando Losada, si­
to en la Calle Colón, el cual lo 
fia c/̂ dido gentilmente para tal 
fin. 

Carlos Fiol y Meneos, cese en la 
Escuela Naval Militar, y pase des­
tinado *~ 'as ordenes del Coman­
dante general de la Base Naval 
de Canarias. 

—Se concede el haber mensual 
de retiro de 3.674,99 al mecánico 
mayor don Demetrio Urgorri Díaz 

—Idem de 2.506,2-3, al segundo 
¡maquinista, don Francisco Valles 
Collantes. 

—•Idem de 3.338,74 al auxiliar 
primero don Enrique Navarrete 
Ceniza. 

—Idem de 3.261,24 al ídem se­
gundo don José Alvariño Quíntela 

—'Idem de 1.50i3,73 al auxiliar 
primero de Artillería de la Arma­
da, don Armando Nog-ueira Garrido 

—Mem de 3,117,60 al auxiliar 
primero radio, don Arturo Rodrí 
guez Alvarez. 

—Idem de 1.325,80 al cabo prl-
mero f o \5 enero, Abelardo Díaz 
Deus. 

—Se admite a las oposiciones 
a Ingreso en el Cuerpo Eclesiástico 
de la Armada, a los sacerdotes 
don Ramón Piñeiro Goldar, don 
Luis Rodríguez Vázquez don Fran-
dsco Alonso, González, don Ful­
gencio Izquierdo Ortuño, don José 
Miguel de Guillen, don Jestás del 
Hoyo González, don Manuel Fer­
nández Zurita, don José Santiago 
Pérez y don Federico Morrade® 
Bañuls. 

—Se concede el pase a situaciófi 
de «upernumerario, al comandan­
te médico, don Felipe Arquero 
Martínez. 

—iSe destina el R.A.2. al alfé­
rez de navio R.N.A. don Alejan­
dro Villanueva Elguea. 

Apertura de la XXII Asamblea de la Federación 
de Asociaciones de la Prensa, en Valencia 

Presidió ei Ministro Secretario General del Movimiento 
VALENCIA, 23. — Se ha cele­

brado esta mañana d acto de ííper-
ituxa de la X X I I Asaim'Mea de la 
Federadón de Asociaciones de la 
Prensa, que ha sido presidido por 
el Minisftro Secmario General del 
Movimiento, don José Solís Ruiz, 
llegado a Valencia a las once y 
media, por vía aérea, en compa­
ñía del Director General de Pren­
sa, don Manuel Jiménez Quíiez, 
secretario general de la Organiza­
ción Sindical, don Pedro Lamata, 
director de la Agencia Piresa, se­
ñor Cebrián, y de su secretarlo 
particular, señor Tarodo 

Priroeramente, en ia capilla pri­
vada detl Palacio Arzobispal se 
celebró una Misa de Espíritu San­
to, que fué oficiada por don Eh'as 
Llagaría, redactor del periódico 
"Las Provindas", a la que asistie­
ron d Director General de Pren­
sa, presidente de la Federación ae 
Asociaciones, don Pedro Aparicio; 
presidente de la Asociadón de la 
Prensa de Valencia, don José Bar-
berá, y d director técnico de la 
Prensa dd Movimiento, don Jesús 
Vasallo. 

APERTURA DE LAS SESIONES 

Seguidamente, en el Salón oe 
Sesiones del Ayuntamiento se ce­
lebró d acto de apertura, acom­
pañando en la presiidencia al se­
ñor Solís, el Arzobispo doctor Ca-
lechea. Alcalde, señor Rincón de 
Arel ano; Director General de 
Prensa, Secretarlo General de la 
Organización Sindical, Goberna­
dor civil, señoi Rueda Sánchez-
Malo,, y presidente de la Federa­
dón de Ascdaciones. El salón se 
hallaba lleno de representantes de 
las distintas Asociaciones españo­
las y varios periodistas extranje1-
ros. En primer lugar, d Presiden­
te de la Asociación de la Prensa 
de Valencia pronunció unas pala­
bras de salutación a ios asambleís­
tas y recordó la reunión celebrada 
en Valencia hace veinte años por 
esta Federadón, en la que se apro­
baron sus primeros estatutos, dán­
dose la coincidencia —añadió -
de que sea en Valencia precisa­
mente donde vudve a reunirse 
con los nuevos Estatutos del Perio­
dista y de la Federación, recién-
temente aprobados. Expresó la sa­
tisfacción de que esta reunión sé 
verificara en Valenda y agrade­
ció la presencia de todos y, en 
especial dd señor Solís y de las 
autoridades valencianas, a quienes 
agradeció iguataente la entusias­
ta colaboración y ayuda prestada 
para hacer posible esta Asamblea. 

A continuación, d Alcalde de 
Valencia, señor Rincón de Arel'a-
no, dió la bienvenida a los asam­
bleístas y agradeció a toda la Pren­
sa española su gran labor en favor 
de esta ciudad, a raíz de la trágica 

Ue *n5nteria de Marina. 
Honorio^ d0S en la PIaiia üe "onono Cornejo, paseo de mo-

n V f ^ 0 0 deIatarde en la Pía-
Sntü, ~r-ran<^ gran f l ^ a in-

con diversas atracciones 
^ r f lTS- .Alamisma hora 
W í l T * de f i l o n e s , fi-

eedor ¿ i f An^siÁ^ al ven-

* ¿ W n S . ' Señ0rita ^ Car 

«o' i ? £ 0 ' Saidrá del Santua-
d l T ^ áe la Santísima 

e.n SU tra-

Uniendo f™**™**, re-

0 VI' EsPoz y Mina, Car-

ÍTERCER ANIVERSARIO DEL EXCMO. SEÑOR 

D O N F E R N A N D O V Á Z Q U E Z M É N D E Z 
Ministro Plenipotenciario en [Thailandia, Vietnam del Sur yCamboya. ÍTeniente Coronel Diplomado del Cuerpo Jurídico Militar. 

Gran Cruz de ia Corona de (Thailandia. Comendador de la Orden de Isabel la Católica. Cruz Roja del Mérito Militar, etc. 
FALLECIO EN SANTIAGO DE COMPOSTELA, E L DIA 25 DE MAYO DE 1961t A LOS 47 ANOS DE EDAD, DESPUES DE 

R E C I B I R [TODOS LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD. 
D. E . P. 

Las misas disponibles en la iglesia de San Francisco los días 25 y 30; en la iglesia del Sagrado Corazón (San Agustín) el 
27 y 29; en la Capilla General de Animas el 28, y los Manifiestos de S. D. M. los días 25, 2S, 30 y 31 en Santa María del Ca­
mino de esta ciudad, serán aplicados por el eterno descanso de su alma. 

Su madre, la lima. Sra. D.1 María de la Concepción Méndez-Brandón ? Bartolomé, viuda de Vázquez Enriquez; ¡su her­
mano, D, Francisco Vázquez Méndez; hermana política, tíos sobrinos, primos y demás parientes, 

RUEGAN a los que fueron sus amigos, y personas piadosas, la asistencia a alguno de dichos sufragios, por lo que queda­
rán sumamente agradecidos. 

Santiago, 24 de Mayo de 1964. 

Su Emmenda Reverendísima el Sr. Cardenal-Arzobispo de Santiago y varios Obispos, se han dignado conceder Indulgencias m. 
la forma acostumbrada. 

FK1MEE ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

Doña Marina Sanmartín Gacío 
AIAECI0 ^ 2* DE MAYO DE 1963. CONFORTADA CON LOS AUXILIOS ESPIRITUALES. 

K. L P. 

Wlt* . eSposo, *on Ramdn-Manuel Pnga Quintdro; hermanos, Ramón, Mannei, Dolores, An-
^«•í . cü iT1^' J,iai1 y El,I>eranza; í161™211^ PoMdcos, Benito Flores Pernla, María-Luisa, 
Alvat^ Ga^1011' Alltonio» Rosario y fferesa Puga Quinteiro, Rosa Alves de Barros, Bosefa 
m i íanjAiia *' 8056 ]Peire1ro Gonzáiez y 'José VlHaverde Alrarez; tios, sobrinos, primos y de-

f0** Qu« tendrá h^5 amistadeis una oradóa por su eterno descanso y la asistencia al funeral, 
* Mañana ñor üíff_r. ^ la ^atfa tíe San Fructuoso mañana, lunes, día 25, a las DOCE de 

Santiago, 24 de Mayo de 1964. 

• w cuyoe favores anticipan giacias 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
D E L S E Ñ O R 

Don Cándido Vino Girbau 
Presidente que fué de la Filarmónica Ferrolana 

F A L L E C I O EN MADRID E L 22 DE MAYO D E 1962. 

P. 

LA JUNTA DIRECTIVA DE LA SOCIEDAD FILARMO­
NICA FFRROLANA, 

D. JE. 

RUEGA a los señores socios de la misma y amigos del 
finado una oración por su alma y la asistencia a una Misa 
que, por su eterno descanso, tendrá lugar hoy, domingo, día 24, 
a las DOCE de la mañana, en la Concatedral de San 'Julián, 
favor per el que anticipa las más expresivas gracias. 

E l F«ziol del Caudillo, 24 de Mayo de 1964. 

riada, que puso de maoiifiesto la 
solidaridad y la unidad de Espa­
ña. Deseó a todos ana grata es­
tancia en Valenda y ei mayor 
éxito de la AsamibUea. 

Luego, don Pedro Gómez Apa­
ricio, como Presidente de la Fede­
ración de Asocia dones de la Pren­
sa expresó su agradecimiento por 
la asistencia del Ministro y auto» 
ridades a esta Asamblea, la más 
numerosa de cuantas se han ce­
lebrado y a la que concurren re­
presentantes de 40 Asodaciones de 
la Prensa, así como puso'de re­
lieve la exedente organización lle­
vada a cabo por la Asociación de 
Valencia. Hizo resaltar la coinci­
dencia de esla Asamblea con los 
veinticinco a ños de paz y expresó 
ia adhesión de los periodistas 
ei Movimiento y al Caudillo, po­

seedor dd carnet número uno de 
Prensa y que en cierta ocasión ca­
lificó a los periodistas coono com­
batientes de la paz. 

Se refirió a la Importancia del 
Estatuto dd Periodista como ins-
trumento de la proíesionalldad y 
al estatuto de la Federadón co­
mo Instrumento de institución de 
nuestros órganos representativos. 

Por último, el Ministro Secreta­
rlo General del Movimiento pro­
nunció un Importante discurso. 

A las dos y media de ia tarde d 
Ayuntamiento ofreció un banque­
te a los asambleístas, al que han 
asistido el Ministro y autoridades^ 
que estuvieron presentes en el ac­
to de apertura de la Asamblea. 

A las cinco de la tarde de hoy 
se celebró la FTimera sesión de 
trabajo. Cifra. 

U S M U C I O N 
EM SU NANO... 

K E M es el esmaffe qufl 
reúne más ventajas para 
el pintado de madera— 
men,muebles, cocinas y 
cuartos de baño, porque 
es perfectamente lava­
ble, resistente a la hume­
dad, al vapor y o las 
grasas. 

DE VENTA EN DROGUERIAS 

PINTURAS 
S H E k w i N - W l L U A M S 

C A P U L L O D E S U C I S O S 

Dos obreros muertos y 

heridos ai despeñarse 

14 
un 

camión, en r esencia 
PLASENCIA, (Cáceres). 23. Re­

sultaron muertos Eugenio López 
Conejero de 56 años y Dionisio pa^ 
redes Pañero, dp 37, que viajaban 
en un camión que ocupaban otros 
dieciocho obreros de la Empresa 
que construye la presa del panta­
no dp Gabriel y Galán y que cayó 
por un terraplén de ocho metros 
de altura. 

Sufren heridas graves Marceli­
no Fuentes Ramos, Juan Blanco 
y Simplicio Sánchez Paredes. 

Otros once obreros resultaron 
con heridas leves 

E] Gobernador Civil con los de­
legados provinciales de Trabajo y 
de Sindicatos presidieron en Bal-
deobíspo el acto del funeral y se­
pelio de los dos obreros. 

Al oasar oor Plasencia dichas au­
toridades ee detuvieron oara visi­
tar a los heridos en ej mismo 
accidente. (Cifra). 

AUTOMOVILISTA MUERTO 

REQUEiNA 23._ Al volcar el 
camión que conducía por la gene­
ral Madrid-Valencia resultó muer­
to el conductor del vehículo, Pe­
dro Alcaide. de 29 años, vecino 
dp Valenda (Cifra) 

Las misas que se celebren 
mañana, lunes, día 25, en 
la iglesia de San Agustín y 
Capilla General de Animas, 
serán aplicadas por el eter­
no descanso de MARIA DE 
LOS DOLORES MORENO Y 
DIAZ-VARELA, fallecida el 
25 de Mayo de 1961. 

D. E . P. 
LA FAMILIA agradecerá 

la asistencia a alguno de 
dichos sufragios. 

Santiago, 24 Mayo 1964. 

NIÑA MUERTA AL SER A L ­
CANZADA POR UN C A B L E 

DE ALTA TENSION 
BARCELONA, 23.— La niña d̂ s 

siete años, Antonia Gallego Nieto, 
fué alcanzada oor un cable de al­
ta tensión qu^ se desprendió, re­
sultando muerta en el acto. Cif-'a. 

VIAJANTE ARROLLADO POR 
E L TAP 

PAMPLONA. 23._ Juan Bertoli 
Ferrer, de 28 años, vecino de 
Barcelona, viajante de profesión, 
al pasar con su automóvil por un 
paso a nivel sin guarda en Noain, 
fue arrollado v muerto por un 
tren Taf. (Cifra). 

ta coiecta de Cantas 
en la testivHad del 

us 
Exhortación 

del Cardenal f rimado 
TOLEDO, 22._ En el «Boletín 

Eclesiástico del Arzobispado1» se 
ha publicado una exhortaciún paŝ  
toral del Cardenal Primado sobre 
la Campaña de Caridad en la Que 
el doctor Pía y Demel dice lo 

siguiente: «Cuántos necesitados hay 
«n este mundo» «Cuántos padres 
y madres no pueden dar a sus h'1-
jos lo que éstos necesitan». Cris­
to se nos da todo en la Eucaris­
tía. ¿No acudiremos nosotros a so-
correr cuantas n«cesidade« poda­
mos, viendo a Cristo en el pobre, 
en el enfenno, en el desnudo?. 

A t e n d a m o s , si. personal­
mente, a los pobres, a los pobres 
que podamos, oero como no po-
Cáritas parroquiales y diocesanas 
y ¿óntribuyamos en la festividad 
demos a todos ingresemos en las 
dd Corpus Christi a la colecta de 
Caritas. (Cifra). 

Biblioteca de Galicia



D E C I M A &t — V — frf C I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A t i 

E L M E A I i H A D R I l » L L E C O A V I E I V A 

P e r r o s p o l i c í a s p r o t e g e r á n 

e l t e r r e n o d e j u e g o p a r a 

e v i t a r d e s ó r d e n e s 
e e s p e r a q u e D i S t é f a n o c o n s i g a s u 

g o l n ú m e r o 5 0 e n V i e n a 
r M A D R I D , 23. — Esca m a ñ a n a y 
en av ión especial han salido para 

•iViena los componentes de la ex-
' ped ic ión futbolíst ica del Real M a -
¡tírid, a cuyo í ren te figura el pre­
sidente del Club, don Santiago 
'Bernabeu con el vicepresidente 
don Francisco Muñoz Lusarreta; 
el entrenador Miguel Muñoz, ge­
rente do'n Antonio Calderón y los 
j ugadores si guie n tes: 

Portero: Vicente; Defensas, Is i ­
dro, Santamaría , Pachín. Medios: 
Muller y Zoco. DeJanteros- Amau-
cio, Evaristo, Di Stéfano, Puskas 
y Oento, con el dector López Quí-
lez y el masajista Legido. 

Formaban parte de la expedi­
c ión numerosos seguidores del Real 
Madrid, entre los que se hallaba 
Perico Chicote, completando hasta 
,el total de ciento veinte plazas 
de que consta el reactor. 

Los jugadores con el entrena­
dor Miguel Muñoz y el directivo 
señor Lusarrete se trej iadarán a 
u n hotel en las cercanías de la 
capital austríaca, mientras el resto 
de los expedicionarios se alojarán 

\ en un hotel de la misma capital. 
• Muñoz, tiene el propósito de que 
los jugadores citados anterlormen-

; te celebren m a ñ a n a domingo un 
; corto entrenamiento en. el estadio 
¡del Preter vlenés; lugar donde se 
jugará la final de la I X Copa <te 
¡Europa contra el "Inter" de Mi-
íán. 

L A L L E G A D A A V I E N A 

V I E N A , 23. — E l equipo dei 
i ¡Real Madrid, presidido por don 
í&antiago Bernabeu y otros direc­
tivos, y a c o m p a ñ a d o por aí ic io-

' mados, ha llegado a Viena. donde 
el miércoles d i sputará la final de 
la Copa de Europa de Campeones 
de Liga, -al equipo italiano Inter, 
de Milán. Const i tuían . Ja. expedi­
c i ó n aérea ciento treinta perso­
nas. 

Los jugadores se trasladaron 
ráp idamente al hotel Kahlenberg. 
en el que se alojarán durante su 

, estancia en Viene, mientras que 
los directivos y acompañantes se 
trasT-adaron a otros hoteles. Los 
/españoles celebrarán su ' primer 
entrenamiento mañana , a las diez 

''de la mafip-n.a, en el estadio del 
OPrater. 

Los españoles se mostraron con 
mn cierto optimismo en el aero­
puerto. E l señor Bernabeu mani­
festó: "Ganará la Copa el equipo 
que marque más goles, y yo. creo 
firmemente que será el nuestro". 
¡Ha añadido que el partido será 
difícil, puesto que el Inter es un 
¡adversarlo brillante, pero que él 
fiaba en la gran experiencia de 
D i s t é f a n o , Puskas, Santamar ía 
y Gento y el resto de sus compa­
ñeros. 

E n cuanto al entrenador, Mí-
'guel Muñoz, no ha querido ade­
l a n t a r n i n g ú n pronóstico. Tampo­
co ha dado la fortmación defini­
t iva del once madrldlsta, que se-

. guramenle no anunc iará hasta po-
CQ antes del encuentro. 

A l parecer, el extremo izquier-
ü o Gento se ha recuperado total-
fmente de la les ión que padecía en 
el p!e Izquierdo y que hizo des­
cender notablemente su rendi­
miento en los últlimos encuetms en 
que ha participado. Y a puede gol­
pear el ha lón con eü pie que tenia 
lastimado, l0 que aumenta la ca­

pacidad artillera de la dc»í antera 
del Real Madrid. — Allí l . 

V I E N A , 23 L a policía vienesa 
adoptará toda clase da medidas de 
precaución precisas para eyi'ar 
desó^Jsnes en la organización del 
parUdo Real Madrid - Inter, del 
próximo día veintisiete e incluso 
perro,- policías protegerán el esta­
dio del «Prater» en ^a víspera del 
T. .itido contra posibles «invasores 
i legales», 

Loc 74 mi] asientos del «Pra­
ter» están vendidos v exíste la po­
sibilidad de que muchos aficiona-
d.os aue no han podido haliar en­
trada traten de esconderse en ©1 
estadio._ la víspera del partido y 
del recinto deportivo ver el en-
d spués d j pasar la noche dentro 
cuentro «gratis». 

Cerca de 20 nJ ] italianos se han 

asegurado «atrada para el parti­
do oero otros varioc miles de los» 
qup trabajan en Alemania ven­
drá-, también a presenciar la final 

L a - probables alineaciones de los 
equipos que saltarán al campo a 
las órdenes del árbitro austríaco 
Hans Stoll son las siguientes: 

R E A L M A D R I D : Vicente. IsU 
dro, Pachín, Muller, Santamaría, 
Zoco, Amánelo, Eeio Di Stéfano, 
Pi ískas y Genio. 

I N T E R N A C I O N A L E : Burgnicih, 
Facchetti, Tagnín, Guarneri, pic-
chi. Jair, Mazzolac, Milaní, Suá-
rez y Corso. 

Se esoera qup Di Stéfano ob­
tenga su gol número 50 en Viena. 
Hasta ahora ha conseguido 49 en 
31 partido^ de Copa de Europa, 
entre el doee octubre de 1955, 
contra el Servette Geneve y '«I 9̂ 
de abril de 19C4 contra el Zurich. 

« A L F E » , E N L A R U T A D E L A S , P . 

Expectación sin límites e Incertidumbre ante el 
ZARAGOZA, 23.— (De núes 

tro enviado especial, José Rey 
F . Alvite). 

Dspués de la larga sesión de 
entrenamiento que el eHuipo 

de la S.D. Compostela tuvo 
este mediodía en el Estadio de 

l A « M I D I L I B R E » 

Disputadas ayer la cuarta 

y quinta etapas 
ODÜHER DltóPLAZO A ESTEBAN MARTÍN 

iK p u e s t o de l a g e n e r a l 
VBPv.NET (Les-Bains) , 23, (Al­

fil).— E l belga Braoke, al coro­
nar en solitario el "Coi" de Jau 
y con ventaja de 1' 09" sobre el 
español Manzaneque en el descen­
so se ha adjudicado la cuarta eta­
pa de la prueba ''Midi Libre", des­
de Carcassonne a esta ciudad en L A 
el tiempo de 3-24-3S. 

Seguidamente se clasificaron, 
2.—• Manzaneque, (España) , 3-25-
47; 3.— Mastrotto, 3-25-49; 4.— 
Fouoher, 3-26-04; 5.— Van Sohil; 
3-26-16; 6— Z a l á 3-26-45; 7.— 
Groussard, 3-26-47; 9.—• Segú de 
España, a 3-28-02; 13.— Sune d© 
España 3-28-54; 14— Rey de E s ­
paña; 10.— Bahamontes de E s p a ­
ña; 18— Mas, de España; 19.— 
Pacheco, de España y 20.— K a r -
many, de España, t o dos mismo 
tiempo de Sune. 

9.—V a (n Vaerenbergh (Béigl-' 
ca), id. 

10.—Baens, (Bélg ica) , id. 
Eemando Manzaneque, ( E s ­
paña) , id. 

12.—José. Segú (España) , 2-15-45 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

P E R P I G N A N , 23, (Alfil).— E l 
holandés De Roo ha vencido en 
la quinta etapa de la prueba C i ­
clista " M i d i Libre" y Fouoher 
desplaza al español Esteban Mar­
tín del primer puesto de la g 
neral. 

1. —Fouoher, 22-01-43. 
2. —Mastrotto, 22-01-47 (Francia) 
3. —Val Sohil (Bélg ica) , 22-01-58 
4. —Lebaube (Franc ia ) , 22-02-33 
5. —Cázala, (Francia) , 22-03-06. 
6. —Manzaneque, (España) , 22-

04-20. 
7. —Bracke (Bélgica) , 
8. —Gabriel Mas (España) . 
9. — G . Qrousard (Francia) . 

10.—Esteban Martín, ( E s p a ñ a ) . 
12.—Salvador Rosa, (España) . 

1G.—Raúl Rey, (Bsipaña) "* 
17-—Bahamontes. 
19. —Karmany. 
20. —Segú. 

21.—Sune, 
22.—Pacheco. 
28.—Bernárdez. 
29—Rogelio Hernánde*. 

C L A S I F I C A C I O N B E L A Q U I N T A 
E T A P A 

P E R P I G N A N , 23, Alfil) .— 
1. —De Roo (Holanda), 2-13-58. 

una media de 40,746. 
2. —Stablinski, (Francia) , mismo 

tiempo. 
3. —Vlcenti (Italia), 2-14-35. 
4. —Genetx, (Francia) , 2-14-37. 
5. — Delbergihe (Francia) , 2-14-56 
6- -—Hoban, (Inglaterra), 2-15-CO 
7— Maliepaard, (Holanda), mis­

mo tiempo. 
S.— Raúl Rey, (España) , id. 

La Romareda ,bajo fuerte sol 
y después del almuerzo la ex­
pedición se dedicó a tomarse 
la consabida siesta con la exi­
gencia de siempre del entre­
nador Yayo, a las siete de la 
tarde se fueron todos con el 
entrenador a una sesión de 
cine, a las ocho llegaron de 
Santiago de Compostela va­
rios directivos, entre ellos el 
secretario general del Club, 
don Agustín Sixto Seco, el 
tesorero don F l o r o Morán; 
don Julio Barros Sobrino y 
también unos seguidores del 
equipo compostelano entre los 
que figuran el Dr. Maceira, 
don Manuel Lema Rodríguez 
y el señor Domínguez Noya 
Procedente de Barcelona ile-
gafoa el vicepresidente de la 
sección de atletismo de la 
S.D., señor Santos Zamacona. 
La presencia de todos estos 
señores ha constituido un mo­
tivo más de ánimo para los 

jugadores que están írancamen 
te ilusionados ante el encuen­
tro de mañana en Andorra, 
aún cuando no se ignora que 
el Cavo Sotelo es un equipo 
muy potente como hace pocos 
momentos nos confirmaba el 
entrenador señor Casariego-

Queremos anteponer que Casa­
riego no dirige al Calvo Sote­
lo, cuyo equipo está confiado 
a la dirección técnica de Ma-
tamala, un famoso jugador 
que fue del Zaragoza. Pero 
Casariego conoce perfectamen­
te las mañas del enemigo que 
mañana tendrá el Composte-

Nos ha resumido su carac­
terística general de la siguien 
te forma: el guardameta es 
muy seguro, la línea de de­
fensa es sólida y contunden­
te. En la línea delantera hay 
ni í f8 f l f u r a s verdaderamente 
destacadas que son los extre­
mos Teresa y Herrera. En el 
equipo predominan la vetera-
ma en cuanto a los años v 
al correr del fútbol, ya tíue 
tanto Teresa como el delante­
ro centro Mayoral y el extre­
mo izquierdo Herrera han mi­
litado en equipos de superior 
categoría E l Calvo sotelo es­
ta nutrido pues de lo mejor 
que ha quedado en la Terce­
ra División en la región ara­
gonesa, donde según todas las 
impresiones que hemos recogi­
do se hecha de ver el bajo ni­
vel de los Clubs. De todos ellos 
es la bandera deportiva el Cal­
vo sotelo, es decir, se procla­
mo campeón por encima de un 

O c h o a , entrenador del 

Deportivo 

por una temporrada 
A y e r s e f i r m ó e l c o n t r a t o 

E L C L U B F E R R O L S E 

A D J U D I C A E L T R O F E O 

« U N I V E R S A L G E N E V E » 

L i , (X)E.TJ5TA. (De nuestra 
Delegración). 

A mediodía de ayer se ha re­
suelto a l fin el problema que te-
p í a planteado el Deportivo do L a 
.poruña con la contratación de un 
©ntrenador para la próxima tem­
porada. 
r_ d e s p u é s de haberse especulado 
¡éon varios nombres entre elloa 
Pscopelll, el chileno Riera, y J u a -
tolto Oohoa, ha sido este últ imo 
¿hasta ayer entrenador del Atlét ieo 
«a Bilbao, el que se ha oompro-
anetido a preparar al once local, 
i B n la Secretaría del Club nos 
a a n confirmado ia noticia, y a aue 

ayer se recibió la respuesta del 
Atlét ieo de Bilibao, en ei senti­
do de que accede a prescindir de 
Oohoa, y auomáticamente ge veri­
ficó la firma de contrato por el 
que Ochoa queda ligado a l Depor­
tivo por una temporada en con­
diciones econ6micas muy venta­
josas para club y preparador. 

Oohoa llegará a L a Coruña en 
la próxima semana a fi^ de en­
tablar conocimiento con los que 
Tan a ser sus jugadores antes de 
las vacaciones veraniegas. 

Parece confirmarse que el has-
te ahora entrenador deportivista 
Itoaire oisea s t fc* a l Zaragoza. 

Ay&r tarde, en ©1 campo de B a ­
tallones el Oiub Ferrol . ^ partido 
muv entretenido derrotó por 6-1 
al Arsenal. Partido en el que se 
disputaba el Trofeo «Universal 
Geneve», donado por la Relojería 
Manso. A los 3 minutos. Mosquera 
se aounto el primer gol del par­
tido al driblar, delante del marco 
a dos defensas arsenalerois, cru­
zando el esférico suavemente fue­
ra del alcance de Dopico. Puesto 
el balón en juego el Arsenal se 
lanza en busca del empate, que 
lograría Luis , en el minuto 12, a l 
rematar un centro de Bilbao. A 
partir de este gol entra el en­
cuentro en una fas© interesante 
pues ambos equipos ligan jugadas 
muy bonitas que son aplaudidas 
por el pubMco. Y así, con empa­
te a un tanto finaliza la primera 
mitad 

Nada más reanudarse el encuen­
tro Ramiro marca para el Ferro l 
«1 segundo g<ñ ^ a los 12 minutos 
es nuevamente Belarmino el que 
introduce en el marco contrario 
el tercer tanto. Este mismo juga^ 
dor haría el cuarto, en jugada 
personal cuando corría el minuto 
20- Y nada más sacar de centro 
Arsenal^ un malentendido entre 
sus medios da oportunidad a Be­
larmino para conseguir el quinto 
Sol. En el minuto 3Q Granda 1<W 
Sra é l sexto y úl t imo an un» xfa 

L o * minutos restante!, son J é 
dominio arsenakro Sus jugadores 
estrellan en el larguero dos tiros 
y otro es sacado por Fito, cuando 
el balón Sa alojaba ya en las ma­
llas. 

Resumiendo: partido entretenido 
con mayor dominio por parte del 
Ferrol , y jugadas personales ¿le los 
arsenaleros. 

Destacados: Por ©i Ferrol , Go­
loso, con varias paradas de m é ­
rito, Vilar, Belarmino Fito —que 
de defensa realizó un mareaje por 
zonas excelente— y Dávi la , por su 
constante batallar. E l resto, sin 
desentonar. Por el Arsenail,' F i l -
gueiras, Vizoso. pita y Casitas., 
empleándose los restantes con irm-
chs voluntad. 

A l a , órdenes —en solitario— 
dei señor Rivas,, qua cumplió, los 
equipos formaron así" 

F E R R O L : Chichi (Goloso); Gran-
da, Sánchez, Vilar; Fito. Dávi la; 
Mosquera, Marcelino Belarmino, 
Gómez y Luis . 

A R S E N A L : Dopico ( N a n d o ) ; 
Díaz, Pedro. Figueiras; Vizoso, 
Casitas; Cereijo, Pita. Bilbao, Luis 
(Mimo) y Mecho, (Luis). 

Soío nos resía agradecer a los 
Sonantes 10 oportunidad de> este 
encuentro, esperando que el Tro-
feo U n i v e r s a Genev« se repita. 

X * . %; 
D I O S 

grupo que era relativain:nte 
Ilojo. Pero, sin duda alguna, 
el Calvo Sotelo, tiene la fuerza 
suficiente para ser comparado 
en nuestro grupo de Galicia, 
uno de los equipos que pudie­
ra aspirar a proclamarse cam­
peón. De todo ello se despren­
de un interés inusitado en An­
dorra de donde nos llegan no­
ticias de que el pequeño pue­
blo minero vive horas de ver­
dadera ansiedad ante la visi­
ta del Compostela. Para ellos 
el equipo compostelano es una 
incógnita, pero no habrán de­
jado de indagar algunos deta­
lles en torno a nuestro equipo. 

E l terreno cíe juego del Calvo 
Sotelo, según hemos podido in-

íornarnos , es p e g u e ñ o en dimen-; 
siones. Sobre todo en lo que , se 
refiere al ancho. Tiene 55 metros, 
que es una medida realmente es­
casa en relación con la que de­
termina el Reglamento. Pero en 
torno a este pequeño detalle del 
terreno de juego, que puede cons­
tituir un factor importantís imo, el 
entrenador Yayo no se muestra 
indeciso y por el contrario tiene 
planteada para mañana , domingo, 
la táctica de salir a atacar de 
buenas a primeras. No saldrán 
pues en plan de c e r r o j o sino 
abiertamente al a t a q u e porque 
sabe que cuenta con dos extremos 
rapidísimos y una tripleta central 
muy realizadora. 

Los jugadores están plenos de 
entusiasmo y con esa serenidad 
que les caracteriza, formulan sus 
pronósticos que en n ingún mo­
mento dejan traslucir ni el menor 
atisbo ¿e peslml-mo. N o s o t r o s 
tampoco s o m o s pesimistas aun 
cuando nuestra misión es la de 
ir sopesando los pros y los con­
tras de un encuentro de tanta 
importancia como éste en la his­
toria del fútbol compostolano y 
para un Club tan joven como es 
la S. D. Nosotros, de todos modos, 
vemos el partido por nuestro la­
do muy satisfactoriamente. Tene­
mos fe en el esfuerzo que van a 
realizar todos los muchachos por­
que desde Joaquín al extremo iz­
quierdo Garrincha se han confa­
bulado con Yayo para ofrecernos 
a todos los santlagueses por lo 
menos una tarde de buena voluntad 
de mucho entusiasmo; nosotros 

diríamos también que de buen 
Síuego y tal vez, y esta es nuestra 
corazonada, de conseguir un re í 
sultado muy victorioso. 

Como hemos informado ante-" 
n ó r m e n t e el equipo sale de Zara^ 
goza para Alcañiz, a 130 kl lómes 
tros de esta capital, a las ucho y 
media de la mañana . Después tíe 
almorzar en Alcañiz la expedición 

marchará a Andorra que está de 
Alcañiz a veintitantos ki lómetros 
y una vez terminado el encuentro 
regresarán a Zaragoza donde pera 
noctarán. 

Pero antes de la cena el Centro 
Gallego de esta capital aragone-.a 
ofrecerá a la representación de la 
S. D, Compostela, directivos en-s 
trenador y jugadores, un home­
naje en su local social. Esta no^ 
che hemos estado en el Centro 
Gallego "Icaro" y un servidor tíe 
ustedes y allí hemos puUado el 

multado 
gran entusiasmo „ 
f l o n l a g a C 0 ^ *ntr9 
Aragón reina ante la 

^ r e l o s a s o c S s V e f o 6 3 3 5 ^ 
1]eg0 se ha f o r m a í o 1 ^ ^ 
^ Que m ^ n a r . S 1 3 ^ 
^ que van hacer el vi ^ al c ^ 
P ^ t e s d e l C o ^ ^ s 

E n esta crónica ant^t: 
acontecimiento f u t S 1 , al ^ 
^ped imos de u s t S " ^ 1 1 " 01 

ta el Próximo martes, y a 
^ la dicha de p o L ^ sl 

i m p r e s i o n ^ t 
victnH. ^ . - .^ac tor la , ^ una v l c ^ ^ j o r 

un triunfo o Jor , - - cilcho, d, 
cuando menos teZnl^* 0 
honrosa. Como ya i e s ^ ^ e ^ « 
Periodista Quiere s o p e ^ * ^ 
Pros y ios contras v h! . 0(303 ^ 
t ímidamente t V ^ « u y 
honrosa porque en f n t L 
sabe lo que puede ocuírln n0 * 

« G I R O » D E I T A L I A 

El italiano Magnani ganó 

la octava etapa 
LAVARQNiE, 24 — Los ciento 

veintícin'co corredores que conti­
n ú a n en la Vuelta Ciclista a I t a ­
l ia tomaron la salida para cub í i r 
ios 183 ki lómetros de la octava 
etapa hasta Pedavena. 

E l tiempo es bueno, con ligera 
brisa y m á s bien frío, - i Alfil. 

E L G A N A D O R D E L A E T A P A 

f&paña), 

P E D A V E N A (Italia), 23. — E l 
joven corredor italiano Marcello 
Mugnani ha ganado la primera 
etapa alpina del "Gira" de I t a ­

l ia entre Lavorone y Pedavena, 
con 183 ki lómetros. 

L a clasif icación de la etarpa fué 
i a siguiente: 

1. —Mugnani, 5-51-18. 
2. —Zilicli , 5-52-06. 
3. —Mota, 5-52-08. 
4. —De Rosso, 5-52-11, 
6.—Taocone, 5-52-46. ' 

O P O R T U N I D A D E S 
P L A S T Í C O 

hmmm pl«x....4 5 / -P taS . 
Cubo aguopiax...;. 1 5 , - » 
Orinal plex 7,50 » 

Polongono plex. 3 líf. 7,50 » 
Ensoiadero plex... . 1 5 , - x 
Barreño plex. 8 liífos. 22,50 » 

(uberfero plex 1 0 , - » 

Huevero plex. 12 huev. 10#- »¡ 

C R I S T A L 

-S Vojos tiisfa! vino.. 22,50 DtS. 
Jarra cristal i litro.. 1 2 , -
Somlejo trisfol 20x12 6,50 
Aiucarera cr istal . . . 6,50 
3 Platos postre cristal 1 0 , -
lavofrutas cristal 
18 c/m J O , -

Moníequera crisíol. .* 1 1 , -
6 Vasos crisfa! ai|U0.. 27,50 

M O N E D E R O S 

Monedero boquilla 
plex 10(-PtO$. 

Monedero plex. boqui- 7 t 
lla estampado.... /,5(' » 

'Monedero plex. 3 de- 10 . 
partomentos I V 8 » 

Monedero ¡udas 5 , - » 
Cortera neceser paro n C 

bolso l l , - » 
Monedero bolso piel,. 1 5 , -
Coifera neceser plex. 4 0 , -

monedero 

P E R F U M E R I A 

6 Post i l las jabón ,A 
locador 10,-ptS 

Posta dientes Proflden 
y cepillo 1 0 , - » 

3-Postii la$ tabón f 
tocador 5 , - » 

f r a s c o c o l o n i a lrt 
magnífico l ü , - » 

SPastillas jabón baño 7 ,50» 
2 Postillas Heno de in rrt 

Provia coionio.. u,50» 
2 Barros jabón ofeilar 5 , - » 

k Estuche colonia y nA 
¡obón i 2 0 , - » 

V A R I O S 

Mongo y colador... 5 , - pts. 
18 Pinzas ropo 5 , - » 
Cuchara y tenedor 
i aluminio 5,— 3> 
Albura fotos 17,50 » 
fiandeja metal 12,50 » 
CortauñasTrím..... 12,50 » 
Cepillo colíodo 1 0 , - » 
Magnífico sococorhos. lOv- » 

7. —Poggüali, 5-52-51. 
8. —Balmalon, íd. * 

9. —Adcrni, M. 
10. —Enzo More, íd. 
32.—Antonio Suárez 

5-55-37. 
. 35.—7 a amillo, España, S-SS-ío 

54.—Colmenarejo, España, 5-594} 
Después de esta etapa, Anqueta 

conserva el líderato. L a media del 
vencedor fué de 31,254 kllómetroB 
por hora. — Alfil. 

P E D A V E N A (Italia), 23 _ Ea 
la octava etapa del "Giro", Ange. 
lino Soler se clasificó el 24 en 
5-54-44; 26, Gómez del Mora] con 
5-55-14 y el 31, Honrubla, cou 
5-55-37. — Alfil. 

El 13 de Junio 

Jugará el Santos 
contra ei 

At de Madrid 
R I O D B JANEIRO, 23, (Alfil). 

E l campeón de Brasil y actual 
camjpeon de la Copa Intercontfc 
n-ental de Campeones, de Fútbol. 
Santos, con su famoso "fenóme­
no. P e í ó" saldrá para Bun>| 

pa el próximo 9 de Junio. E l pri­
mer partido en Europa lo dispu­
tará el Santos contra el Atlétlotf 
de Madrid el 13 de Junio. 

E l Santos t i e n e también en 
programa la participación en un 
torneo de fútbol que se celebrará 
en París, el 20 de Junio. 

Después jugarán los futbolistan 
brasileños en Francfort, y en 
Hamburgo, los días 24 y 27 de ju­
nio respectivamente. 

foéAíús 
Ca "de re río, 57 c 
C. Poyo |. SAN 11 A G 0 
m t , . l 0 2 - a FERRO! 

C o p a d e F u r a p a de 

N a c i o n e s 

H u n g r i a ^ 2 -

F r a n c i a , I 
BUDAPEST, 23.— En parMo 

vuelta de cuartos de final ^ JJ 
Copa de Europa de Mcl011cSFran 
fútbol, Hungría ha vencido a 
cia por dos dantos a uno, 

E l primer í iemoo ternuno c £ 
empate a un gol marcados P « 
Comljim y Sipos. , M P ^ ^ e r ^artrdo, iug dOhúw 
París, terminó con la viewr a 
tór í r e . o ^ Z . W 
Francia Queda eliminada ^ 

E n g r í a pasa a semifinalista P^J 
enfrentarse con España en sem 
finales de dicha Copa. 

E l partido se jugara oí 
dio «Santiago Bernabeu. e n ^ 

f S t ^ r d ^ a r d ^ ^ ^ 
devisado. (Alfili-

S n ú n c l e s e en 
c o e e e o g a l l e a 

Biblioteca de Galicia
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ANTONIO U S E R O T O R R E N T E F U E A L C A L D E 
B B 

DURANTE L A D I C T A D U R A D E PRIMO D E R I V E R A 
S U M A N D A T O M A R C O U N 
E N E L D E S A R R O L L O D E L A C I U D A D 
L A T R A I D A D E A G U A S Y L A C R E A C I O N del I N S T I T U T O , I M P O R T A N T E S L O G R O S 

nuestro personaje: Don Antonio Usero Torrente, Aíoalde 
SorTrio de Ferrol, que hoy habla para E L CORREO G A L L E G O 

-Mi propósito es tíesde hace 
muchos años no ocuparme de na-

Por aquí habrá algún testimo^ 
DÍO, 

H "aquí" era un cajón revuelto 
(fcl despacho de su botica. E l 
propósito era de don A n t o n i o 
Usero Torrente. Estábamos en la 
Farmacia que 'posee en la calle 
Real. 

NO, A LA POLITICA 
Me saca una carta fechada :en 

París. Está suscrita por Calvo So-
telo. Le pide al Dr. Usero que 
lorme un grupo de la Renovación 
Española en nuestra ciudod. Don 
Amonio desiste. No quería otra 
cosa más que atender a su Far­
macia. Y no llegan sólo cartas de 
Calvo Sotelo, sino de otros mu­
chos hombres ilustres. Todas con 
el misrno fin: llamando al doctor 
Usexú a la política, Pero desistió 
una y otra vez. 

—Lo único que no dejé fué de 
cumplir con lo que consideraba 
mi ceber. 

¿Habrá que decirlo? Don Anto­
nio Usero fué Alcalde de Ferrol 
desde 1924 a 1930, esto es, mien­
tras duró la Dictadura de Primo 
de Rivera. Pero pudo ocupar des­
pués la Alcaldía. Mas se había 
hecho un propósito: el que inicia 
la charla precisamente. 

Hablo con D. Antonio Usero en 
«u Farmacia de la calle Real. Es 
en un despacho desordenado y 
cías1 j . En él, una mesa llena de 
túfeles. Sobre ella un teléfono, 
«on el número 1929. Estanterías y 
'¡aceñas. Libros y específicos. Tres 
sillas y una máquina de escribir. 
Por una ventana entra luz y mur-
Riullo ¿e la calle. Con torio hay 
silencio; el necesario para darle 
K^ra a la charla. Una lámpara 
«icendda. De vez en cuando me-
na el teléfono. 
_ Cuando entro en aquel escon-
Wijo sorprendo a D. Antonio con 
touchos, muchísimos papeles en 
* mano. El no se entera de mi 
Presencia. Está ensimismado con 
jas cosas de su botica. Le toco en 
la espalda. Se vuelve y sonríe. Me 
tetra ¡os papeles. Son cargos de 
¡neucamentos. La cifra asusta y 
110 ¡a copio. Y me dice: 

Asi ÍOÓOS |os meses... 
El audiúfono no satisface a don 

piorno, y para entenderme ten-
BO que grliar](? al oí¿0_ y a ve-
J : I ^ r r o a escribir las pregun-
0,4, , a poco- con calma, sin 

a « i g u n a logro hacer una 
^Poacton de lugar en el relato 
laño A DE EÍÍTE ILUSTVE F E M > -
lo p? rie,s le mlro entusiasma^ 

1 kabla pausadamente. 
De 

^ Que m f j * ^ r l a , de F(M 
10 10 r n r f ^ ^ Sía e m b ^ 
^ o s m ^ - ü * algunos 

uo se recuerda. 
ANTE En Acos 

ALCALDÍA 1 

lítica. Y con la Dictadura, m 
1924, toma don Antonio el mando 
del raunicipío íerrolano. 

r-:Con anterioridaa pretendieron 
qî e fuera Alcaldej pero me deŝ  
entendí. Pero en 1924 me encuen-i 
tro con un escrito del Delegado 
Gubernativo en el que me comu-i 
nicaba que inexcusableínente me 
presentara a l a s cuatro en el 
Ayuntamiento. Y así fué. ¡Tuve 
que hacerme cargo de la Álcaldía. 

Anteriormente ya había desem^ 
peñado don Antonio cargos públl-^ 
eos. Desde 1916 a 1920 fué conce-; 
j a f por elección popular. 

D. Antonio —le digo al oído—, 
¿dónde nació usted? 

—Nací en mi casa, que es raíaj 
que ya fué de mi abuelo, en la 
calle del General Franco, hoy nú­
mero 65, antes 27, que conservo 
en el estado en que estaba. E n 
ella viví desde la edad de un año. 
Luego, me trasladé para más cer­
ca por razones de proximidad a 
la Farmacia, 

ESTUDIO FARMACIA 
EN COMPOSTELA 

—Hábieme de sus estudios, 
—Estudié bachillerato con don 

Félix Masquelet Laredo, padre del 
que fué Ministro de la Guerra, 
en la calle María, donde después 
estuvo el Colegio Noble. 

—También fui alumno —conti­
núa— de preparación para Aca­
demias Militares, compañero del 
capitán de navio, fallecido recien­
temente, don José Bullón y Plá; 
del coronel don 'José Fano Díaz 
(me parece que el único supervi­
viente que me queda)... 

Unas lágrimas se quieren aso­
mar a los ojos de don Antonio. Y 
le hablo: 

—¿Cómo hizo Farmacia? 
—Habiendo desistido de hacer 

carrera militar, sin haberme pre­
sentado nunca a examen con ese 
fin, por no creer que yo me adap­
tase a la vida castrense, cursé por 
libre, en Santiago, la-carrera de 
F a r m a c i a , doctorándome en la 
Universidad Central como tenía 
que ser entonces. 

No recuerda en qué fecha se li­
cenció en Farmacia. Trata de bus-; 
cario por algún cajón revuelto, 
por entre la historia contemporá­
nea de Ferrol. Pero... 

—Las cosas que cambio de sitio 
no las encuentro... Son. 85 años, 
de modo que ya no está uno para 
nada. 

En 1901 se establece don Anto^ 
nio, en la calle Real. Era el mis­
mo de hoy, sólo que con muchísi­
mos menos años encima. Empieza 
en. aquella íecha a enfrentarse con 
la vida. Unas veces la suerte le 
sonríe y otras no. Pero siempre 
se entregó a su botica. 

tx. ÍJA'¿r c!ela •t'er0 Prosi^ 
^ ó n T f1 h110 ^ Ia con-
Cu«Sa c™ as ?echas no ^ re-
S**0 cita wtSCtItU<!- me tíIce' LA FARMACIA ANTE [TODO 
^ aconí^ ?S: ^ su cabeza -HQué hizo usted desde 1901 
^ d o s con i Ge. .nombres relaM hasta que fué Alcalde? 

E s p a ñ a 
LA 

er coto a l ^ mue: 
5 rT*no de Rívera COft Él 

r-¡Qué sé yo, hombre, qué sé 
yo!... 

Hace una pausa. Se pasa la ma-r 
por la barba. Mira hacia fe 

Ventana. Sfuega con las gafas eQ 
la mano. Añade: 

—Pues mire usted. En primer 
término atender ft la Farmacia^ 
permanentemente. Dormí tíempre 
en este cuarto —me dice fieñalan-

M A R T I N E Z A N I D O L E D E C I A " M I A L C A L D E " 

gKNO H A T E N I D O N U N C A O R D E N A N Z A N I S E ­
C R E T A R I O P A R T I C U L A R 

J K D E J O L O S E S T U D I O S M I L I T A R E S P O R L O S D E 
F A R M A C I A 

ao una pequeña habitación de ai 
lado, que añora está ocupada con 
enseres de laooratorio— hasta que 
me casé, salvo tres días que eŝ  
tuve enfermo. 

Una sonrisa emocionaaa le ata-
|ja. Habla con nostalgia de aque­
llos tiempos en que aun no había 
teléfono. Sin emoargo, don AntOt 
mío tenía instalaao uno desde su 
botica a su domicilio. Casado ya 
don Antonio —lo hizo a los 26 
años— quedaba de guardia en la 
Farmacia el mancebo. Pero el vi­
gilante cuando era menester ja­
más llamaba al dependiente. Siem-; 
pre requería la presencia del tltu î 
lar de la botica: 

—Yo de soltero nunca tuve un 
domingo libre. Y el dependiente, 
sí. ¡De esa vida a la de ahora!..., 

—¿Qué tiempos eran mejores, 
los de antes o los de hoy? 

—¡Es tan difícil contestar esaa 
cosas! 

Melenas blancas, barbas blann 
cas, cejas abultadás, ojos escon-
didos. Don Antonio tiene corte 
valleínclanesco. Pero más bajo. Y 
hasta quizá un poco encorvado 
por el paso de los años. Sin em­
bargo, piensa claramente, habla 
con ímpetu, camina lento pero 
con rjovialidad sí se tiene en cuen­
ta que es octogenario. Don Anto­
nio, al hablar con él, sorprende 
por su lucidez mental y su aglH-
dad física. 

AMISTAD CON POLITICOS 
ILUSTRES 

Mantuvo el Dr. Usero estrecha 
amistad c o n españoles Ilustres, 
muchos de ellos íerrolanos. Algu­
nos llegaron hasta la rebotica de 
su Farmacia a participar en aque­
llas tertulias de principio de siglo, 
que tanta prosapia dieron a la po­
lítica del país y tema para noveh 
las, claro. Me recuerda su gran 
amistad con don Honorio Corne­
jo. Y me relata cuando Giral, Mi­
nistro de Marina y compañero 
suyo de Farmacia, desterró a Cor­
nejo y le dejó sin haberes. En­
tonces don Antonio se propuso 
llevarle mensualmente la paga. La 
reunía entre todos los oficiales y 
íjefes desde el Miño al Bidasoa. 
Esta situación duró 18 meses. La 
recaudación del Dr. Usero sobre­
pasaba muchas veces la cuantía 
de los haberes de Cornejo. Y este 
sobrante iba a Madrid para el se­
ñor García de los Reyes, el cual 
se encontraba en una situación 
similar. 

Corrían los años en que imps* 
raba el "o conmigo o aniquilado", 
cuando en Ferrol hubo un gran 
acontecimiento por el que Cornejo 
se había movido. Don Antonio 
está presente, pero nada más sa­
lir se sienta a la máquina y re­
dacta una carta a Cornejo que 
cumplía prisión. Este hecho en­
cerraba mucho peligro. A don An­
tonio se lo hacen ver. Pero... 

—Yo no he conocido el miedo 
—me dice, con aire decidfdb y 
ademanes expresivos, 

PRIMO DE RIVERA, 
EN F E R R O L 

Primavera del año 1924. Don 
Antonio ya llevaba un mes al 
frente de la Alcaldía ferrolana. 
Hacia Ferrol vienen Primo de Ri ­
vera, Martínez Anido y el gober­
nador de La Coruña, D.. Pío Ló­
pez Pozas. Por el camino don Pío 
informa, a Primo de Rivera, de 
Usero. Respecto de los informes 
del Gobernador al 'Jefe del Go­
bierno de la Dictadura dice don 
Antonio: — 

—Exageró, dicléndole que aban­
donaba mis intereses por servir 9 
la ciudad. 

D. Antonio dljó exageró, uno 
llene entendido que no existió tal 
exageración. Pero no se lo puedo 
hacer llegar. Tiene el hilo de la 

charla y como no oye es difícil 
detenerle. Además... 

—Aquel día Primo de Rivera 
me dijo que lo dfr la Alcaldía no 
Iba a ser cosa de meses, sino de 
años. Y me recomendó una vida 
ordenada. Me explicó cómo hacía 
eL 

Pero don Antonio no hace caso 
de esos consejos. Está siempre en 
el Ayuntamiento c entre cosas del 
municipio. E l Gran Ferrol se em­
pezaba a forjar. Don Antonio Use­
ro fué el primer forjador. 

—Al visitarme Primo de Rivera 
en el Ayuntamiento —prosigue— 
le hice ver lo Inadecuado del edí-
ílcio para Casa Consistorial de 
una ciudad de la categoría de Fe­
rrol. Además también albergaba 
la cárcel. Y necesitábamos locales 
para escuelas... ¿Cuántos días cree 
usted que tardó Primo de Rivera 
en mandar al arquitecto D. Juan 
Alvarez Mendoza con la misión de 
que estudiase las posibilidades de 
trasladar la cárcel preventiva al 
castillo de San Felipe y dejar lo­
cales para escuelas? No tardó ocho 
días. Así hacía las cosas Primo de 
Rivera. 

De esta visita de Primo de Bl* 
vera a Ferrol logra, entre otras 
Importantes mejoras, la voladura 
de los bajos de la Palma para 
que pudieran entrar buques de 
gran tonelaje en la ría, traslado 
de la prisión preventiva, más es­
cuelas, derribo de las murallas y 
casamatas de la Puerta Nueva, 
con el fin de dar acceso al tran­
vía, etc. 

LAS QUILLAS D E L "CANA­
RIAS" Y "BALEARES'* 

Poco tiempo después celebra el 
Gobierno una sesión en L a Coru-
fia. Los Ayuntamientos de la pro­
vincia acuerdan desplazarse a la 
capital en Corporación y desfilar 
ante el Jefe del Gobierno. Así lo 
hacen. Cuando la Corporación fe­
rrolana pasa ante ei e^traco pre­
sidencial Primo de Rivc-za dice: 
"Usero, mañana vamos a colocar 
esas quillas" Las quillas eran pa­
ra el "Canarias" y el "Baleares". 

Me habla de sus tiempos en el 
Ayuntamiento. Anoto una í'-ase: 

—Yo no he tenido mura orde­
nanza ni secretario particular. Si 
algún día lo necesitaba rerucría 
a mi hijo Antonio. 

Ahora le toca e! turno a la crea­
ción del Instituto: 

— H a b í a enormes dificultades 
porque las • academias privadas no 
lo querían y al Instituto de La 
Coruña no le era grato el que le 
restaran la matrícula de Ferrol. 
Pero hubo entonces una epidemia 
de tifus en La Coruña. Y yo que 
recordaba que venía un -ribunal 
a examinar a los colegios de Fe­
rrol, sin decirle una palabra al 
Gobernador, solicité de quien po­
día hacerlo, y pidiendo apoyo de 
los amigos, que al igual que otros 
años, y en vista del tifus, vinieran 
aquí, corriendo los gastos a rves-
tra cuenta. No tardó cuatro días 
en llegar la Real Orden, teniendo 
en cuenta la epidemia se hicieran 
los exámenes en Ferrol. Y así íué. 
Habilité dos locales en el Ayun­
tamiento y otro en el ¡Juzgado 
para los tres tribunales. Y raí des­
pacho lo puse a disposición del 
director del Instituto. Yo despa­
chaba en la Secretaría. Y de aquí 
surgió la base para pedir en firme 
el Instituto. 

CREACION DEL INSTITUTO 
En la petición del Instituto se 

hacía ver que en tanto no hubie­
ra consignación presupuestarla por 
el Estado, los padres de los alum­
nos se comprometían a pagar de­
rechos dobles de matricula. Don 
Antonio recogió datos de la ac= 
tuaclón de los tribunales examina­
dores y así íogró la fuerza sufi-

¡Esta, calle del ensanche ferroflano lleva el nombre de Alcalde Usero Perpertu-ará la encendida gra-? 
titud de los' íerrolanos hacia su querido Alcalde 

cíente como para demostrar la 
n^sidad de que Ferrol contase 
con su propio instituto. Y todo 
marchó como él predecía, pues 
poco tiempo después comenzaba 
a funcionar este Centro en el edi-
¡flclo que hoy es Gobierno Militar. 

—Se consiguió —sigue hablando 
don Antonio— la supresión de la 
"zona polémica" iqué hay que 

ver lo que suponía! Hoy con eso 
no habría edificado nada en el 
Iníerniño, Serantes, etc.. No se 
podía levantar ni una cuarta. 

"MI ALCALDE" 
Pero sigamos escuchando a don 

Antonio: 
—D. Severlano Martínez Anido 

me llamaba "Mi Alcalde", porque 

j o r n a d a f e r r o l a n a 

PARQUE iNFANUL 
No es ta primera vez que se habla de ello. E l Ayuntamiento 

1c pioyeetó hace algún tiempo y hasta nos parece recordar que 
la vYm Iba a llevarse a efecto con la rapidez que exigían las 
Llrccnsfaiicias. Las circunstancias no han cambiado, pero la ra­
pidez anunciada se tiansformó en du.ee inoperancla. Duice es 
palabra que va bien en este caso porque adjetiva toda una forma 
de ser y ofcrar en la mayoría de nuestras actividades: duíce es­
pera, duice plazo, dulce encogimiento de hombros, duíce sonrisa 
de .niposibilidaíí, dulce y pasiva reacción, y hasta duice incomedo 
cuando no queda otro remedio que Incomodarse por algo o con 
alguien. 

Nos reíñrimos a la plaza de Sevilla, denominación respaldada 
por una palmera meridional. Allí, en aquel amplio triángulo cu­
bierto de césped abandonado y sucio, iba a instalarse un parque 
infantil. 

No es ta.u os al tanto de lo que una obra así pudiera costarle 
al Municipio. Pero sospechamos que bastante menos que otras. 
La p'aza de Sevilla, disfrazada oficialmente de zona verde, cum­
pliría mejoí su cometido si; se transformase, sin dejar de ser 
nunca zona verde, en parque infantil. Sobre todo cuando, en 
un espacio dé varíes rolles de metros cuadrados, los parques 
imanüles biillan por su ausencia o se limitan a coexistir con lo 
que se suelen denominar parques públicos. 

Ferrol, lecurnendo al tópico insoslayable, ha crecido. Desde 
lo que fué Puerta Nueva hasta el Puente de las Cabras surgió 
una nueva ciudad. Las necesidades de primera magnitud se han 
iaiisftcho. líay una Plaza de Abastos, dos o tres supermercados, 
tres docena1» de cafés y bares, dos salas de proyecciones cinema-
tográücas. Los niños —quizá unos diez mil—, que, de momento, 
no Vb,n al Café ni entran en un bar a tomar una copa, se em­
peñan en dedicar parte de su tiempo al juego. Es una manía tal 
vez, pero no hay nadie que los haga desistir de su empeño. Así 
es que llenan las aceras abrasadas por el sol del verano o el 
frío del invierno —expresión ¡esta bastante literaria, que espero 
me perdonen los lectores—, con sus saltos y su natural lncons= 
deuda infantil. * 

Cuando la inconsciencia infantil llega a su grado máxlmOj 
pueden esos niños ser atropellados por cualquier vehículo de los 
que, cada segundo, se cruzan fugazmente en una zona urbana 
baitante "movida". Hay una forma de evitar los peligros de la 
Inconsciencia, y es ésta: encerrar a los niños en casa, después 
de que salen del colegio, y colocar barrotes en las ventanas. E l 
procedimienfo da buenos resultados, pero sólo de momento. A 
la larga, los niños dejan de serlo, y se convierten en unos tristes 
hombrecitos sin bigote bastante repugnantes. 

Pero suponemos que el procedimiento más adecuado es dan 
les a esos niños lo que ellos exigen y a lo que tienen derecho^ 
sin peligro de morir aplastados por un camión de 20 toneladas. 

La plaza de Sevilla, que se utiliza ahora para tantas cosas, 
puede y debe ser una solución. ¿Que cuesta algún dinero la obra 
de acondicionamiento? Lo creemos. Creemos, además, que pro-* 
bablemeníe cueste bastante dinero. Pero se están haciendo otras 
obras, a nuestro parecer, de menor Importancia que también 
cuesip.n lo suyo. Y los niños merecen, creemos nosotros, la má­
xima atención poi nuestra parte. ¿O no? — 

M A R I U S 

nació en San Felipe, Iba a él anj 
tes que a nadie para que me áfes 
ra cartas de presentación para 
resolver asuntos, 

LA TRAIDA DE AGUAS 

Creo que Ferrol fué la ciudad 
gallega que primero c o n t ó con 
traída de aguas. Y ésta fué una 
de las importantes gestiones del 
Alcalde usero. Veamos. Las obras 
hasta los depósitos estaban costea­
das con un 43 por 100 del Ayun­
tamiento y el resto del Estado. 
Pero eso no era suficiente. Se pr&. 
clsaba también de los depósitos, 
de la red... Llegó el momento en 
que la obra de la traída quedó 
parada. Se entera el Alcalde Use­
ro de que la Marina está dispues­
ta a solucionar este problema. Y 
aquí radica la demostración de lo 
que significa ser buen Alcalde. 

D. Antonio Usero era hijo y 
nieto de oficiales de Infantería 
de Marina. Y este Cuerpo preten­
día el Ministro de Marina, supri­
mirlo: 

—Me dolía —dice. Mucho me 
alegré cuando nó se llevó a cabo. 

Las simpatías del Alcalde Usero 
hacía el Ministro, se comprende, 
no eran muchas. Sin embargo, 
don Antonio entera a la Corpo­
ración de la buena disposición de 
Marina para solucionar el proble­
ma. Los concejales de derecha e 
izquierda aceptan. 

Pero para ello m a n t u v o en 
secreto la procedencia de la in­
formación, que nó era otra, que 
una carta de San Román. Ya en 
Madrid se encuentra con la pos­
tura de que si el Ayuntamiento 
dispondrá del 60 por ciento del 
caudal de agua —Marina el res-» 
to— es lógico que aporta del pre­
supuesto un porcentaje idéntica 
Pero don Antonio era Alcalde-ad­
ministrador, y echó por delante 
que los proyectos eran del Ayun^ 
tamf^nto, y que si éste no iba a 
la obra Marina estaba dispuesta 
a realizarla por su cuenta, aislan 
damente. Logra convencer para 
que el Ministerio de Marina con^ 
tribuyera a la obra con lo que la 
costaría hacerla separadamente. Y! 
así fué como el Ayuntamiento 
contribuyó con un 40 por 100 del 
importe de la obra para disponer 
de un 60 por ciento del caudal da 
agua. Esta comprensión, a y u d a , 
cariño del Ministerio de Marina' 
para con Ferrol arranca elogios 
de don Antonio.. 

(Concluirá) 

Escribe C 0 U S E L 0 

Fotografía M A N E L 
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U n s a n t a n d e r í n o d e s e s e n t a y c i n c o 
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H A S T A L A M A D E R A D E L M O S T R A D O R L A C O R T O 

E L M I S M O ¥ L A A C A R R E Ó D E L O S M O N T E S 
para ello» ha tenido aup emplear 
cerca de 3,000 horas. 

—Pero mire usted, yo estoy 
acostumbrado a trabajar desde ni­
ño. Con J6 años, en Navarra, tra­
bajaba /i* estrella a estrella, ase­
rrando maderas en el monte, yir 
viendo en cabañas y ganando die­
ciséis duros a l mes DespuéB he 
hecho de todo, hasta la guerra, 
después de la cual me licencié de 
sargento v con una cruz de plata. 

—¿Cuánto dinero habrá gastado 
•en su bar? 

Más de doscientas mil pesetas. 
Dice Donato mientras sus Ojos pa­
recen recordar Sus modestos aho­
rros Pero estoy seguro de que si 
hubiera tenido ou» pagar la ma-
•d-era y la mano de obra habría si­
do necesario invertir otro tanto... 
Y eso no lo tenía Sólo podía co­
rrer con los gastos de cristalería, 
maquinaria, lunas. Pero el trabajo 
me lo he pagado a mí mismo. 

—Pues amigo, que la madera de 
Peña Prieta convertida hoy en 
mostrador^ sostenga muchas copas 
y generosos clientes. 

E l esfuerzo y ia voluntad, se lo 
merecen. 

F A T O R I T O 

A V I O N P A R A A R T I C U L A R 
* * * * * * i 

Donato García, encaramado en el mostrador de su oar, da los últimos toques de pintura a la otora 
que ha levantado él sólo durante och0 intensos meses de trabajo. — ( F o t o EUROPA PRESS) 

Reportaje. Suropa Press, por 
José Luis ARAUNA, Dara E L 
CORREO G A L L E G O ) . 

• SANTANDER.—- Donato García 
Campo tiene sesenta y cinco años 
Es menudo enjuto de carnes, fuer-
le y tiene sin duda esa veta que 
Su tierra natal de Liébana San-
itandcrl inyecta en sus hombres 
Eil vió la luz en el pueb'-ecito d&l 
va lU de Liébana, Dobres y tras 
un̂ i agitada vida abarrotada de 
peripecias, viajes y cambios de re­
sidencia, ha plantado suc tractos 
definitivamente en la capital mon-
ítañesa. 

A L B A M L , CARPINTERO Y 
PROPIETARO D E UN B A R 

Hacp tiempo que en la cabeza 
¡daba vueltas a la idea Y después 
¡de sus años, su paciencia y su 
consíancla, las duras v precisas 
manos de Donato han levantando 
las Instalaciones de Eu bar, des­
de el primer ladrillo hasta el úl­
timo toque de pintura. 

—Hace ya treinta años que en 
3a falda d-e Peña Prieta yo rrJsmo 

corté los árboles cuya madera aca­
bo dp emplear ahora Entonces tu­
ve que trasladar a hombros la 
madera a lugar seguro. Luego la 
fui cortando y desbastando y aho­
ra es cuando le he trabajado, 
—¿Cómo se llamará su bar?, pre-: 

guntamos a Donato 
—Pues mirpt usted, en reeuerdo 

del iugar de donde procede toda 
la madera utilizada para ^ deco­
ración, lo ha llamado «Peña Prie­
ta». 

UN SOLO OBRERO 
Cada día montan en España 

establecimientos más c menos, be­
llos con su simples, £us complica­
das, su modernas o'anticuadas ins­
talaciones. Esto no es noticia. Lo 
importante aquí es que Donato, 
este hombre de sesenta y cinco 
años, ha levantado el mismo y sólo 

él su establecimiento 
—Cuánto ha tardado en su obra? 
—Llevo trabajando ocho meses 

en jornadas intensivas. Apenas h© 
salido de este «Eiscoriaí» parti­
cular, y más de una vez me han 
dado las doce de la noche «lian­
do» faenas. 

—¿Ha echado usted mano de al­
guien para algún trabao en esta 
obra? 

—Hombre, yo no he podido con 
todo. Verá, me eran necesarios 
los electricistas profesionales. En 
lo demás, estas manos Que se co­
merá la tierra han tenido que ha­
cer las mezclas, preparar las pin­
turas, colocar •escayolas, mostrado­
res, estanterías, servicios... 

Lo que mayor esfuerzo me ha 
costado ha sido la albañílería, 
de la Qiue aunque tengo algunos 
conocimientos, no estoy muy ver­
sado. Pero todo ha salido. 

Donato pasa su rugosa mano 
por el mostrador, ñor las paredes, 
paree* como si acariciara su obra. 
— E n cambio, se me da bien cuan 

to se refiere a la madera. La he 
trabajado distintas ocasiones v 
soy muy aficionado; incluso me 
atrevería a competir con algunos 
profesionaies 

DESDE NIÑO TRABAJABA 
D E E S T R E L L A A E S T R E L L A 

iSom amiDlias las dimensiones 
defl 1oca!|; unds qíuánicie in¡etro» 

de fondo por seis d#» anchura y 

EL CORREO 
GALLEGO 

En la Exposición Alemana de Aviación 1964, 
que acaba de celebrarse en Hanóver, se presentó 
un nuevo avión de reacción pequeño, denominado 
HFB 320 Hansa. Sólo poco antes de ser exhibido, 
el avión había realizado con éxito su vuelo inau­
gural. Se lo considera ya el favorito entre las 
construcciones parecidas de Francia, Inglaterra 
y los Estados Unidos. E l conocido piloto ameri­
cano para vuelos de ensayo/ Loren William Da-
vis, demostró a los asombrados peritos un vuelo 
lento a una altura de sólo diez metros, con los 
grupos propulsores estrangulados, lo que hasta 
ahora se consideraba imposible para aviones de 
reacción. Como vnico aparato de su género, él 
HFB 320 puede despegar y aterrizar en pistas de 
césped. A una velocidad de aterrizaje de 140 ki­
lómetros por hora requiere una pista de 1.160 
metros de longitud, y para, el despegue, de sólo 
975 metros de largo. Este avión de reacción, des­

arrollado por la Hamburger Fluvzeuzbau GmbH 
Hamburgo, especialmente Para tHajes \ a r ^ r' 
res o de negocios para grandes iMus r £ T ^ 
merctantes es accionado por dos g r Z T p r l Z 
sores de chorro, montados en la w i ¿ - t ¡nevn 
radzo de acción de 2.660 UlómetrosTün inken 
cm del viento), y desarrolla una velociSd Z 
marcha de 815 kilómetros por hora. EsnecM 
atención llamaron las alas en V. cuyos extremos 
no miran en dirección a la popa, sino en sentido 
del vuelo. E l amón tiene una longitud de 1661 
metros y una cabida para 12 personas Durante 
los vuelos de ensayo, el H F B 320 Hanas resistió 
ya muchas pruebas de rotura, entre ellas una 
falla simulada de los grupos propulsores, de mo­
do que pronto se podrá iniciar la fabricación en 
serie para satisfacer la fuerte demanda. El apa­
rato cuesta 2,4 millones de marcos (600.000 dó­
lares). Ya se tienen vendidas 12 unidades. 

L a s v i t a m i n a s 

( C a r a y cruz del platonismo) 
Por JOSE LUIS BLANCO PEREZ (Catedrático de Filosofía) 

C A R A . — La idea y la escultura, platón y 
Fidias. Dos expresiones de la rebeldía crea­
dora, del alma griega. Lema: Perfeccionar 

lo existente, ennnobíecer las cosas embellecién­
dolas. Medios: Gimnasio y Música, armonía del 
músculo y del espíritu. Negar la negación y emi-
nenciar lo positivo. He aquí el gian destino del 
hombre, la empresa que los griegos supieron 
iniciar tan espléndidamente con su vida y su 
cultura, con Platón y Fidias. 

La escuituia ele Fidias no es reaista. No re­
presenta al hombre tal cual es, con sus defectos 
y fealdades, con su personalidad traumatizada. 
Grecia no es Roma. Grecia —el país más azul y 
sereno del Mediterráneo— anhela lo ideal, busca 
lo acabado. Su meta: librar lo real de Impurezas 
medíante la gimnasia, que es una ascesis física, y 
la ascesis, que es una gimnasia del espíritu. Sus 
artistas, íldias, Follcleto..., consiguen golpeando 
a mármol la Imagen fterfecta de lo humano. E l 
pueblo griego es inconforniista, aborrece el mal 
y la fealdad. Quiere el bien, la belleza, la ar­
monía. 

Platón es el Fidias del conocimiento. Sus 
idtas manifiestan, en el plano intelectual, la 
veta profunda de lo helénico. Son ejempíares 
como las Venus y Apolos, como el canon de Po-
licleío. Depuran y decantan los seres, los trans­
mutan y subliman. Sólo a través de la idea se 
alcanzan las posibilidades óptimas. 

Platón quiere el hombre íntegro, sin tacha. 
Aspira a la absoluta y colmada realización de lo 
humano. Busca la eminencia esencial que encie­
rre en sí todo el sentido positivo y la energía 
de este viviente singular. Indaga la "ousia" 
ejemplar, plenitud y fin de todos y cada uno d« 
los Individuos períeneclentes a nuestra especie... 
Y como con la idea del hombre, con las demás 
ideas. Objetivo: Acabar con lo abisal del universo;] 
instauiar el orden y perfección cósmicos; apuras 
hasta el máximo las posibilidades de lo real. De 
nuevo el gran mensaje de Grecia, la rebeldía 
auténtica, la lucha, la agonía e»a*ora, madre 
nutricia de lo mejor de nuestra enTtnra. 

¡Lástima que para Platón las ideas estén ya 
realizadas! ¡Lástima que no sepa, como Fidias, 
convertir el informe trozo de mármol —incom­
pleta realidad del ser e inacabada esencia del 
hombro— en estatúa maravillosa de lo ideal! En 
esta capacidad platónica radica precisamente la 
cruz de su espléndido pensamiento. 

CRUZ. — Es curiosa la vida de Platón. Hay 
en ella demasiado viaje, demasiada huíSv un 
dato Importante para descifrar su pensamiento, 
porque éste en el fondo es una huida más, un 
abandono de la realidad tangible 5' urgente, pla­
tón, político por vocación —escribe la República, 
las Leyes, el Político—, huye de Atenas y de su 
política, intenta reformas fuera, en Siracusa, con 
una enorme miopía de lo. real. ¿Por qué huye 
Platón de la política ateniense? Contestar a esta 
pregunta equivaldría casi a comprender el as­
pecto negativo de su pensamiento. ¿Huye de ella 
Impresionado por la muerte de Sócrates? ¿Esca­
pa de si mismo, de su propia cobardía y respon-
bliidad ante esta misma muerte?; o ¿tal vez le 
asquee el juego sucio de asuntos públicos? Nada 
s a b e m o s de esto; pero resultaría sumamente 
aleccionador. E l hecho es que su filosofía es un 
viaje más, un nuevo abandono. A Platón sólo le 
interesa lo inteligible, la pura contemplación de 
las puras Ideas, que están, desde siempre, más 
allá, en su encantado reino celeste. Sólo ellas 
pueden ser objeto de conocimiento y de ciencia, 
motivo de sabiduría y de beatitud. Y entretanto, 
¿qué pasa con el mundo sensible, el mundo coti­
diano y real, el agora y Atenas? Eso, todo eso 
queda relegado a la opinión a la "doxa". Platón 
comete aquí su mayor traición intelectual y hu­
mana, Al entregar el mundo sensible, cotidiano, 
el suyo de ateniense, a la opinión, lo está dando 
a los sofistas, a los charlatanes y logreros, que 
tanto cobaüó su maestro, Pero a él qué le imj 
porta. /llene un mundo de ideas inmutables y 
conoce la justicia eterna. Sn "topos nranlos" es 
un buen refugio, el mê or para la eterna 
plaíónica 

Según la leyenda India, recogi­
da en las Leyes de Manú, en un 
•principio, no fué el caos, sino el 
huevo monstruoso, domdo como 
el oro y lleno de luz, que por su 
propio esfuerzo se partió en dos 
mitades Iguales; la mitad superior 
formó el cleüo y la mitad Inferior 
la tierra. Esto quiere decir ya, des­
de la más remota ftatlgüedad los 
hombres habían entrevisto en el 
huevo una tremenda fuerza crea­
dora capaz de engendrar dioses, 
como s u p e nían los cosmólogos 
girleg-os, y s© fué transmitiendo 
a todos los pueblos del Orlente, 
próximo. Incluyendo a los árabes 
que durante muchos siglos con­
servaron la costumbre de colgar 
huevos, en las mezquitas, de aves­
truz. 

Aunque el huevo desde muy an­
tiguo tuvo contenido simbólico, y 
religioso muy grande, hasta muy 
tarde, acaso el 1200 a. de J . no 
entró en la despensa de las fami­
lias, por lo menos de gallina, tal 
vez por esa carga sagrada qn* 
tenía, ya que comérselo suponía 
devlrar a los dioses. Pero tal vez 
esa mlsima creencia f u é la que 
empujó, la que indujo, a determi­
nado hombre, no por sibaristlsmo, 
sino por imperativos mágleos a 
comerse uno, iguai que los hom­
bres de la Edad Media, devoraban 
©1 corazón de los enemigos más 
fuertes y los sesos de los más In­
teligentes, para apropiarse de la 
fuerza y de la inteligencia que 
podía e s t a r contenida en estas 
visceras. 
Pero mientras los que se corafau 

los restos de sus antepasados o 
de sus enemigos, hacían algo que 
repugnaba al buen gusto, a los 

sentimientos y a la razón del hom- presunto dios contenido en el hue-
bre moderno, ©1 hecho de aquel vo de oro, significó un paso de­
hombre de decidirse a comerse el cisivo en el inejoranilento de la 

1 G R U A V O L A N T E 

huida ^ 

Ciento quince m i i 

pesetas p a r a l a 

C a s a de Du lc inea 
E L TOBOSO (Toledo), 22.—Un 

cheque por valor de 115.000 pese­
tas ha sido entregado por la So­
ciedad Española de Radiodifusión 
al Ayuntamiento de esta localidad. 
Dicha cantidad es producto de la 
recaudatíon llevada a cabo por la 
misma, a través de uno de sus1 
programas "Ustedes son formida­
bles", como eyuda para la reconis-
t ruedón de la Casa de-Dulcinea. 

M acto ha constituido una au­
téntica manifestación popular pues 
ha coincidido con la entrega al 
Ayuntamiento de Una póliza de 
600.000 pesetas del Banco de Cré­
dito Agrícola y, sobre todo, como 
un homenaje del pueblo a Alber­
to Oliveras, realizador del citado 
programa de radio, que ha sido | 
nombrado Filo Adoptivo. — Cifra 

HANOVER. (impresiones de Alemania). — Un gigantesco 
poste para cables de alta tensión, un camión de plataforma a 
peca altura con cuatro coches tipo Volkswagen y otros objetos 
descomunaiPs los levantó el nuevo heücóptero de grúa modelo 
W F - S 64 en presencia de los visitantes de la Exposición Ale­
mana de Aviación 1964, celebrada recientemente en Hanóver. 
ÍTras un coito viaje a 100 kilómetros por hora colocó el poste 
con máxima precisión sobre un zócalo de hormigón en que luego 
se io encementó. Esta "grúa volante" fué desarrollada por la 
firma verdnigte Flugíechnlsche Werke en Bremen en unión con 
las fábricas Slkorsky en los Estados Unidos. El rotor, impulsado 
por dos turbinas de 4.680 C.V. cada una, tiene un diámetro de 
22 metros y lleva seis palas. Permite elevar cargas de hasta ocho 
toneladas de peso. Provisto de un depósito de transporte de 
favorable forma aerodinámica, el helicóptero desarrolla una ve­
locidad de marcha de 268 kilómetros por hora. Fijándose me­
diante correas en la grúa volante una cabina, puede transportar 
cómodan1"- e más de 50 pasajeros 

dieta, puesto 11 ue el huevo es v.-:i 
de los ailirventos más compictos 
quizás el más completo, de QU« 
dispone la Hnmanldaá para mi-
trlrso. 

Los bioquímicos modernos liaa 
echado abajo la leyenda dí*l huero 
de oro lilndú, base de todas las 
leyendas de g-alünas poneilctts 
de huOYOs áureos del medievo. En 
su lugar nos han demostrado qtu« 
el color dorado de la yema se dfbe 
a su riqueza carotina, que depen­
de del alimento de estas aves, 
porque l a s gallinas allmentadiis 
con un pienso exento de carotinas 
ponen huevos con yema casi la-
colora. Existen en la naiuraJera 
tres «arotlnas, diferentes. Tanto 
éstas, como la crlptoxamlna, tie­
nen Importancia suma como fus* 
primera dí> la vitamina A- Síg-ft» 
Kandoln la joma de nn luievo, 
sog-ún la época del año, puede con­
tener de 140 a 5.000 unidades do 
provltamlna A, o caroteno üposo-
lublo con una media do 2.526 uni­
dades. 

Pero la yema del huevo, tlen« 
además otras vitaminas. La an» 
tineurítlca, la antlpilgrosa, la an-
tlraquítlca, la protectora de * i 
epitelios, la antlestlli/.ante, etc. 

Además de las vitaminas la )'•• 
ma contiene innumerables sale» 
mlnerailes, en forma de ollgroele-

montos, indispensables para W 
vida. Como término medio, la com­
posición química de la fónnulft 
del huevo es como sigue: P»'*' 
slo, 0,118; sodio, 0..049: ' " ^ " ^ 
0,017; Calido. 0,147; hierro, 0.-007SÍ» 
azufre, 0,2; fósforo 0.49 y cloro, 
0,017. Como puede verse, la ye­
ma del huevo es un alimento rI*o 
en fósforo, y en hierro, lo 
es un detalle muy interesan e des 
de el punto de vista dietético. 

En la superficie de la^"'» ^ 
encuentra el disco ^rmlnal („» 
lladnra o clcatrlcula), que aparee 
como una mancha pequeña. Euu^ 
Imevo íértU, al P^nciplo «sW 
mancha mide 3,5 mm. f * ™ 
tro. En un h u evo ínfertn'iwf 
manchlta de color blanaueclno «* 
más pequeña. SI *o*tm<*no* n* 
huevo en posición ̂ ^ ^ l ríate varios seg-undos cascéndo^ 
lo luego por la parte de abajo pv 
ra verter su contenido de una ve. 
sobre una «^^flcle P-an»> el « 
co gemina] aparecerá vlslb e. x 
la rotura, la yema, cuan o ^ 
fresco sea el huevo, ™ 
drá alta y compacta ^á"d00fre. 
el centro de la clara ^ L ^ . 
ciendo nn a coloración Jrinan 
Cuanto menor «ea la caddad 
la yema, se P^enta a m« % 
nada tendiendo a ^ *a/a ,,e l« 
nea horizontal con perdida 
convexidad. hueTo 

En resumen, la yema dei ^ 
valor nutritivo por ™ ST 
fresco es un ¿n*-

queza en ^tamlna¡!' ' 
rales, proteínas y S™3* 1 
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